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Lerreüx,
Aunque ello na se ha querido 

•ener muchas ve :es  e.T cuenta, 
bien cabe sñ im ar, a  pesa; de que 
cM istitu fe una salida de tono pero, 
grullesca. que la RepúM ka halla  ' 
su defensa en los republicanos. : 
En la  fam osa sesión de (as Cortes ' 
Constituyentes celebrada ei m ar­
tes. se evidenció una vez m is  la  . 
alteza de m?ras y el armor onter- i 
necido que en favor dcl n;icvo ré ­
gim en pone siempr.-: un hombre 
adm iraMe c c ^ o  el ilustre A le jan - \ 
dro Lerroux. Si en su alm a nobi- 
If^m a tuvicstn  cabida los odios 
hiñnsnc& hubiera hallado Lerroux 
nna nuvea r rasión para term inar 
de Una m ar ’.'.ra defín ltiva con una 
política de baja'i paciones y  de 
miserias continuam ente cernida 
sobre él. Pero este hombre es de 
an tcmjsT; tan  espsciai, que i’ iria- 
se que fc r js  ca  su propia grande­
za el ra;'o  '  luz que aniquila a 
sus adver-.arios a l ‘ ¡►''.^•"jbrarlos.

En el Curso del debat prom o­
vido por r.l peñor G il Robles, a 
pesar de que les r.";ñorcs Grieto y . 
Carner y c’. niiamo jc f?  dcl Go- ' 
b iem o estuvieron afortunados al 
rebatir la  capciosa argumenta­
ción del niputado troglailita, hu- 
Wéraíie producido un mc.ncnto de 
tragedia T»ara el Oobwrno, que 
quizá repercutiera rn Ja fortaleza 
de la  República. Pero Alejandro 
Lerrou?;, sieznpre caballero del 
ideal T ena^Korado platónico de la 
form a dfl s O ic m o  Qiie tantos sa- 
crifi-ios ;cT.t''t c3e captar, tuvo una ' 
Intervcnc'ñn r.crena. majestuosa y 
patriótica, m ediante la coa! quedó 
robuKtrcido ol prestigio del actual 
Gabinete, porque era de sentido 
común niro las heridas ;iiie reci­
biera habían de repercutir en el 
régimen.

Y a  se habrán "onvcncído los 
obtusos de ¡nteliscnci?. y les hom­
bres de malos iwnsa.m i'ntc'; lo ; 
que Lerroux rirnif^ca en la histo- , 
r ía  de la? 'ibertades españolas. ] 
A  este hosnbre excepcional, a  ouicn 
e l pueblo, cn«: ccn rara  unanim i­
dad lo r e d  ima, para que se e^i- \ 
cargue de d irig ir sus destinos, no 
le hacen mella las apetencias de • 
mando, en .-Tsyas rodes cayeron 
prisioneros, " i. '. ’ i'is.’.ncnte, aigunos 
que lo trairion.Tro.T y qn-' Ic de­
ben aJtos desde
los cuales, como at-.irdidos por el  ̂
vértigo  no sólo oI-Nridaron la fuerza ! 
que los impu!só hacia las cimas, : 
sino que hasta Ucearon a  m 'nos- I 
pre'ílar de una m anera siJc’ít.» y \ 
rettcorosa a l que todo lo debían.

No querer.ícs entrar en la  en­
traña del debate in iciado por un 
enem igo tan  encarnizado de la R e­
pública como el señor G il Robles. 
Como n o « fa ltan  aquelloi: elemen­
tos de ju icio neresarios para abor­
dar este tem.'* apnsionante, hemos 
do abstenerncs por ahora d - aque­
lla  labor de enju’oipjniento que en 
su dia verá la luz pública, sin re­
parar en la  condición de los que 
resulten culpables de los atracos 
realizados contra e l erario -pú b li­
co. Sólo, eso sí, hay que tener en 
cuenta Que la  actitud en se co­
locó el señor G il Robles, aunque 
quisiera revestirla de una pueril 
hipocresía, no era  más que una 
Catapulta lanzada contra la Re- 
públi'^a. que con tantos adversarios 
cuenta. Y  esto es lo que no podia 
to lerar el señor Lerroux. porque 
además de ’ atentatorio contra las 
esencias democráticas, resultaba 
de úan manif.^sta injusticia.

C o n  e l  . e m p l e o  d e  t o d a s  l a s  m a ­

l a s  a r í e s  s e  q u i e r e  a c u m u l a r  - o n -  

t r a  l a  R e p ú b l i c a  t o d a  c a e r t e  d e  

i n s i d i a s  y  d e  i n j u r i a s ,  ü i m o s  d e  

r e p e t i r  p o r  c e n t é s i m a  v e s ,  ^ u e  e n ­

t r e  l o s  . - ; ! : 'm e n t o s  i l ‘ r i 3: e ~ t ' í u  d e l  

r é g i m e n  h a y  q u i e n e s  s j  

a c r e e d o r e j  a  l a  m á s  a ' j c i ' b a  c - n -  

s u r a .  E s t a  e s  l ó g i c o  « i i ' . r  s í i t ^ J a ,  

p o r q u e  e n  í o d a í ,  l a s  a s i u p a ' i o n e s  

h u m a n a s  h a  d e  e x i s t i r  p o r  l e y  

n a t u r a l  j . ' i r e s  b u e n o s  y  m a l o s ;  p e ­

r o  r i l o  n o  d e b e  s u p o n e r  q u e  ¡-• í S c -  

p ú b i i c a  s e a  c u l p a b l e  d e  i o s  d e s ­

a c i e r t o s  ñ u s  a l g u n o s  d e  s u s  h o m ­

b r e s  r e a l i c e n .

N o s o t r o s  q u e r e m o s  e n  - í ó t o s  m o ­

m e n t o s  E O l c n m e s  d e  l a  v i d a  e s p a ­

ñ o l a  p r c d u c i r n o s  c o n  u n  a b s o l u t o  

j i v i d ü  d e  t o d o s  lo s  a g r a v i o * :  q u e  

r e i i b i é r a m o s .  E n t e n d e m o s  q u :  c o n s  

t i t u r c  u n  e l e m e n t a l i s i i n o  d c t - r  

p a U ^ ^ ^ ^ s ^ ^ ^ ^ ^ d e í e u M  d e l  r c -

n i f i e S i ^ i - ' í f f a M ^ ^ P c t e n d P ' ;  p o n e r l o  

^ n  p u g n a  c o n  l a  o p i ü i ó - i .  s e ñ a ­

l á n d o l o  CC ‘2 1 0  f u n e s t o  y  d i ^ n o  d,? 

e x t e r m i n i o .  C o n t r a  e s t o  v a r a o s .  

C o n s t e  < ju s  a l  h a b l a r  a s i  n o  l o  

h a c c r a o s  i n f l u e n c i a d o s  p o r  n i n g ú n  

í j e c t a r i í m o  d e  c e r r i l  y  h c t r n i ^ i i c a  

• I s f e n s a  d e  u n  i d e a r i o  p s ' i U r o ;  

p e r o  h a y  q u 3  p e d i r  q r ." r  í i r . r a  l i ­

b r a r  u n  c c m h a t c  h o r . r a i o  s e a n  

? it ii3 z .% d a s  u n a s  a i . n a s  t a m b i é n  

? i C M o r a b ! c s  y  " o n d u c i d a s  p o r  áa 

r a z ó n  y  n o  p o r  e l  f a n r - t i s m o .

Q u i e n e s  c o m b a t e n  d e  u n a  m a ­

n e r a  I n i í f '■ . ^ h l c  a  ! a  R c p ú M i r a  d e -  

b ’ c r a n ,  e n  p n . - . j c r  I n s c r .  d . ' C i r  q u e  

e l l a ,  p j . r a  d e s a r r o l l a r s e  d -T  u n a  

m a n e r a  a i r c r a  cur c o h ' . í ’j i c s  a i  

l o g r o  d i  u n  p o r v e n i r  r i r r e ñ o  p a r a  

l a  H s ^ e n d a  e s p a ñ o l a ,  r ' j  v í -  e n  l a  

r i T l s i ó n  d e  e n j u g a r  - j n  d c f l e i t  d e  

n i u - í h i s i m o s  m i l l o n e s  q u e  d e j ó  l a  

b o r b ó n i c a .  E n  c a ' ^ b i o  s i l ^ n -  

T i ' ' . n  q u e  l a  R e p ú b l i c a  h a  c r e a d o  

m i S l a r o s  <!-■ r i í^ m e i a s .  q u e  d e d * c ó  

g r a n d e s  r ¡ » n t i d a d e s  a  o í t a B  a í c n -  

' ' . io r .e í '  ' " a l t i t m . i e e  y  s a n i t a r i a s ;  q u e  

c s t l  e n  c a m i n o  d e  r e a l i z a r  o t r a s  

l í b c i ' c s  e n  h c n e f i e i o  d e  l a s  c la s e s  

Y  l o d o  e s t o  q u e  c u e s t a  

a d e m á s  d e  d e s v e l o s ,  u n  v e r d a d e r o  

í f . ' v o c h c  d e  p e s e t a s ,  h a  d e  r e a l i ­

z a r s e  n o  p o r  o b r a  d e  D i o s ,  s i n o  p o r  

o ó : a  d e  l o s  h o m b r e s .  E s t o ,  e n  e l  

o r d e n  m a t e r i . ' ^ i .  q u e  e n  e l  c s p i r i -  

t ' . i r l  n c  c ? n T i ? n o  q u o  s e  o l v i d e  l o  

q u e  s u c e d í a  e n  t i e m p o s  b o r b ó n i ­

c o s  y  i c  o u e  a c o n t e - n  a h n r a  E n -  

t c n c e s ,  l o s  h o m b r e s  d e  i d e a s  n o  

p o d í a n  t e n e r  u n  m o m e n t o  e o -  

siegG; e r a  v i o l a d a  h a s t a  l a  c o r r e s -  

r r ' - i d c . i ' i a ;  n a d i e  « e  a v e n t u r a b a  

a  p e n s a r  e n  v o s  a l t a ,  y  a  t a l  e x -  

t r c ;n . ->  l l e g ó  l a  r e p r e s i ó n  d e  i o s  

7>: i ' . i c i p i o s  l i b - i r a i c s ,  r,uo p o d í a  v i­
v i r  m á s  t r a n q u i l o  e l  l a d r ó n  q u e  e l  

p r o p a g a n d i s t a  d e  l a  d e m o c r a c i a .  

E s t a  e s  l a  v e r d a d ,  d i ^ a n  lo q u e  

q u i e r a n  a l g u n o s ,  a t ^ c a ' ^ n s  d e  r . m -  

n e s i a ,  q u e  o l v i d a n  d e  u n a  m a n e r a  

t a n  a b s o l u t a  l o  q u e  a c e n t s r i a  h a c e  

p o c o  m é ^ ,  d e  u n  a i i o .  E n  u n a  p a ­

l a b r a :  -e l p v e b l o  e s p a ñ o ’ . p u c t* !»  y a  

r e s p i r a r ;  a n t e s ,  n o ,  p o r g u e  l o  i m ­

p e d í a  l a  m á s  d e s e n f r e n a d a  t i r a ­

n í a .  q u e  l a  R e p ú b l i c a  d e s t r u y ó  p a ­

r a  s i e m p r e .

T o d o  e s t o  e s  l o  q u e  d e b e  s i e m ­

p r e  t e n e r s e  e n  c u e n t a ,  y  q u i e n e s ,  

c o m o  L e r r o u x .  s i e n t e n  e n  l o  ra&s 
h o n d o  d e l  a h n a  e^. a m o r  a l  r é g i ­

m e n .  h a n  d e  p a s a r  p o r  e n c i m a  d e  

lo s  a ^ a ' - i o s  y  l a s  d e s l e a l t a d e s  

p a r a  a d o p t a r  u n a  r o s t u r a  d e  h é -  

r o « ,  q u e  e l l o  h a c e  d e s t a c a r  m á s  l a  

ñ g u r a  s c h r c  Quienes s e  l e s  t i e n d e  

u n a  m a n o  g e n e r o s a  y  a m i c a l .

E N R I Q U E  MALBOYSSON.

La r e o r g a n i z a c ió n  del A y u n ta m ie n to
E n  la  reu n ió n  de a y e r  q u ed ó  u ltim a d o  lo  referen te  a  
la s  co m isio n es in ío r m a t iv a s ,— L is ta s  de la s  p residen - 

y  v icep resid en cias.— L a s  ten en cias de a lc a ld íacías
D u ra n te  \ a r io s  d ías  ia P ren sa  

de la ciudüd. resp on d ien d o  a las 
exigenciass de la op in ión ,  ha he-  

cú b a la s  y  v a i lc i i t io s  acerca  
de la reu i 'ga i i iza c ió i »  r i fl  .\yuiita- 
m ien lo .  que  p o r  a cu e rd o  unán im e 
iiii súlri lie los e leu ic i i lü s  d i r e i i i -  
MiJr. s in o  de lodos  lo s  c on ce ja le s  
dcl P a r í i d o  de l ’ u ión  H c jm b l ica -  
iia A u fu ü o m is ta  es taba  e i i  m anos  
dcl p re s id e i i i e  del C o n se jo  F e d e .  
ra l  don  S ig f r id o  B la w o ,  a qu ien 
¡ » i ¡ '  \ o to  u n án im e  <lc con fianza  
se le hab ía  en ca rga i lo  d ic l ia  <ni- 
si''in.

A \ c r  m añ an a  se r eu n ie ro n  los 
cciin 'e ja les do !a m a y o r ía  y  se 
iirii¡i iii'c'ii ii«' p.sli- a.suiito. r a l i f l -  
cMüilii Ins i!>> inic.-'liM P a r t id o  y 
|ii.< lii' la :;i ' ia su c o n fo rm id a d .

I'lr su v ir tud , la  lií^la de c o m i-  
prp.'-iilen'-ia.« y  v i c e p r e -  

siiiciU'ia.'^ o  i'iiniii ^.igue;
i| i< ln ’ cc i (h i j iú lU ica: Señ ores  

Mari-o M ira n d a  y  F eo  Cremadeft.
Spñ or  B e l l v e r  Busrt y

Fci I.
A ic ’ ii'iii s o c ia l :  Sc f ior  Do G r a ­

cia.
(^ahas B a i a l a í :  S eñ o res  M arco  

M i ia i id a  > V ico i i l f '  ?,'a\arro.
!'T'i '|iipiiadc' y D e r e c h o s : P eñ o -  

res  M a rza l  M i ’ s l ie le s  y  S a u lo n ja  
I'iH’ s. I

nelie.sa y  A l l iu fe r a :  Señores
B ' ’ r l  Xaii i ia liiia-i y  fü sb i 'r l  Rllr».

D e- í l indes ;  Seorñes, P ascu a l  
l,M(inp V Bnrdiinovp.

Banda M un icipa l: Señores B a ­
rrera  Juan y B e lh e r  Busó.

Guardia M un icipal: Señores
Oarrfn i'abnñes y  B ort san d a li­
nas.

Kftt adíst ic a : Señores (.iarcía
Ribes V San lon ja  Fauft.

(’ en ipn lei’ios : Señores Su l'oril 
Bclenpuei' y O rtega  Mochulí.

Apertura de ra lle s : Sres. San 
Vic'i'iili’ M onlorn j  (iiire ía  Ribes.

'l'i’ i i 'U iu : Sentires Reyna I.ó -  
IH'í ; Bort Zandallnas.

Mi'.tiidpro-;, Señores Burdanovn 
V R iiiz SAez.

Mniumienlo.'c Señores, Duran y 
Torla.ia<la y N avarro  Arám bul.

F eria s  y F ies tas : .«eñores Bort 
?íaiiiiíiüna.; y To ría jn da .

-Vgi’.a.-- potab les: Señores A l­
bor? B rocal y Salcedo.

L lm p iez ii: S re-, O rtega Mocho 
lí \ Vi.-L-iilp Navarro .

Paf-co:*.; Señores T r ig o  M ez­
quita y Duran y  Torta jada ,

Sanidad:. Señores Vázquez B er 
nalieu y T r ig o  M ezquita.

M ercados: Señores B rau  Sa- 
noguera y Ilu iz Siiez.

1‘ ersoun l: Señores G isberl R i- 
eo y Bort Ziiiidaünas.

A lum brado: Señores Juan M i­
ra y Brau  Saiioguera.

Presupuestos: Señores Cüsbcrl 
[ l i fo  y  Rortrern M ocholí.

Hacienda: Soño ies Rom ero Mo 
c lio lí v  Ruiz Sáez-

Pcdicía ui’lianaj: Señores San 
Vicente M ontoro y P o r ta  San­
m artín.

Kspecies íira vad as : Señores
Salcedo Fpri'e y G arcía  Rilies.

Bombero.^: Señores Porta  San 
m arlíti > Sal)i>ril B eienguer.

K iisanclie: A lca lde y B ellver.
P ó s i l o s :  . \ l c a l d p . .

T rá fic o : Spñorps Bort. Porta  y  
(ia rc ía  Cahañes.

Téngase en cuenla que la r e ­
organ izac ión  o acop lam iento de 
mimbres a las respectivas com i­
siones sólo se ha hecho entre lo^ 
que pertenecen a nuestro Pavtido. 
los qne no pertenecen a la rnu'm  
Republicana Aulouom l.«ta co iiti- 
uúan en lo.« puestos «jue ocupa­
ban; por eso se ven nom bres pa 
ra prestdpiu'ias de com isiones y 
vicepresidencias de otras agrupa 
ciones políticas  que form an  la 
ilorporación.

Ks muy posib le que la sesión 
es lraord in aria  se celetire el sá- 
hadci V en ese caso se vo la rán  esn 
día las tenencias de alcald ía, por 
qu<' leii<’ n i'’ s eiilend ido que el 
non iliram ien lo  de ien ien les  de 

alcaldo debe preceder ai nom bra 
iiiientii de las com isiones in fo r -  
m ativns; [>or lo que en una m is ­
ma sesión lendrá  que tratarse de 
estos dos asuntos.

C R O N IC A  D E  M A D R ID

-  s o R O L L A  -

H A R A  « E L  P U E B L O »

V id a s  e x t r a o r d in a r ia s  
y  e sp a ñ o la s

N o es que crea yo que as vidas 
españolas no puedan ser extra­
ordinarias: es sencillam ente que 
una colección se denomina de 
«V idas extraordinarias» Ha de una 
española, Juana la  Loca, figura 
en la serie ' y  otra, también de 
Espaaa Calpe. se denomina <Vidas 
españolas>. y, desde Bolívar, his­
panoamericanas de l siglo X IX .

Dos vidas extraordinarias se han 
publicado últim am ente: 'a  de la 
em peratriz Carlota, que de trágica 
además de extraordinaria ealiflca 
su autor Arm ando Praniel, y  la 
de César Borgla. por Pau l Rival.

La  em peratriz Carlota viv ió  mu­
cho y enloqueció antes de ser fu ­
silado su esposo MaximUlano, hom 
bre débil, juguete de las vanidades 
de su esposa, su fam ilia  (la  de los 
Habsburgos) y la em peratriz Euge­
nia, del cálculo político de. Napo­
león m  y  del clericalism o y  am ­
bición de 'os mejicanos que le 
hicieron corte.

ICs nuevo para muchos lo con­

cerniente a  los amores le ., M axi­
m iliano con una India, a  rela­
ciones m atrim oniales de los em ­
peradores y  a la  influencia que 
sobre é l ejerció  un aventurero que 
paró en sacerdote católico.

L a  em peratriz, que acaso viniera 
ya  loca de Méjico, sostuvo en P a ­
rís terribles coloquios con Napo­
león. Los describe m agistralm ente 
M. Praniel, quien se eleva también 
a l referirnos las andanzas por R o­
m a de la que fué UamacJri ei5 aquel 
tiem po <la*:oca del Vaticano».

No perdonó e l d iplom ático pro­
tocolo a Carlota la noticia del fu ­
silam iento de su esposo, guien al 
m orir ya  creía  muerta a su mu­
jer.

Loca, v iv ió  lo suflciente para ver 
hundirse el im perio francés, cau­
sante del fusilam iento de M axi­
m iliano y  e l rígido y  antipático 
im perio de los Habsburgos.

•  *
L a  vida de César Borgia  si qu? 

es extraordinaria; lo  es cpmo la

de un crim inal que se sale de lo 
ordinario, pues el h ijo  de l Papa 
A lejandro fué incestuoso, fra tr ic i­
da, asesino, ladrón, felón, ingrato, 
egoísta y  algunas veces hasta co­
barde.

Paul R iva l es todo lo contrario 
de su compatriota, y tocayo Paúl 
de Sain t V íctor, que sostuvo en 
sí sobre agudo, sin variar de to ­
no. un aria apologética del ban- 
'íido  hispanfc-italiano.

Diferénciase tam bién de cuan­
to* siguiendo a Maquiavelo ensal­
zan a César Borgia, que .son mu- 
cttoa. y vuelve a  la  tesis que ya 
de*arrolló nuestro Castelar en sus 
< Retratos H istóricos» al l’ acer un 
paralelo entre las vidas de Gari- 
baldi y  Borgia. •

Hay en esta vida un episodio 
por demás sobrio y es e l de la 
entrevista que tuvieron el autor 
de <rE; Príncipe» y su ídolo.

Vió Maquiave'.o a Borgla cuan­
do éste, ya en la pendiente, ya 
barranca abajo, estaba preso en 
iSalnt AngelD.

¿Qué pensó M aquiavelo •■̂ el ban­
dido? No lo dice Paúl R iva l. Acaso 
no «e  sepa. ¡Qué lástima!

La segunda y ú ltim a parte de 
la  v ida  de César, desde que G on­
zalo de Córdova, engañándole le 
embarcó para España, hasta que 
le matan de un lanzazo en Verga- 
ra, es como una purificación del 
•hombre a  quien héroe reputan 
muchos.

La reina Isabel hizo bien en tra­
tarle como a un crím iniíl como 
lo que era. De la  prisión de Chin­
ch illa  lo  pasó a la  de Medina, de 
donde se escapó a Navarra, mu­
riendo en un lance secundarlo, no 
sin que probara su valor ‘ 1̂ que en 
Ita lia  había utiliza<io al pincho 
Micalet-

Lástim a que lo mataran antes 
de haber luchado frente a frente 
con e l rey Fernando que. sin ser 
tan malo como él, era digno tam ­
bién de los elogios de Maquiavelo.

Superior a  si m ismo en Italia, 
es en España César Borgla: psro 
le supera en abnegación y  en valor 
e l pajecillo Juanito. in fe .iz  visti- 
ma de su obediencia en  Medina 
del Campo, cuando la  fuga.

La  vida hispanoamericana, bor­
dada por Angélica Palma, es la 
de « la  novelista novelable» (así la 
llam a Fernán Caballero).

Muy de estim ar es lo  que A n ­
gélica Palm a escribe, pero a pesar 
de sus esfuerzos, Fernán Caballe­
ro, muy digna de figurar en la His­
toria de la  literatura española, es 
poco novelable y  además es una 
novelista ya poco leíble.

♦

Con amor y  no sin excelentes 
cualidades literarias, traza Llamos 
y Torrig lia  la vida de la  que lla ­
ma «gran  dam a», doña Manuela 
Kirkpatcick. condesa de M ontljo 
por su m atrim onio con Cipriano 
e l tuerto, heredero del titu lo y  de 
los bienes de su herm ano e l tic 
Pedro de Aranjuez.

Perdóneme e l señor Llanos; pero 
su Molo, la  m ad ie  de la  empera*

triz Eugenia, no es acreedor a una 
biografía. Su vida es vulgarísima. 
Una burguetsita malagueña, h ija  
de un irlandés que casa con el 
conde de Teba y  v ive anícustiosa- 
mente hasta que tiene n suerte 
de  heredar a  su cufiado. L o  here­
da, es rica, cendeaa de M on tijo  7 
madre de dos muchachas preciosas 
a  las que casa muy bien ¿ la  una 
con el duque de Alba, con N apo­
león I I I  a 'a  otra. S i Merimée no 
conoce a  la  de M ontljo  y l a  escribe 
cartas, la vida de asa gran dam a 
carecería por com pleto de interés 
literario.

*  *  *
Lo tiene y  en grado máximo, la  

vida errante del bardo Iparragui- 
rre que de modo delicioso nos 
cuenta un escritor de m én to  pre­
em inente: el s :ñor don José M a- 
r.a  Salaverria.

Los recuerdos de ia  plaza ir re ­
gular de Brecha, de los versolaris 
y  de las ferias y los mercados, son 
ocas’ón para que Salaverr'a  luzca 
sus cualidades de artista, que son 
extraordinarias.

Es una vida lindam ente escrita 
Tiene hasta la  virtud de ser bre­
ve.

A  mi, lo  que más m e ha choca­
do y eso que ya lo  sabia, porque 
lo he leído en las obras póstumas 
de Galdós, recogidas por Alberto 
Ghiraldo, es que el himno de gue­
rra y de paz de las vascongadas, 
nacionalista e internacional, el 
guernikako Arbola, naciera en el 
viejo 'ya  desaparecido' café de 
San Luis, aquí situado al fina l de 
la  calle de la  Montera.

E l señor don M artín  Luis Guz- 
mán. hace en dos tomos la bio­
gra fía  de Javier Mina, e l sobrino, 
e l mozo.

En éste ya publicado la del gue­
rrillero en Navarra de 1808 a 1810, 
la  del presidiario en Bayona y  en 
Vincennes de 1810 a 1834 y  la  del 
prim er rebelde libera l contra Fer­
nando V II, en 1814.

Javier M ina salió del castillo en 
que los franceses le  tuvieron pre­
so en A bril de 1814 y  en Octubre 
del mismo año conspiraba con su 
tío Espoz y  M ina por ganar la 
ciudadela de Pam plona v  resta­
blecer la  Constitución de 1812. por 
lo  mismo que en 1820 consiguió 
R iego que tam bién había s*do pri­
sionero de Napoleón.

Los franceses no fusilaron nt 
ahorcaron a Javier M ina; sus 
compañeros le  m ataron en M é ji­
co para gloria de Fernando V II. a 
quien com batió en  la nueva Es­
paña como en la  v ie ja  Navarra.

ROBERTO CASTROVIDO,

m. HEGífli iiípai
G A N D Í A

Rayos X, Medicina, C in g la  
iQuDsulta, de nueve a  ana m aSaas 

géin ios íá l » d M  ;

U R G E N T E

Partido ds Uiión Republi­

cana Autonomista

Hace unos años, el que esto es­
cribe, fué a visitar a SoroJa para 
sorprender los últimos trazos ge­
niales de la  gran obra m ural que 
preparaba para América. Un en­
cargo que representaba una fo r ­
tuna.

A l mismo tiem po adm iram os tres 
recientes creaciones de l maestro: 
Ese mar, esa luz, esos pescadores 
que describen por si solo.s las gra­
cias de una inspiración española 
y valenciana que tiene e l valor 
de lo  personal y de lo  insupera­
ble.

— ¿Grandes proyectos?— pregun­
tamos a SoroUa. en pleno deslum­
bramiento.

— Pienso v l i ir  mucho— nos res­
pondió —  y trabajar mucho. En 
efecto, había en aquel hombre, en­
ferm o o no. un ansi^ fflM m iñ ra  de 
respirar ^  w^»n H ̂ ^| Í^B ^ leza  de 
sus panfiiramas p re l~ :- i»s . V ivir y 
trabajar *' eran para -corolla  dos 
evangelios en ^nno.

— Y a  UB^d-s-áñadió— ; aun­
que tenga que v iv ir en Madrid 
buena parte del año, procuro ro­
dear mis intim idades de color va­
lenciano, que es, para mi, e l mayor 
Incentivo de m i vida.

Un jard ín  cuajado de flores, un 
ta ller soleado, una casa levantina, 
blanca, limpia, ilum inada por to­
das partes. E l cha let de Sorolla en 
Madrid. Un poco de ciudad y  mu­
cho de ensanche imaginativo.

Tanta  impresión nos produjo esa 
visita, que la  repetimos dos o tres 
veces, y  siempre nos encontrába­
mos en la casa del maestro con 
alguna sorpresa. Sus discípulos nos 
atendían, cuando aquél estaba au­
sente. Y  un día, saturados de arte 
puro, de bellas realidades, nos pre­
guntamos en voz a lta : «¿ Y  por 
qué no ha de ser esto andando el 
tiempo, uu museo?»

A  las agrupaciones femenmas 

de Valencia y  su provincia

Se ruega a tudas las presid/entas 
de las agrupaciones femeninas 
afiliadas a nuestro Partido, envíen 
urgentemente a la secretaria el 
número de añiladas o asociadas 
qu.? en esta fe 'h a  tenga cada gru­
po, para cciapietar la  estadística 
nacional.— El Comité político.

A l m orir Sorolla, de oara a l mar, 
nadie pensó en esa casita m adri­
leña. M ucha ponderación huer- 
tana, m uy lindas apoteosis m a­
rinas; pero ¿podía quedar en sim­
p le ‘ recuerdo burgués e l hotel, que 
fué cortesano, de Sorolla, y  que 
hoy consagra la  República para 
la  h istoria del arte español?

La  República habia de ser. Y  en 
sus manos liberales habla de caer 
la  idea de convertir aquella casa 
en museo. L a  otra mañana, oyen­
do a Fem ando de los Ríos, recor­
dábamos entre aquellas mismas 
paredes las ansias de v ida  y  de 
trabajo de l gran pintor valencia­
no. En la  m itad se quedaron. Tan  
en la m itad, que algunas pinturas 
sin term inar muestran sus atisbos 
geniales entre los cuadros de fin iti­
vos.

No todo ha  de ser po lítica  en 
este período de construcción del 
Estado republicano. En el londo de 
la  renovación española v ive  con 
más esplendor que nunca la poesía 
que pretendieron m a lc ^ a r  y  des­
acreditar con su indiferencia los 
reyes y  sus lacayos gobernantes. 
Pensara Sorolla  como pensase, era 
un hombre nuestro. El arte no te ­
n ia n i siquiera un parentesco le ­
jano con las viejas situaciones bor­
bónicas.

A lta  emprsa de la República ha 
sido cuajar en un acto  solemne 
la  idea que había sido para mu­
chos una sugerencia patriótica. 
Para  recordar a Sorolla en Valen­
cia, está toda Valencia. En M a­
drid. nos hacía la lta  ese museo 
para que las generaciones que nos 
sucedan tengan un punto de re fe­
rencia de la vida y de l estilo del 
más rom ántico y del más d iv ina­
m ente realista de los pintores es­
pañoles contemporáneos.

AR TU R O  M ORI.
(Exclusiva para EL PUEBLO.)

Ayer se casó 

Néstor Azzati
Ayer, en el juzgado de San V i­

cente, tuvo lugar el enlace m atri­
monial de nuestro querido compa­
ñero de Redacción den Néstor 
Azzati y  la  señorita Rafae.a  M ar­
tínez Aguilar.

E l acto tuvo carácter íntimo, 
pero aun asi asistió gran número 
de amistades de los contrayentes 
y significados prohombres de’ Par 
tido.

Firm aron el a :tc  como testigos 
nuestros entrañables am igos el 
■doctor don José Malbcyssón, don 
Arturo Suay don M iguel Aléis, 
don Antonio Gísbe’'t, don Manuel 
Palau y  don Vicente Alfaro.

La  señorita M artínez Aguilar. 
distinguida profesora dcl Grupo 
Escolar Luis Vives, y  que lucia 
elegante traje, fué felicitadisim a 
a l term inar la  ceremonia, como 
nuestro compañero Néstor.

Fué el acto de ayer sencillo y 
laico, como corresponde a la es­
tirpe de los desposados; emocio- 
'nante para los que hemos vivido 
junto con los Azzati gran parte 
de la historia republicana de Va­
lencia, y asi no extrañe a) lector 
que la  pluma se resista a refle jar 
el júbilo, muy íntimo, que los que 
trabajam os en esta casa sentía­
mos ayer.

Una vida fe liz  deseamos al m a­
trim onio Azzati-M artinez Aguijar, 
en la  que perpetúen el civismo, el 
liberalismo de aquel que fué nues­
tro  Director, don Félix  Azzati y 
■ílscipulo predilecto que supo mol­
dearnos con las enseñanzas de 
Blasco Ibáftez.

Procurador de los TrlbnnalM  

le resolverá sos pleitos 7  cobro» 

de crédito*.
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UNOS REGANTES DE RO- 
BELLA lO R M U LA N  PRE­
GUNTAS Y  LAM ENTAN SU 
SITUACION.

Unos comisionados de los re ­
gantes de la  acequia de Robella 
nos visitaron anoche y nos ro­
garon la  publicación del siguien­
te escrito en el que se form ulan 
preguntas y se em iten quejas. 

Dicen los comisionados:
«Señor presidente de la junta 

de la  acequia de Robella: ¿Se 
pueden saber las -jestiones que ha 
hecho la  junta cerca del Ayunta­
m iento sobre el derram ador del 
valladar para ev ita r las inunda­
ciones de campos y viviendas de 
ta «partida dal Sallnar»? Los per­
judicados creen que es la  junta 
quien no ha cum.pJido con su de­
ber. Y  sí ha cum^illdo, ¿por Qué 
no convoca a una jun ta  general 
extraorúínalia, de propietarios y 
colonos dándoles la satisfacción 
de su deber cumplido? ¿Se le  han 
exigido al Ayuntam iento los ele­
mentos necesario?, como nosotros 
los perjudicados hicimos anterior­
mente, y ahora por medio de una 
solicitud? SI lo ha hecho queda­
rá demostrado que el responsable 
del desastre es el Ayuntamiento, 
quien deberá pagar daños y  per­
juicios para ayunda de los dam nifi­
cados. A  presencia de algunos de 
los perjudicados .iijo  e l arquitec­
to mayor que el derram ador fun­
cionaba normalmente el dia 13. 
Y  el día 14, por la  mañana vol­
vieron a inundarse los campos has­
ta el extrem o de que sí no vamos

los interesados y arrancamos trea 
tablones que habia puestos por la  
lluvia a  estas horas todos los que 
por desgracia no tenemos más 
recursos que lo Que la  t ie rra  pro­
duce, estaríamos navegando sin 
rumbo.

Además, si no se indem niza co­
mo se merece, pues las cosechas 
se consideran perdidas, llegarán  
los clamores a  la propiedad. Pues 
quien no tiene para comer d if í­
cilm ente puede pagar.

Valencia 15 de Junio de 1932.
La  com isión: A lfredo Costa B e­

n ito Alam ar, Antonio M áñez y  
Jaim e P ía .»

Estas son las quejas, los lam en­
tos, las peticiones y  los deseos de 
los suifridos reclam antes que btis- 
can una indemnización.

E l caso m erece ser tenido en 
cuenta y  seguramente üue la  A l­
caldía se orientará y  logrará  sa­
ber si hubo daños, por qué se han 
producido y  quiénes son los culpa­
bles.

EL M.\L ESTADO D£ 
U N A  CALLE.

Una ccmiisión de vecinos d «  la  
ca lle de la  Pepita, h a  visitado ál 
A lcalde para denunciarle e l esta­
do de abandono que se encuentra 
la m encionada vía. pues el arroyo 
carece en absoluto de pavimento, 
no existe e l alcantarillado, n i bor­
d illo en las aceras.

E l señor Lam bles ha  dispuesto 
se atienda en lo  posible a  aque­
llos vecinos, dando las oportunas

(S igue en la  otra página.}

I l l i E  IIEIIIi
Ha fallecido ayer

El señor cónsul de la Gran Bretaña; su viuda Elena Smitlr, so­
brinos, su apoderado Don José Muedra Novella, y la colonia inglesa, 
participan a sus amigos tan dolorosa pérdida y les ruegan asistan 
a l a  conducción del cadáver que se verificará esta m a ñ a n a ,  a las 
once, desde la casa mortuoria, Colón, 76, a l  sitio de costumbre.

Ayuntamiento de Madrid
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A lien es  a l sobMStante de Policía 
^ b e n a  para Q’Je se rebaje por 
|c menos e l an oyo . que se éncaen 
tTwi en e l centro de la  calle m is  
a lto  oue las aceras, para que 
el agua de las lluvias n o  penetre 
ea  las casas, causándoles grandes 
perjuicios a  los vecinos de las p lan­
tas bagas.

PA R A  LA  JU N TA  DE 
PROTECCION A  L A  IN ­

FANCIA .
S ien  suponemos por las espe­

ciales circunstancias sociales de 
nuestra época, la  dlflcultaid true 
ejdste para suprim ir la  m endi­
cidad callejera, pero lo  que si 
debe term inar de una vez en nues­
tra  cap ita l y  a  ello tienden nues­
tras paJabras es a  la  exiilbición 
de mujeres dem aiidahdo limosna 
con niños pequeños a l brazo.

Y a  hace tiem po que no contem­
plábamos este triste espectáculo, 
pero de nuevo aparece en  Valen­
cia y  puede verse cómo esas po- 
Dres criaturas sirven de anzuelo 
para excitar la  compasión públi­
ca explotándose vergonzosamente 
la bondad de las gentes.

P rec isa  una actuación enérgica 
para que esa in fancia  dravalida 
no su fra los rigores de l tiempo, 
singularmente caando no es la 
prim era vez que las indagatorias 
de la  autoridad 'lan  por resultado 
conocer que quienes asi se valen 
de los nilios para pedir limosna 

'n o  son n i fam iliares de aquéllos, 
habiéndose vLsto tal cual vez que 
esos niños eran  incluso alnuUados 
a  los mendigos profesionales por 
sus propios padres.

D irigim os nuestro ruego a la  
Junta de Protección a la  In ían - 
cla por estim ar que es la  más in ­
dicada para obrar en  consecuen­
cia justificando su titu lar en esto 
con lo que obtendrá e l aplauso 
de la  ciudad entera.

UN A  V IS IT A  SOBRE LA
FEDERACION DE COLO-

N U S .
El A lcalde señor Lam bles reci­

bió a  una comisión de la Federa­
ción de Colonias Escolares com­
puesta por los señores Valencia 
Negro, presiden ti e l secretarlo y 
los vocales señores Pérez Pellu y 
don M ariano Pardo.

En la  entrevista se habló de 
asuntos interesantes para  las co­
lonias 7  tam bién d «  las normas 
que este año han  de llevar consigo.

E l señor Lambtes se interesó en 
gran  manera por los niños po­
bres de Valencia, a los que ofreció 
su entusiasta concurso.

Los com isionólos salieron del 
despacho de l A lcalde encantados 
de sus palabras y  ofrecim ientos.

Tam bién visitaron a  los señores 
Baborit y  8 antonJa_ con quienes 
celebraron una conferencia rela­
cionada con «1  mismo asunto.

EN BREVE C IRCULARAN
LOS TRENES POR EL
OAM INREAL.

A  propósito de l lerrocarril Ca- 
m lnreal, que pondrá en comunica­
ción ráp ida  y  fác il a  Zaragoza y 
Valencia, ha  publicado «L a  Voz de 
A ragón » un in t«resante articulo del 
que reproducimos lo siguiente: 

<Desde hace unas semanas há- 
blase con insistencia en numero- 
Bos puebles y  en  algunas ciuda­
des de que en breve plazo quizá 
a  flnes del verano ya  Inmediato, 
circularán los trenes de la  linea 
del Cam inreal entre Zaragoza y 
Valencia.

Sea m uy entiorabuena y  sea cuan 
to  antes. Parecerá un asombro la  
realización fe liz  de una obra que 
durante muchos años constituyó 
una. de las grandes obsesiones za- 
tacozanas.

E l ferrocarril tiene Importancia 
extraordinaria en  muchísimos as­
pectos, no sólo para nuestras re ­
giones aragonesas, sino para las 
valencianas y  para otras collndan- 
t :s  con  las unas y  las otras. En 
guma; que se precisa la  celeridad 
en cuanto concierna a que los tre­
nes ciMnIencen a circu lar en  plazo 
perentorio.>

A  las ventajas señaladas por el 
estimado colega 'hay que añadir, 
una vez puesto en explotación e í 
Cam inreal, que tan to  mercancías 
como pasajeros, aparte los 40 ó 50 
kilóm etros en  que a? acorta  e l re- 
oorrldo entre Valencia y  Zara*o- 
sa se evitarán  dos trasbordos (Ca 
latayud y  Casetas), con lo  que los 
trenes que por e l Central de A ra­
gón salgan de Valencia, sin las de­
moras de hoy irán  directamente 
a  Zaragoza y  luego por lín ea  Nor­
te  a  Jaca, basta em palm ar con 
3as líneas francesas por e l Can- 
franc.

Com o los aragoneses deseamos 
loF valencianos, especialmente los 
Sjroductores. que cuanto antes se 
abra a l servicio publico e l ierro- 
carril por Caminreal.

L I R I C O Hoy Jueves Colosal program a

T E M P E S T A D
Por Jonh Barrymore y Camila Horn. —Completará el programa un gracioso dibujo sonoro titulado SVENGALTCH. parodia de SVENGALI
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C O L IS E U M  - Gran éxito - S U  U LT IM A  N O C H E
Por Ernesto Vilchcs, María Alba, Conchita Montenegro, Romualdo Tirado y* Juan de Landa
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PARA E L  A L C A L D E
P o r  los vec inos de la ca lle  de 

E fp in o sa  y  de la  p laza de P e r-  
' tusa se n os form u lan  las sigu ien  
tes denuncias, con súplica  de que 
las trasladem os a la A lca ld ía ;

L o s  prim eros se quejan  de que 
& pesar de hacer baRtanfe tiem ­
po que se e fectuaron  las  obras 
8 e a lcan tariliado , el a rroyo  está 
6n la  m ism a fo rm a  en que quedó 
en tonces: ron  hoyos m al cub ier­
tos, los  adoquines sin aw^ntar. 
fo rm ando  m ontón  en a lgunos sf- ' 
t ío s  y  esparcidos en o tros ; lo que 
ee dif'e, en fin, en pésim as con- 
¿ i t o n e i  ^  tran s ita r sin £ e }ig r fi

-I s u fr ir  un accidente, m ás fá c il 
iihora que las llu v ias  han fo rm a- 
(lo un barriza l que hace m ateria l­
mente im posib le e l pasar p or di 
i'lia  ca lle.

Muy parecidam ente reclam an 
los vec inoa  de la  p laza  de Pertu  
sa. H asta este punto llegan  las 
()bras de a lcan tarü lado de la  ca­
lle de Adresadors. Y  en la  parle 
re ca jen le  ¡i la de F lo r  do Mayo, 
oii la p laza de re ferenc ia , han de 
¡u'io sk ^M in ^os  adoquines.

P e ro  e a l^ r a n  no * l o  peor. L o  
(uás lanipntdble y  que constituye 
i'l m ayor m otivo de p ro testa  es 
ijup se lian dejado un I r o z o  de al 
ra n la r illa  sin  cubrir, p o r cuyo 
bnqueto despide un o lo r  nausea­
bundo im posib le de soportar.

Hem os ido a lo s  punto.s de re ­
ferencia , habiendo podido com ­
probar que estas denuncias es 
lán  sobradam ente ju s tificad ís i­
mas.

N i que decir tiene l u e A l ­
cald ía  se lom ará  el in l^-és que 
el asunto requ iere, para que es 
las  defícioncias se subsanen a la 
mayur brevedad.

C U M P lim E N T O .

H an  cum plim entado &1 Alcalde 
e l d irector de la  Escuela de Co­
mercio, e l presidente de la  Junta 
provincial ds Ganaderos de V a ­
lencia y  e l presidente y  e l secre­
tario  de la  Escuela Superior de 
Bellas Artes -3e San Carlos.

SU BSISTENCIAS

N ota fa c ilitad a  p o r  la  com isión 
de A bastos  y  Subsi.stencias re fe -  
rontp a las (’l  tizaciones de los 
gi^neros en ol .Mercado de Abas- 
ios en el día de ayer;

P eras  tendrales, a  0'60 y  0'90, 
pesetas kilo.

Idem  reineta, a  0 ’50 y  0 ’70.
N ísperos, a  0'60 y  0‘90.
Cerezas negras, a  0'65 y  l ’ lO.
Idem  ta lega lea , h O’OO y  1’25.
Idem  albarea, a 0'40 y  0’80.
A lbaricoques, a 0 ’25 y  0’ 45,
N aran ja  corrien te, a 0 ’ 20  y 

0’ 40.
Idem  vcrn ia , a 0 ’50.
F resas, a cuatro.
F resones, a 2 y  2 ‘50.
Judías finas Gandía, a 0'65 y 

0 ’90.
Idpm bastas, a 0'25 y  0 ‘35.
Idem  ferraú ra , a  0’ 50 y  0 '«0 .
Idem  de desgranar, a i3’60 y 

0’ 75,
P im ien to  verde, a t ’50 y 1'80.
Tom ate  huerta Gullera, a 0 ’35 

y  DUO.
Patatas, a  Ó’20 y  0 ’25.

Actos políticos
CASINO R E PU B LIC A N O  A U T O .

N O M I8TA  G A LA N

Hoy, a las  diez de la n o ­
che y  organ izado  p or la A g ru p a ­
ción  Fem en ina de este cen tro  da 
rá  una con ferencia  el consecuen 
te p ropagand ista  del Partido  
U. R. A . A le jan dro  López, sobre 
un tem a de actualidad política .

TA B E R N E S  DE V A LLD IQ N A

H oy a las diez en punto de la  no 
che. .se ce lebrará  una con ferencia  
pn el te a tro 'P r in c ip a l de esta  lo ­
calidad, en la que tom arán  parte 
don Lu is  de Luna y  don Rfanuel 
Robert, d esarro llando el tema 
"E jerc ic ios  esp ir itu a les  p o lfli-  

c o s ” .

Unión Republicana
Autonomista

—

Urgentísimo
Se ruega  a  todos los p residen ­

tes de lus ju n tas  munleipale.‘v de. 
C. R. A . y  que a  continuación  se 
relacionan , rem itan  las con tes­
taciones al cuestionario  que hace 
unos días se le »  rem itió . D ebe­
m os advertir  que de lo a  263 pue 
b los que form an  la  p rov in c ia  de 
V a lencia  han contestado 211 y 
sóol fa ltan  los  52 s igu ien tes:

D IS T R IT O  D E  A L B A ID a

A ye lo  de M a lfe r it, B en igán im , 
C arríco la , Castellón  de Ru^al, 
O lle r ía  y  Pueb la  del Duc. 

D IS T R IT O  DE ALBEH IQ Ü B  

Benegida y  Gotea.

D IS T R IT O  D E  A LC IR A  

A lc ira , B en ifa iró  de Valld igna, 
Carcagente y  Favareta . 

D IS T R IT O  D E  AYO R A  

A yora  y  Cortes de Pa llás. 

D IS T R IT O  DE CARLE'IV 

C arlet y  Catadau.

D IS T R IT O  DE CHELVA 

Adem uz, S inarcas y T ilagu as . 

D IS T R IT O  D E  ENG U ERA 
Bellent.

D IS T R IT O  D E  G AN D IA  

B e llregu art, B on irredrá, Cas- 
te llonet. Gandía, M iram ar, Pa lm a 
de Gandía, Jeresa  y  V illa langa. 

D IS T R IT O  DE J A T IV A  

Canals, Játiva, La  G ran ja  Cos 
tera , N ovelé , R a fe lgu a ra f y  V a ­
llé » .

D IS T R IT O  DE L IR IA

V illam archante.

D IS T R IT O  D E  O N TE N IE N TE

Agu llen t, A ye lo  M a lfer it, Onto- 
n ien te y  Fontanares.

D IS T R IT O  D E  IlEQUENA 
Gaudete de las Fuentes, ü tie l, 

Fuen terrob les. V en ia  del Moro, 
V illa rgo rd o  del Gabriel.

D IS T R IT O  D E  SAGUNTO 

A lfa ra  de A lg im ia , A lg a r  del Pa  
iancia  y  Petrés.

D IS T R IT O  DE SUECA 
Sueca.

D IS T R IT O  D E  TO R R E N TE  
Gatarroja.

D IS T R IT O  DE V IL L A R  D E L  AR  
ZOBISPO .

Casinos.

D IS T R IT O  DE VALENC IA . 
G odella  y  V inalesa.
Rem itan  los  cuestionarios ai 

secre ta rio  G erardo Carreres, Con 
g re so  de los D iputados, Madrid.

I  U N A PELICULA DE VANGUARDIA Título

I E N T R E  S A B A D O  Y  D O M IN G O
t
I  Film sonoro checo

Junta Valenciana de Colo­
nias Escolares

Prim era  lista  de ¡donativos re 
cib idos:

Don ííom u aldo  A g u ile r  Bíanch, 
50 pesetas : Is idoro  Navarro . 3; 
Fernando L lo rca , im porte  de cin 
co lec icones dadas en los cu rs i­
llos, 65’ 20 ; doña M ariana Ruiz 
Va llec ino , 1 0 ; dofia M aría  M artí­
nez Devesa. 10.

To ta l, 140’20 pesetas.

E sta  ju n ta  ruega  a sus muchbs 
favorecedores  rem itan  sus dona 
ü vos al A teneo  C ientíflco, Mar. 
23. o a las lib rerías  de los  seño­
res Ferrand is, p laza  de M irasol, 
3: Real, C orre jer ía , t f í -  Sancho, 
í.larrieu ft*. 3, v  Pon í, Mar, 10 y 
P í  j; M .ai'galli 6 8 .

Avisos de 
Corporaciones
SOCIEDAD DE AGUAS POTABLES

Y  MEJORAS DE VALENCIA

Esta Sociedad anaiicia e l pago 
de lo:> cupones de sus Obligaciones, 
vencimiento 30  d e  Jun ij y  7 . 0  

Julio de 193 » ,  en la siguente 
torm a:

Cupón núm. 3 a. vencimiento 30 
de Junio 193* de Obligaciun?s h i­
potecarias 6  por 10©, emisión 10*4 , 
con un líq 'iid o  por cupón de 6,50  
pesetas. Cupón núm. *3  de O blj- 
gacicncs hipotecarias, 6  por 100, 
emisión 1926 , con un líqu ido por 
cupiki _de 7,13745  pesetas, y  cu­
pón núm. l í  de Obligacione-» se­
r ie  D , 6  por loo , em isión x^íg, 
con un líqu ido por cupón de 6,50 
pesetas, deducción hecha de los 
impuestos vigente».

E l  pago de los mismos se e fec­
tuará a partir d e l d ía i . »  de Ju­
lio  próximo, todos los días labora­
bles, de nueve a doce, en  las 
oficinas de la Sociedad, calle de 
F é lix  Pizcueta, 30 , bajo, y  en 
Barcelona, en e l dom icilio  de la 
Sociedad Anónima Arnús Garí, Pa­
seo de Gracia, núm. 9 .

' V a l e n c ia  1 5  d e  T u n i j  te l o j ? . —  
L1 dkectojr, A .  Lio»,.

Vida Republicana
F R A T E R N ID A D  

R E P U B L IC A N A  DE R U Z A F A  
Siguiendo la costumbre, hoy, 

a las diez de la nocl»e dará en 
e.ste Casino una conferencia e l 
culto presidente de  ia Asociación 
de Cierros de Valencia, don A n ­
tonio Parra, sobre e l interesante 
tema: «E l  problema de los r ie ­
gos en España».

E l acto será público.

C A S IN O  R E P U B L IC A N O  
A U T O N O M IS T A  

M A N IS E S  
E lle  Centro celebrará junta ge­

neral ordinaria el sábado, a Lasnue- 
ve y  media de la  noche por nri- 
mera convocatoria y  a las die^ por 
segijida, para tratar e l siguiente 
orden de l d ía:

Lectura del acta anterior. 
Dación de cueiUas.
Renovación de cargos.
Ruegos y  preguntas.
Dado los apuntos a *ratar_ se 

ruega la  n^s piírifhal asistencfi.—  
E l presidente, José Navarro.— E l 
secietario, Luis Beltrán.

A G R U P A C IO N  F E M E N IN A  
M A R E  N O S T R Ü M  

D IS T R IT O  DE LA A U D IE N C IA

Celebrará junta geneial extra­
ordinaria, mañana, a las diez de 
la noche, con e l siguiente ■ardan 
del .(Jía:

Lectura del acta anterior. 
Dación de cuentas.
Dim isión de la j»rcMdenta. 
E lección de los cargos vacante<;. 
Ruegos y pregmitas.
Salud y República.— La A - 'e- 

taria, M ilagro  García.

C A S IN O  R E P U B L IC A N O  
E L  C A N T O N A L  

Avenida de los A liados, aró

Se saca a concurso la plaza de 
conserje. Condicionas, en u secre­
taría del rasino, de siete a diez 
de la noche.— E l secretario.

D IS T R IT O  D E L  H O S P IT A L

Por la presente se convoca a 
junta general a los representantes 
iie la Junta Municipal, v^j^ales dg 
Ccm ité y presidentes de casinos 
y juventudes de este distritD. en 
e l Club Republicano .iutjnom ista 
La Unión, de Pairáis, para e l 
lunes, a las d iez de la noche, para 
tratar de l siguiente orden de l día: 

Lectura dei acta anterijr. 
Nombrar las cim isionei que in­

dica e l reglamento recientementcj 
aprubado.

Ruegos y  preguntas.— Visto bue­
no, e l presidente, V icente Corbi. 
— E l secretario, M . Aparicio. 

C E N T R O  R E P U B L IC A N O  E L  
14 D E  A B R IL  •

E l domingo, a la* cuatro de ]a 
tarde celebrará este Centro jun­
ta general ordinaria con a n eg lo  a] 
siguiente orden d e l día;

Lectura del acta de la 
anterior.

Dación de cuentas.
Elección de cargos vacantcs en 

la directiva.— E l ^ r e ta r lo ,  Jesús 
M onfort.

C E N T R O  R E P U B L IC A N O  
E L  ID E A L  D E  B Ü R JASO T

Celebrará junta general extraor­
dinaria por única convocatoria e l 
sábad.;, a las d iez de la noclie, 
para tratar asimtos de mucho ín ­
te r^ .

G R U P O  F E M E N IN O  
L O S  E N E M IG O S  D E  L A  

M U JE R

Esta Agrupaci(ki celebrará junta 
general en su dom icilio, Centro 
Republicano E l E jem plo mañana, 
a las llueve de la noche por p r i­
mera convocatoria y  a lias nt¡eve y 
inedia por segunda, para tratar

cano, aumentar la directiva y de la 
confección del bamierín.

Se invita a todas las aw ia d a '. 
para que asistan, pues los acuerdos 
que se tomen serán vájidos con el 
número que concurra.— La  presi- 
oentu, D jlo re s ' V idal.

J U N T A  D E  D IS T R IT O  
\ E G A  B.VJA

?e convoca a Ja Junta <le distrito 
de Id \'_jga Bajii a  la  reimión que 
.'e ( elcbrará mañana, ,a las nueve y 
media de la  noche e.i la Casa de 
]a ].>emocracia de la Vega, para 
tratar asuntos del Partid^.—  E l 
presidente, Constantino Lnguída- 
nos.

eii’GULO DE BELLAS ARTES
E xpofic íón  M oreno G im eno

Esta tarde a las seis tendrá lu 
ga r la inauguración  de la E.\po- 
s lc ión  de cuadros o r ig in a les  del 
d istingu ido p in tor M anuel M ore­
no G imeno.

En e lla  ul público podrá exa­
m inar 37 l ienzo . ' i  de t a n  a f o r t u ­
nado a r t i s t a ,  e n t r e  e l l o s  r e t r a t o s  
de r i i s t i u g u i d a s p e r s D n a l i d ^ e s  y 
pai. '^ajes de n S íS ffa  h t f ^ 8*^  del 
e x t r a n j e r o .

L a  E xposic ión  estará  abierta 
hnsta el 23, pudiendo vi.sitarla  el 
público de once a unu y de seis 
a ocho.

juma

Enseñanza
Instituto N acion a l de seé'Mida 

enseñanza de Valencia
Exám enes para hoy ju eves, que 

se verifinarán  en este Institu to , a 
las horas s igu ien tes;

E STü D fO S  DE B A C H ILLE R A T O

9'30 mañana, G eog ra fía  gen e­
ral de Europa, enseñanza libre, 
hasta el núm ero 85.

4’ 30 larde, G eog ra fía  especia l 
de España, enaeiianza lib re hasta 
el núm ero 1 00 ,

8'30 mañana, N o r io n e » de A r il 
méticu y  G eom etría , enseilanza 
libre, núm eros 101 a 150.

3 30 tarde. A r itm é tica  y  Nocio 
nes de (íeom etría , enseñanza l i ­
bre <lf‘»d e  el 1(11 hasta el final.

3'30 tarde, E lem eiitog de A r il 
niúlicii y  Cieonieiríu, de B actiille - 
ralu elem ental y  grupo.

l l ’ 3n mañana, l-'ísica, enseñan 
za lib re del 41 a l 70.

3’30 tarde, IJ istoria  N a lu ra l, en 
señaliza libre, núm eros 11 ,il 30.

10 mañana, C a lig ra fía , lu in ie- 
rort 51 al 100 . enseñanza libre,

10 mañana. P s ico lo g ía  y  L ó g i­
ca. C o leg io  M arislas.

10 mañana. Lengua Castclla- 
ni), C olegio M aristas.

Can&ierío en fos Viveras
L a  Banda Jlu iiicipu l in terp re­

ta rá  esta  larde, a  las sein, el s i­
gu ien te p rogram a :

P r im era  parte :

M archa del Sardar. de l o »  Bn- 
cefos del Cáucaso, Ivan ov : De la 
huerta va lenciana, im pres ión  si?i 
fón ica, F, Cuesta; El barbero do 
Sevilla , obertura, Rossin i.

Segunda p a r le :

L a  C orle de G ranada, funlateia 
m orisca : I In lroducción  v m a r­
cha al to rn eo : l l j  M editariún ; 
I I I ;  fierenata ; IV ; F ina l. Chapí.

T ercera  p a r le :

Canción india, fra gm en to  do 
la ópera “ Sadko", H im sky-K orsa- 
kow ; "A lm a  de D io s ", selección . 
Serrano.

Escuela Norm al del 
M agisterio Primario

A V I S O

Por el pre.-,ente se convóca a 
todoi los alumnos de Cultura F í­
sica de esta Escuela, para 'hoy 
jueves, a las fruevie y  media, en la 
nueva Norm al (C o leg io  de San 
José).

Se ru íga la  asistencia.

La Inglesa
Para comprar I 0 3  mejorea preset 

vatiTOS dirigirse siempre, san  VI- 
cerne. 88. La Ingiesa.

Teatrales
APOLO 

N iñ o  de M archena
l>os grand'js funciones se cele­

brarán  hoy, a  las 6’30 tarde y 
10’30 noche, para presentación del 
m ejor de los cantadores andalu­
ces N iño de Mar'ihena, que v ie­
ne dispuesto a que la  afición va­
lenciana guarde un grato recuar- 
do de esta actuación, pues a  este 
c íecto  cant'irA  lo más selecto de 
pu repertorio, compuesto de m ilon ­
gas, vidalitas, malagueñas, fandan 
gulUos, soleares y seguidillas.

Tam bién .re presentarán los 
aplaudidos artistas El Jerezano, 
Juanito Valencia, Conchita BorrulI 
E l Cartagenero y N iño de la  Flor! 
que serán acompañados a guitarra 
p<-' Luis E l Pavo  y  el mago R a ­
món Montoya, que dará un con- 
c itr to  de guUurra.

CA M ISA S
Popelín, dos cuellos  10 ptas.
Toda popelín, dos cuellos. 12 >
Céfiro, dos cuellos  14 >
Céfiro  ex tra  ;............. 18 »
Seda tlavable..................... 25 >

ABDON IBASEZ 
P. CAJEEOS, 3 — Telé fono 12.477

Z L

C O N T R A V E N E N O  

D E L  O R G A N IS M O

El estiíftlmlenlo Intoxica 
lentamente el oi^nismo. 
Las materias pútridas nue se 
dejan femientar varioí» dfas 
en el iiiu-stino. vuelva  la 

í  sangre viciosa, lo que trae 
las peores consecuencias, 
l/js Que sufren oe estr«fli- 
mUnto. deben de pensar ea 
ayudar la función mtf'stlnal 
y libertar su organismo de 

estas toxinas. Con toda se- 
(¡uridad obtendrán estos re­
sultados tomanoo todas las 
mañanas una cucharada d « 
Magnesia S. PELLEGRINO.

Exigid siempre la marca 
del Santo Peregrino, cru­
zada por la ñrma PRODEL 
en cada irasco o cajita de 
una toma.

I  UNA PE IICU LA DE VANGUARDIA ■ Titulo

I E N T R E  S A B A D O  Y  D O M IN G O
*

Film sonoro checo *

$

G R A N  B V I L E  

para el día 19 del actual
f x t r .a o p d i n a r i o

a las diez noche, en honor a la

Miss A U TO N O M i TA  1932 -33
organizado por la Agrupación Femenina Republicana Au­

tonomista Fontana-Rosa 
GRANDES REGALOS A  TODAS LAS SEfíORITAS 

NOTA: Quedan invitados iodos los Centros, luve i’.udes v  Acruna-
re coge 'la s  inv ia c iL es® e?e l 

Circulo Union HcpuDlicara Autonomista— C. Huerta, 2.

\  A D I E
a 5 p ta s . k i lo

M A S  B A K A T O  Q U E
ru ta s  c o n íita d a s ,  a  4 p ta s . i íü o .  — k e p o s t e r ia ,

En

L A  V I  E N  E S A
CalleSan Vicente, 16, y en los Hornos y Pastelería de

M A N U E L  H E R R E t í O
C a l l e  P i  V  M a r í a l i ,  7

Aparatos pata fricción  y  masaje 
Aparatos ortopédicos.

Bragueros. Fajas. 
ClausoUes.

San Vioente, 2 .

II AVENIDA OEPABK^IfiLESIAS. 4 - lelÉlono 16.5«3
Gran servicio a la carta - Cubierto especial, cinco pesetas - El mejor

pui .-ctuilud, para traiar ■ . . . „ ! n 4 «  «  ■ «^«rvczas, vermouths, vinos, licores, fiambrpc v
dfl U  «a fo b a  í í ^ i b H -  i í s i l a  Puiirlíi.i a i y i y

PLANA E S M A L T A D A
PMCNTE V A LLD E C A B R E S  -umíjob
TECHUMIBE M L  MÜNOO-PPEco M SDf 6 '3 0  P E S E TM  
METOO C jaO P A D O  - V I S I T E N O S  
PELLICCI3S.7 — niffONC. 1 3 2 3 0

BAR R E STAU R AN T R  A  V  O  N

-

Ayuntamiento de Madrid
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Espectáculos
Teatro Principal

Compañía de comedias

Z Ú F O L .  B O N A F É
ULTIMOS DIAS 

Hoy jueve-.

A  las 6 i5  tarde y  10*15 coche-

La educacMn ios pad üs
Mañana vieraes, a las 6‘15 tarde y 
10‘15 noche; Funciones populares 
Butaca, dos pesetas. «PAPA  GU­
TIERREZ».-Sábado, a las 10‘15 
roche: Estreno de ía comedia en 
tres actos, de Jorge y José de la 

Cueva, «JARAMAGO».

A P O L O
Hoy, 6‘30 tarde y  10‘30 noche:

iflconteGlniiento de arle namenGol
Presentación del maestro de 

cantadores

Niño de Marchena
y  del mago de la guitarra

Ramón Montoya
cooun completo cuadro, compues­
to d< Angel Ramírez «E l Jerezano», 
Jnanito Valencia, Conchita Borrull, 
Antonio Martínez *E1 Cartagene­
ro» y Emilio Caserio «Niño de la 

Flor»

Serán acompañados a guitarra, 
por Luis El Payo y  Ramón 

Montoya

Teatro Ruzafa
Compañía Lupe Rivas Cacho

Atracciones mexicanas
e internacionales

Mañana viernes, debut coii los 
estrenos

¡¡arapes.lloslDmylieliazas
y

R iraiiÉs t  DÉPlca

O L Y M P I A
HOY JUEVES - PROGRAMA 

5‘45 tarde — — 10‘15 noche: 

Estreno:
Canuto, en un lío (cómica) 

Flip, detective (dibujos)
Estreno:

N O T IC IA R IO  FOX 
ESTRENO;

El secretario 
de madame

La opereta cinematográfica con to­
das sus bellezas y  seducciones. 
Gran presentación y riqueza mu­
sical ntérpretes:
Liane Haid y W ylly Forst.—Música 
del compositor Robert Stolz.

Gran Teatro
ODIZ MUDO

Hoy, cinco tarde y  9*30 noche: 
Ultimo dia del gran suceso;

La ú itím a noche
Lil Dagover y Jean Murat 

Estreno del asunto americano:

Entre llamas
Dione ElHs y Thomas Brewer.

Un as de ocas4ón 
(asunto cómico)

Mañana: DIARIO D EN INO N

40 GÉfiltinos bDtíiGa y oeneral 20

Programa Fiimófono:
A las 5'45 tarde y diez noch«: 

R O M A N Z A  S E N T IM E N T A L  

H O N G  K O N G . narrada  en  «sp a A o l 

M IC K E Y , C A B A L L IS T A .  D ifcu jo » s o B o io s  .

UN FIIM DC
Q £ N E
CLAID

U b  filiD  R e s é  C la ir

e i i i E i  mu
Hoy, a las 5'15 farde y  9*45 noche; 

Noticiario Fox

liGuias ruioriisas
Por Joan Grawford 
DIBUJO SONORO 

Exito rotundo de la película

DILEMA
Por Annabella y Jean Perier

Lunes próximo: SU MAJESTAD 
EL AMOR, por Kathe von Nagy.

Salón Giner
r ::a r , 7 

D esde h o y  16 Io n io  1932 

E stop an d o  p rogram a

N O T IC IA R IO  FO X
(S o n o ro )

La mujer divorciada
E m octon an le  asunto d t  la  v i4 a  re a l

La  isla del Diablo
(S o n o ra )

E l  m e|oi a sn n to  p resen iad o  h as ta  la  techa, 
n n a  cosa  b ien  <i( a n M e n te  m ilita r  q u e  será 

m n y  d e l a g ra d o  d e  n u es tro  p ú d ic o

Desconcierto matrimonial
E q  «<paño]|  p o r  C e l ia  M agaña

DIBUJOS SONOROS 
de  tan  v a r ia d o  y  esp len d id o  p ro- 

r e g i r in  lo s  s ign ien tes  p r e d o s  d e  ve - 
P re fe ren c la , 0 ‘ 30; gen e ra l, 0 ‘ 2S

L I R I C O
A  las 5'30 y diez noche;

Una cómica muda 
Una revista hablada en español

SVENGALCH
(Dibujo sonoro parodia de Svei^ali)

T E M P E S T A D
Por Jonh Barryroore

cm iD iii i  cm ii iü ii
WESTERN ELECTRIC 

Una fiesta excepcional 
Por Fifí Dorsay (sonora) 

N O T IC IA R IO  FO X MOVIETONE

T arakanova
Espectacular producción rusa (sonora) 

Lunes: «La dama atravida» y 
«Anny Ondra y los carteros».

COLISEÜM
A las 4‘30 y a las 9*15:

A  traición
Por los tres Moore

Una revista en español 
Un dibujo sonoro

Su Alíima noche
Por Ernesto Vilches, María Alba, 
Juan de Landa, Conchita Monte­

negro y Raimundo Tirado 
Hablada en español

Cine Versalles
DIBUJOS SONOROS 

La canción del día 
Hablada y cantada en español, por 
Consuelo Valencia y Tino Folgar

MAMA
Hablada en español, por Catalina 

Barcena y Rafael Rivelles 

Lunes próximo:

La ley del harén 
Por José Mojica

El cisco Kid
Con fragmentos en español, ha­
blados y  cantados, por Mora Maris

♦
*
*■

M U N D I A L  C I N E M A
El próxim o sábado inauguración de este amplio 

y  mod.erno salón de la barriada de Ruzafa

Nacsfro A^ullar, 31 -  Telfiiono iSiS

BA-TA-CLAN D irecc ión , LU ri -  U a ^ c -h a l l  •  D an cin g  -  A m erican  Bar 

P t y  M s rg a ll,  5 , y  M o s io  F em ares . 4  -  T e K fo n o  Í4 .9 U  

Todos los días tarde y  noche, programa cumbre TSRIEIBS.— Gran éxito 
de las estrellas, |aanila M on filD ' B la n q o ili S e rra n o '  lo lU a  Varias 
Rosaleda y la  snbllm e EMILIA PRaXXDES.~Martes próximo debuts, 
entre ellos coDsnelo 6im ¿nez, Sa la m M . Encaralta Caza y  Adelina 

Darán.— Todas las noche-s el mejor y m á ; concnrrldo CAS^BET

— _  _  B arcas , 7 —  —  —
D lrecc ld iu  )o s<  d< la  To rreE D EN  C O N C E R T  —

Grandioso programa de varietés y vodevil.
Exitos de HERMANAS JORDAN- MARI SOL - Las 5 WESTAL'S-PLASTIK, 

MIMI SAMANIEGO, ÁNGELITA CASADO y la estrella frivola. 
OLGA GASTON. — Hoy, éxito del vodevlt

L A  L L E G A D A  D E  B A R T O L O
De una a cuatro gran cabaret

D A N C IN G  ALKAZAL^ Ri^ra!^?, T e íé^n irí Mi7 
El cabaret que se ha impuesto en Valencia. 70 bellezas internacionales.
10 atracciones. Exito de M. VALENCIA, RADY, ALBA, ALEGRIA y 
VICTORIA LUQUE- Hoy, el mayor acontecimiento de la temporada. 
EXITO, de la soberana artista MATILDE SANTACRUZ.

En breve: Inauguración de! .magnífico CABARET DE VERANO, montado 
al estilo típico de Cuba.

Plaza de Toro§ de Valencia
Dom ingo, día 19 a las 4 ‘30 tarde: Gran acontecim iento taurino

Presenlaslilit de ViclDriang de La Serna, con niirclal Lalanda y floming!) Oriega
T 0 R 0 3  DEL. CONOCI O E  UA C O R TH

D ía 25 Junio, a las 10 y media de la novhe: £I(TR|<{]ÍID[||||R!A USLUDÜ DE BOXSO

Cam- Marifocz de A lfara  contra Adolf Heusser (e l Paulino alemán) 

**to°de Ignacio A ra  contra Ferráa (primera serie, francés)
Europa Riambau contra Jak Dom gorgen (alemán)

Royal Cinema
Socorro, 8

Hoy, sorprendente programa:

Metrotone
(Revista sonora)

La voluntad del muerto 
Hablada en español por Antonio 
Moreno, Lupita Tovar y Andrés 

de Seguróla

Taller de relojero 
(Sonora en colores)

P R  M
Fantasía histórica basada en la 
vida de tan ilustre y demócrata 
patricio, con sus hechos de armas, 
stis luchas políticas y  su persecu­
ción por sus doctrinas revolucio­

narias, hasta su trágico fin 
(Sonora)

Dibujos sonoros 
Precios de verano;

Preferencia, 0*50 — General, 0*25

Cinema Goya
A las ‘>'30 (arde y 9*45 noche; 

Sendas tra ic io n e ra s  
Película de largo metraje 

N O TIC IAR IO  FO X

E R A N  TRE CE
Hablada en español, por Juan To- 

réna, Manuel Arbó y Ana M. 
Custodio

Lunes;

Marianita
Por Janet Gainer y Charles Farrell

Cine Progreso
Revista de actualidades 

ÜNA COM ICA EN DOS PARTES 

El signo del Zorro 
Seis partes, por Douglas Fairbanks 

Don Q., hijo del Zorro 
Nueve partes, dos jomadas, com­

pleta, por Douglas Fairbanks

Lunes: «Don Juan». La película 
cumbre de John Barrymore.

Cine Doré
UNA COMICA EN DOS PARTES

La gran carrera 
Cinco partes, emocionantes

El afán de triunfar 
Seis partes, por Margarítte de la 

Motte y Milto Sills

Dos rosas rojas
Siete partes. Inmenso drama

Lunes: «E l Murciélago», por Tu- 
lio  Camimati y Louise Fazenda.

Teatro Musical
¡(Poblados m arítim os. P . Rosario }] 

Butaca, 0‘30 — General, 0*20

Cómica de dibujos
Azares de la vida

Siete partes, errodonantes

La eterna vencedora
Siete partes, por Lon Chaney y 
William Haines. Extraordinaria

El sargento Malacara 
Ocho partes, por Lon Chaney

Lunes: «E l mágico dominio», por 
Alice Terry e Ivan Petrovich.

Cine Ideal
60NOBO W ESTERN gTiECTBJC 

Los músicos 
Cómica muda en dos partes, por 

Stan Laurel y  Oliver Hardy

Montecarlo 
Película sonora de largo metraje, 
por la sin rival Jeanette Macdonald

La fiesta del diablo 
Por Carmen LarrabeíM, Tony D'Algy 

Miguel Ligero. Hablada en español y

Lunes;
Lo mejor es reír 

Por Imperio Argentina

Trinquete Pelayo
Hoy, a las 3‘45 de !a tarde, se ju­
garán dos partidos de pelota en­

tre los afamados pelotaris:
Primer partido:
Guara, Mora II y  Fusteret (p.) 
contra Fallero, Peris y Micalet

Segundo partido:
Sánchez y Lliria l, contra Chelaet 

y Molina 
Escai«ra cuercla.

Sucesos
SE DESPEÑ A UN CARRO POR EU  
BARRANCO D E L  AG UA , R E S U L ­

T A N D O  m U E R TO  E L  CAR R E­
TE R O

En nuestro núm'ero de ayer nos 
ocupam os de un acciden te au to­
m ov ilis ta  OQurrido cerca  del sa l­
to  de Millaries, ocu rrido  e l Jun&s 
ú ltim o, por haber ca ído un ca ­
m ión  a l  fondo del barranco del 
Agua, resu ltando heridos sus ocu 
pautes.

Apenas ¡tran scu rr id as  cuaren­
ta y  ocho horas se ha repetido el 
suceso en e l m ism o lu ga r y  con 
funestas c o n M C u e n c ia s  para  uw 
hoin'bre. que ha resu ltado m u w to , 

E s la  coincidencia  trág ica  con ­
viene hacerla constar para que la 
H id roeléctrica  con s lru c lo ra  de la 
ca rre tera  señale un puesto tan 
pe lig roso  y  construya la defensa 
necesaria  para e v iia r  esta clase 
de g ra ves  accidentes.

L a  v íc tim a  de este suceso es 
un vecino de Ayóra  llam ado A n ­
ton io  O rtiz, que se dedicaba a 
transportar pan y  h orta liza s  con 
un carrito .

A l lle g a r  a l punto indicado, 
e l ca r ir to  se cayó p o r  el te r ra ­

plén, despeñándose en el ba­
rranco  y  el desgraciado carrete  
ro  resu ltó  m uerto en el acto.

E l ju zgado  (le A yora  se perso 
nó en el lu ga r del suceso, instru 
yendo d iligencias.

LOS LAD R O N ES TR A B A JA N  
Don JoSíé Calabu ig L ieon art, 

industria l que posee un estab le­
cim ien to  de e fectos  de escrito rio  
en la ca lle  de A lfred o  Calderón, 
denunció al ju zgado de guard ia  
que al abrir ayer mañana el es­
tablecim iento, notó que había s i­
do cortado con un diam ante uno 
de los cr is ta les  del escaparate y 
por el hueco le habían sustraído 
artícu los por va lo r  de 1.083 pe­
setas.

UN R A TE R O  D E T E N ID O  POR E L  
P O R TER O  D E LA CASA D& m V  

SER iC O R D IA  *

Ayer, cerca de las doce, un 
obrero  albañil llam ado Juan Bon 
día Sebastiá que traba ja  en las 
obras que se están rea lizando en 
la Casa de la  M isericord ia , s o r ­
prendió a  tres su jetos que en ei 
in te rio r de la ig le s ia  se dedica­
ban a a lig e ra r dp Rii peso los c e ­
p illo s  de las lim osnas.

L o s  ladrones ante la presencia 
de! a lbañil se d ieron  a la fuga.

E l citado obrero  d ió cuenta al 
jo rtero  del estab lecim ien to, Juan 
izqu ierdo Loras, quien sa lió  en 
persecución  de los rateros, lo' 

grando detener a uno de e llos  en 
el T ro s  A lt. después de sostener 
con  él una ruda batalla .

E ! detenido fué en tregado  a 
una pareja  de guardias, de Segu­
ridad y  ante el com isario  m an i­
fe s tó  llam arse Federico  Colbi 
M artí, de 35 años, habitante en 
la (falle M ayor' del pueblo de Ma 
nises.

L e  fueron  ocupadas 25 pesetas 
en p la ta  y  70 céntim os en ca lde­
rilla .

A segu ró  que era  inocente de! 
delito  que se le  imputaba, pues 
é l no era capaz de una acción tan 
abom inable y  que en el m om en­
to en que fué sorprendido se d is ­
ponía a depositar cinco céntim os 
en el cep illo  en acción de g ra ­
cias, por haberles ganado a sus 
am igos la cantidad qup le fué 
ocupada en el caft'. ju gando al 
chám elo.

;L o  que son las apariencias! 
E l juez, a pesar de sus m an i­

festaciones. lo envió  a la cárcel,

DESGRACIA

Al pasar p or la ca lle de P a d i­
lla. M oría  Alvare?; Zapioo. de 32 
años, soltera , dom iciliada  en el 
p iso tercero  de la  casa núm ero 
1 de la re fe r id a  ca lle, uno de los 
carros, que utilizan  en las obras 
del a lcan tarillado en dicha v ía  la 
alcanzó, aprisonándola  con tra  la 
pared.

Conducida al H osp ita l, e l fa ­
cu lta tivo  de guardia doctor C oio- 
m a B ayarri le apreció  la fra c ­
tura de la  c lavícu la  derecha a n i­
vel de su terc io  in terno  y  adem ás 
la d istensión ligam entosa  en la 
a rtrn i'a c ión  iib ip -ta rsan a  iz ­
quierda.

P ron óstico  m enos grave.
El ju zeado  instruyó d ilig en ­

cias.

’ lffi oonclusioites aprobadas ■ entre 
las comisiones patronal y  oT>rera, 
con respecto a l nuevo contrato.

Se cs ruega la puntual asistei- 
cía. pues a todos interesa por 
igual.

Sindicato Nacicmal Ferroviario 
(octava zona).— Se oonvoca a todo 
e l persMial franco de servicio a 
junta general extraordinaria e l  s á -  

t>ado, a las 22 horas, en nuestro 
dom icilio  social, Buenos Aires, 
[lara tratar asuntos de aunó inte­
rés.

Teatros
Salón R oya lty

E l pasado dom ingo  se ce leb ró 
en  este salón de veran o  del Ca­
bañal una agradab le ve lada tea ­
tra l. represen tándose las com e­
dias va lencianas “ E l L Io p  de la 
M tirta ” , “ P a re  vosté  la  burra, 
am ic" y  “ L le y  de v id a ".

L a  com pañía que d ir ig e  Paco  
Celda in terp retó  todas las  obras 
con verdadera m aestría  y  a ju s­
te, m ereciendo los aplausos del 
público, que llenaba e l loca l, dia 
tingu iéndose las señoritas M ar­
tí, M orán  y  Quile.% y  los  señorea 
Celda, Ram os (P a s c u a l),  Gandía, 
Corvera, Verdú, So ler y  Ram os 
(R ic a rd o ).

En “ L le y  de v id a ” , h'ay que ha­
cer m ención  de que h izo  una v e r  
dadera creación  de su papel m 
prec.üz artista ' L o lita  A lárcó,

R A D I O
Mientras en España, duer­

man
A l term inarse la construcción 

áe la  gran em isora de LeiDzig. t® 
que será en bwve^ se pona . de 
actualidad la  cuestión de las lon ­
gitudes de  onda que habla d istri­
bu ido 'e l plan de Praga,

Alem ania venía utilizando las 
de otros paises que ahora recla­
m an (Bulgaria y  Portu ga l'. Por 
fa lta  de longitudes de onda tuvie­
ron que cerrar las emisoras de 
Colonia, Aquisgrán y  Munster.

Es indudable que tendi'A que 
reorganizarse la radiodifusión ale­
mana.

Dentro de i k k o , cuando se tom e 
posesión de la  estación de Saint 
Agnan, la  estación de Burdeos ele­
vará la  energía que ahora es de 
irece kilovatios a sesenta,

«• «  «>
Siempre hay muchas estaciones 

que no se atienen exactam'^nte a 
la  longitud de onda que se les 
ha concedido en e l plan de P ra ­
ga, y  hasta se desvian bastantes 
metros.

Asi sucede con Leningrado: ha 
saltado de 350,7 a 848,2; Burdeos 
de 237,5 a 236.6, Para que no fa lte 
nada, hemos de añadir que H il- 
versum y  Ta llinn  han cambiado 
de onda; la  prim era estación ra ­
dia con 296,1 y  Ta llinn  con 298,8. 

*  *  *
Program as para hoy;
Valencia, 1’30 tarde, tr ío  de la 

Estación: «Versalles> (m archa).
Mora Arenes; «Capricho húnga­
ro » Csolo de violoncellot, Dunkler; 
«L a  Gelsha> (selección). Jonnes; 
'^Serenata de enamorados», P. L in - 
ke; «{V a ya  cortc!> (chotlsV  P. R l- 
balta; «Cubita la  bella » (danzón). 
F- Vela; «F a lr  Ladies» (fo x ),  Do- 
tras Vila.

Diez noche, v m  aniversario de 
la  fundación de Unión Radio; re­
transmisión de MadrW. Barcelo­
na, Sevilla y San Sebastian; mú­
sica y cantos populares de estas 
reglones, transmitiéndose de unas 
a otras, media hora.

Valencia, por medio de la  re­
nombrada Ijanda de Alacuás, pre­
sentará obras de G lner y  Cuesta.

¡Ocho años, ya, amigos lecto­
res; cómo se van haciendo v ie­
jos!

Aragón, 246 metros, 1’30 tarde 
discos y tr io ; seis, operetas; diez, 
conferencia y  discos.

Madrid. 9'30, Orquesta G-ultarrís- 
tica.

Sevilla, nueve, banda, canciones, 
flamenco y bailables,

San Sebastián, diez, ópera ' «E l 
Trovador^, completa. 

EXTRANJERO; ONDA LARGA,

Moscú, 1.304 metros, 100 kv: 
emisión para Alem ania e In g la te ­
rra  (la  gota de agua del cuento): 
revista semanal y sección de le ­
tras.

Mótala. 1.348 metros, 40 kv.: 
ccho, gran orquesta.

Varsovia, 1.411 metros. 120 kv.: 
ocho. Orquesta Filarmónica.

Oslo, 1.083 metros, 80 kv.: 8’30, 
gran orquesta.

Kovno. 1.935 metros, 9’30, con­
cierto.

Huizen, 1.875 metros, cuerpo de 
tamtwres y. solistas.

Daventry, 1.554 metros, 6’30, pre­
ludios corales de Bach, transm i­
sión desde la  Catedral de Canter- 
bury.

Kalundbrog, 1.153 metros: diez, 
música de cámara.

Koenigswusterhausen, 1,653 m e­
tros, 60 kv.; diez, orquesta y  te ­
nor.

París, 1,725 metros, 75 kv.: 8’45. 
«L a  batalla de las Damas».

Torre E ilfe l, 1.444 metros, 15 kv.: 
8’30, discos de la  semana.

CON ONDA CO RTA;

Belgrado, 430 metros, ocho no­
che. transmisión desde e l Teatro 
Nacional; «Rusalka», ópera, de 
Dvorak.

Praga, 438 m e tr i» , diez, órgano 
y  orquesta.

Bratislava, 279 metros, 7*30, or­
questa de mandolinas.

Suiza Rom ana. 403 metros, gran 
orquesta, od io  noche.

Suiza Alemana. 459 metros, ocho, 
compositores húngaros.

Estocolmo, 435 metros, diez, ban­
d a  m ilitar.

Bucarest, ocho, concierto slnló- 
nico.

Katow lce, 408 metros, ocho, pro­
gram a selecto.

R iga, 526 metros, ocho, dedicado 
a obras de Wagner.

Roma, 441 metros, ocho, gran 
orquesta.

Palermo, 524 metros, 8’45. trans­
misión de ópera: «D on PasquaU».

Grupo Norte: M ilán, 331 m etros: 
8’30, transm isión de ópera: <E) 
grillo  del Joyer», de Zandonal.

Budapest, 550 metros, ocho, «L a  
traged ia del hombre».

Hilversum. ocho noche, Primera, 
Segunda y  Quinta Sinfonía, Beetho 
ven; coros, discos y  bailables,

Norte Regional, 480 m etros: 7’30, 
masa coral.

Londres, 356 metros, nueve, ban­
da m ilitar.

Institu to Nacional Belga, 338 
m etros: ocho noche. Orquesta Sin» 
iónica, concierto ruso y  discos.

Vlena, 516 m etros: nueve noche, 
Fiesta musical internacional: Che­
coeslovaquia, España y  Francia.

Stuttgart, 360 metros, d iez noche, 
Orquesta Filarmónica.

Leipzig, 259 metros, 815, ópera: 
«E l am or ruso».

Langenberg, 472 metros, ocho. La 
Europa, carta .

Maroc. 416 metros, nueve. S in fo­
nía heroica, Beethoven.

Argel. 363 metros, I2 ’30 mañana, 
discos; 7’30, operetas; ocho, músi­
ca sinfónica, media hora a Molié- 
re y  discos.

Toulouse, ocho. Orquesta S in fó­
nica,

El resto, variedades.
EQUIS.

6RAN FUNCION A BENEFICIO 
DEL ROPERO RAPÜBLIGANO 

átTONOMISTA
O rgan izado por la  Agrupación 

Fem enina ¡V iva  la  República!, del 
casino de ia  Carrera de Encorts, 
se celebrará el nróximo juevss día 
23, a  las 9’30 de la  noche, en e l 
tea tro  M oulln Rouge (continua­
ción  de M atías Perelló, núm ero 4 
esquina a  ia  calle de Cádiz), ce­
lebrará esta agrupación un gran  
festival tea-t.-al, en  colaboración 
con con la  juventud de d icho ca 
sino, poniendo en escena las bo­
nitas obras «U na conferensia», 
«Fooh entre sentíra» y  «E l neuras- 
tén ic», finalizando la  velada con 
íjn  fin d f  flesta a cargo de varias 
atracciones, entre ellas la  pareja  
d€ bailarines C arola-Fan fáo, Sáez. 
bailarín ; Plumas, estilista a rgen ti­
no ly e l nrofesor y  concertista a  
gu itarra  Pa tríe le  Galindo.

A l festiva l han sido invitados la-s 
autoridades, ccono asimismo todas 
la.« agrupaciones fem enim as y  ca­
sinos.

Es de esperar un form idable éxito 
y un Heno para contribuir a  tan 
benéfico acto.— La  presidenta, E l­
v ira  Pelló ; la secretarla. Am parit* 
Gimeno.

Obreras
E l Sindicato únioo de  la alimieii- 

tación (scccionei panaderos Va len ­
cia y  poblados marítimo^) y  la so­
ciedad^ de o b r e r o - ;  pan.iceros G er­
minal. a todos los o b r e r o o  panad»;- 
ros de Valencia y pueblos doexo?. 
— Cantaradas: Para continuación
de la asamblea celebrada el jueves 
pasado, se os convoca para hoy. 
a las cinco y media de la  tar­
de, en e l local d e  la  sociedad co­
ral E l M ica let, situada en la ca.^ie 
de Don Juan de Villarrasa (pala­
cio Ckinde Parcent). para ti-atar e l 
punto único: Pro-im ificación de l 
o fic io .

Se espera 1»  fa lte  nadie-

Peluqueros-barberos.— H oy. a las 
diez de la noche, en la Casa del 
Pueblo, celebraremos asambleainag 
na ¡jara todos. I05  obreros de la 
industria, yara daros cuenta de

M u n d o  G rá f ic o '*
El monumento a Rusiñol, sirve 

de hermosa portada; además, sigue 
este sumario: Signos inequívocos, 
del gran Zozaya;' e l clamor de un 
)ueblo, e l espantoso tiíón  en F i«  
ipinas. la  huelga rec?4Mte en  Car» 

tagena. los- de^rdenes ea Goruñ* 
y Ferro l, re^iortajes tauriaos, ia 
manifestación comunista en Bilbao, 
de la Rusia Roja, d ew rtes , modas, 
de arte, semana m M ica, e l  ho­
menaje a Nákens en Barcelona (den 
b le  plana central), memorias de 
un deportado (sensacionalísimo), la 
Casa Museo Sorolla, semana tauri. 
na, teatros, la  manifestación c í­
vica a Burjasot, d e l pasado d«3* 
mingo, la  vida en e l hogar e  in* 
teresantísimas informaciones.

E l texto, c o n »  siempre, muy 
cuidado.

u a

K B N N E D Y

“ LA EXCELENCIA DEL RADIO»

Producto de la fatnilia

Elimina a una raya Valencia A. STUDEBAKER
Distribuidor exclusivo para Ja región valenciana:

SUPER RAD IO , Conde Montornés, ^  Teléfono 17.786. Agente único 
M. Soriano Ribes. Se solicitan reprcsentdntes para los pueblos

UNA PELICULA DE VANGUARDIA Título

E N T R E  S A B A D O  Y  D O M IN G O
Filtn sonoro checo

«•

Ayuntamiento de Madrid



Madrid, Provincias y Extranjero
Sobre el complot 

monárquico
Bita  m añana los reporteros que 

hacen ln loratóctón de sucesos se 
visto sorprendidos por la  prc- 

BéDCla del comandante de in fan - 
t «r la  don Carlos M erino en la  d i­
rección genera l de Seguridad.

D e«Je h ie ío , esta iiresencla en 
aquel centro del citado je fe , ha 
causado expectación, suponiéndole 
todos intim am ente relacionado con 
el cocQidot monárquico.

£ n  las prim eras horas de la  tar 
de, e l sefior M erino continuaba en 
U  dirección general de Seguridad. 
6in 'que se hubiese tom ado contra 
é l n inguna resolución.

(Esta m añana fué detenido e l 
BTuda de cásiBTa de l isarón de 
M ora, Anton io Valero, a  qu ien se 
cree c<Hnpllcado en  e l complot.

Desde luego, dase como seguro 
tjtie quizá esta m isma tarde que 
de nombrado un Juez especial pá 
ta  entender en este asunto.

f i l  idirector general de Seguridad 
recB>ló a  los p eriod is ta , a  Quie 
Bes con firm ó la  notic ia  de la  de 
teoc ión  de Anton io Valero, asi co­
p io  tambtón la  de que continua­
ba « n  la  d irección de Seguridad el 
com andante M erino, sin haberse 
Atetado n lngiina rescdución contra 

m iaño.
Aseguraba t í  dlrectcor general 

nue los Indicios recogidos hasta la 
íech a  perm iten aflm nar que se tra ­
ta  de un c o m i ^  monáiiquico sin 
(« la c lon es  con loe extremistas.

Ssta noche adnnó que llegarla  
W genera l Barrera, dftftenido leu 
b troe lona , añadiendo que la  de­
tecc ión  liabfa obedecido a  una car­
ta  suya que tué encontrada en la 
Ire&a del despacho del barón de 
M ora  a l efeetuarae el registro de 
f c  correspondencia.

Continúan Jas actuaciones de 
tk  }>oIlcfa en to m o  a l com p lot mo 
bárqu ioo .

Se ha com probado' que los cua 
fe o  fu s ile s  encontrados en e l do 
t i c í l í o  del ex barón  de M ora  son 
{iom pletam ente nuevos.

Se encon traron  tam bién  ca r­
ta s  d ir ig idas  a l ex barón  J o r  una 
W evada personalidad  que osten - 
16 un im portan te ca rgo  cerca  de 
pon A lfonso^

M ora estuvo' rec ien tem en te  en 
E arís .

Se Ha designado' juez especia l 
8n e l sum ario  incoado con  m o li-  
l 'o  de estas detenciones a l m a- 
ijie trad o  ;del Suprem o, Ign ac io  

R ía n te .
A  las s ie te  de la  tarde lle g ó  In ­

fa n te  a la  d irección  de S egu ri- 
0ad, con ferenciando con  e l je fe  
üe p o lic ía  señor A ragonés. Éste 
|e puso a l corr ien te  de las actua- 
bionee<

E l com andante Carlos M erino. 
Bespués de p res ta r  declaración , 
tíasó  ftj loca j de la  p rim era  b r i­
gada.

£1 genera l B a rrera  lle g ó  a Ma 
Hrid en au tom óvil a las 10'30 de 
la  nocRe. M archó d irectam ente 
a  la 'ílirecclón  genera l de S egu ri- 
Had.

E sta noche pasaron  a d isp o ­
s ic ión  de l ju zgado  el ex  barón 
He Mora, Ju lio Cola. F rancisco  
ÍTorralba y  A lfon so  Barrera.

L a s  d iligencias  se llevan  a ca­
t o  con g ran  reserva .

£ n  el ministerio
Guerra

d e  l a

m  señor Azaña rcclbió esta ma- 
Cana numerosas Tlsitas, entre eU&s 
la  de los señores Almazán Pérez, 
^ le s la s  y  Barrios, y  e l em baja- 
Ooc de Portugal, con \ma com i- 
I t t e  de oficiales de su pais, que 
Viene a  tom ar parte en el Con­
curso H ipico.

Fué cum plim entado p or e l coro 
Del A rna l, agregado a  la em ba­
ja d a  de F ran c ia , que a  su vez  le 

p resen tó  a l agregado  aéreo a 
ülcha em bajada.
• M an ifes tó  el señor A zaña  que 
m añana con cu rrirá  con e l p res i- 
0 «n te  de la  República a la  ñnca 
denom inada L a  Zarzuela , en don 
¡de rea liza rá  m an iobras el escua 
(jrón  de la  E sco lta  P residencia l.

Term inadas las m aniobras, el 
bOTonel obsequ iará  con una co ­
m ida a  loa concurrentes, s irv ien  
’|}o de base a l menú la  com ida de 
ja  tropa.

E sta  noche as is tirá  con el pre 
tíldente de la  República a un ban 
jguete en  la em bajada de Ita lia , 
(r m añana concu rrirá  a o tro  ban 
yjuete que le O frece e l em baja- 
ilo r  de Francia .

N o  se varían los nom­
bres

A  peáar de lo  d icho en contra, 
fe] Ayun tam ien to no lia penaado 
todavia  el cam b iar los  nom bres 
Üe P r in c ip e  y  Reyes en las calles 
correspondientes.

D e s h a c í a
En la  «O le  d t  IFermIn Oalán, un 

autom óvil atropelló esta m añana a  
jto to r io  O a icta  y  Julio González,

Comentarios a la sesión 
de ayer

Han segu ido hoy los com enta­
r io s  m otivados p or la  actitud del 
señor Lerrou x, in tervin iendo opor 
tunam ente para sa lva r a l G o ­
bierno.

-Muchos h iiren  ob5>ervar que los 
rece los  y  susp icacias de que da­
ban mupstras a! p rin c ip io  los d i­
putados de la m ayoría  desapare­
c ieron  al fina l y  prod igaron  fre  
n é lico s  aplausos a l sefior L e -  

r ro u i.
“ E l So l”  m an ifiesta  que la  in ­

tervención  del señor L e r r o u i fué 
decisiva  y pa tr ia rca l, puesto que 
con e lla  pretendió sa lvar a la  R e ­
pública.

“ E l L ib e ra l”  com enta los in c i­
dentes de la sesión y  la inter%-en 
c ión  del señor G il Robles y  L e -  
rrou x  en el debate p lanteado por 
e l p rim ero .

lAñrma quo de este debate el 
Gobierno salió más fortalecido de 
lo que estaba en ^s .

«A  B C »  opone algunos reparos 
a l desarrollo del debate ds ayer.

A firm a que e] presidente, al in ­
terponer la cuestión de confianza, 
com etió un error, porque h izo que 
la  acción convergiera sobre la  R e­
pública.

De no haberlo hecho asi. se hu­
biera reducido el debate a  una dis­
cusión, de la  que hubiera salido 
incólume e l CK>biemo.

«L a  L ibertad » hace grandes e lo ­
gios de la  conducta prócer de Le- 
rrouT, que prestó un gran servicio 
p. la  República.

£1 general P.i<]uelme
'A las once de la  mañana, en au­

tom óvil marchó a  Valencia e l ge ­
neral d? esa división don José R i- 
quelme y  López-Bayo, acompaña- 
^  de su distinguida esposa.

(La llegada a  esa capita l será so 
bre las siete y  media de la  tarde.

EN EL PARLAMENTO

Tras el discurso del ministro de Agricultura, 
comenzó a discutirse el articulado del pro­

yecto sobre Reforma agraria

£ n  el ministerio de
Kstado

(En m in istro de iSstado recibió 
esta m añana las visitas del rec ­
to r de la  Universidad, m inistro de 
Hungría en España, em bajador de 
Portugal con  la  com isión de ofl- 
ciaJes de aquel ejército, em baja­
dor de Francia y  secretario de la 
em bajada de España en París.

U n  homenaje al sóida' 
do español

El representante de España en 
Quito ha  telegrañado al m inistro 
de Estado dándole cuenta de que 
e l pasado dom ingo se celebró e l 
aniversario de la  batalla de P i­
chincha, y  con este m otivo se o r­
ganizó un hom enaje a la  m em o­
r ia  de los soldados españoles que 
a llí sucumbieron.

Asistieron al acto e l presidente 
de la  República, el presidente del 
Consejo de m inistros con todos los 
ministros, e l gobernador, a l a lcal­
de representaciones nutridas de 
todas las corporaciones oficiales, 
la  colonia española y  numerosísi­
m o público de la  capital.

E l m inistro de la  Guerra pro­
nunció un elocuen*,e discurso ena l­
teciendo a l soldado español y  de­
dicando frases de cariño y con­
sideración a  España.

El representante diplom ático de 
nuestro país agradeció estas ca­
riñosas manifestaciones de sim pa­
tía  hacia nuestra patria  y  de gra­
titud por e l recuerdo dedicado a 
los soldados españoles.

Muestro sistema de 
regadío

El gobernador de A rge lia  ha 
nombrado una comisión compues­
ta  de ingenieros agrónomos para 
que se traslade a  España y  estu­
die con detención los trabajos rea­
lizados para  convertir los secanos 
en regadlos.

Esfia comisión, que llegará en 
breve, visitará las obras del pan­
tano de Guadalmedina y las cuen­
cas de l Segura y  todo Levante, 
marchando luego a la cuenca del 
Duero.

La «G aceta»
In serta  una dispcjsiclón dejando 

sin efecto  otra d’ e 14 de Agosto 
d « IM S  sobre provisión de las cá ­
tedras de Derecho y  Legislación 
en las Escuelas de Náuticas,

La m inoría agraria
Esta tarde, a  prim era hora, se 

reunió en una de las secciones 
del Congreso la  m inoría agraria, 
para ' estudiar ais-mas enmiendas 
que han  de presentar a l dictamen 
sobre Reform a agraria y  ai de Es­
tatuto catalán.

Se acordó apoyar la  proposi­
ción  del señor O uallar .pidiendo 
la suspensión del decreto dejan ­
do sin temporalidades al obispo de 
Segovia.

Asim ismo se convino declinar e l 
hom enaje con q u ?  se proyectaba 
agasajar a  los doce diputados que 
votaron  en contra del artículo p rl- 
m e js  EsiaíiJío,

A  las cuatro de la tarde se abre 
la  sesión, con la presidencia del 
.«efioz Bestsiro. Se aprueba e l acta 
de la  anterior.

Orden del d ía;
Se aprueba e l dictam en sobre 

proyecto de ley relativo a la  di- 
■«oluclón de l cuerpo eclesiástico 
del e jército  y  e l relativo al pro­
yecto de ley estableciendo nor­
mas para la distribución de l ren­
dim iento de la  patente nacional 
de automóviles y  e l de! m atrim o­
n io  clvü.

Continúa e\ debate sobre la  R e ­
form a agraria.

E l m inistro de Agricultura hace 
e l resumen de la  totalidad.

Dice que hablará concisamente, 
porque se propone luego, en  el ar­
ticulado, ser más explícito 

E l Gobierno cumple con u r de­
ber que ha contraído con la  opi­
nión, al traer este debate al or­
den del dia, ya que e l proyecto de 
ley ñguraba en la convocatoria de 
las Cortes.

Este es un problem a que existe 
en todos los paises y  aquí la mo­
narquía no lo  pudo resolver. Los 
demás países lo han resuelto des­
pués de 1918 o han procurado re­
solverlo. En España e l problema 
se ha  agravado, porque están muy 
acentuados los latifundios.

Recoge manifestaciones del se­
ñor Casanueva, que cifraba la re­
form a en cu.atro m illones de pe­
setas, pero eso era en Marzo, don­
de había un gran descenso. En los 
demás, hay aumento.

Cotejadas todas las cifras, sólo 
este mes tiene descenso, pero aun­
que esto hubiera sido un daño 
efectivo, ¿cree e l señor Casanueva 
que si el espíritu  público no hu­
biera tenido la  seguridad de que 
ese problema lo  reso lw erlan  las 
Cortes, hubieran sido menores los 
daños?

E l proyecto de Reform a agra­
ria  ha de tener independencia, 
poseer medios para realizarlo, ór­
ganos para llevarlo  a  cabo y ga­
rantías. E l proyecto presentado 
por el Gobierno reúne estes condi­
ciones. Sus finalidades son lim i­
tar e l paro, redistribuir la tierra 
y nacionalizar la  economía nacio­
nal.

V a  desarrollando el m inistro es­
tos puntos y  explana lo que los 
distintos países han ido realizan­
do para conseguir la  solución del 
problem a agrario  a partir de 1918.

Respecto a los arrendam iín tos, 
dice que España ha señalado cin 
cíien ta  m ilin n es ’de pesetas y  esto 
puede ser la  base de un em prés- 
(ito  para que con  e llo  se logre  
suprim ir los parados en el cam ­
po.

/.Pnr qué no p rop ieta rios  y no 
asentados? E l p royecto  de ley no 
lo  hace, pero  tam poco n iega  la 
posib ilidad de hacerlo , fsi ahora 
se h icieran  pequeños p rop ie ta ­
rios. se es te r iliza r ía  la  re fo rm a  
agra ria , porque se estab lecería  
una usura que haría  im poten te ej 
trabajo.

L a  seguridad en la  posesión  no 
la  n iega  !a  re fo rm a  y  a s í se t ie ­
ne toda la ven ta ja  que pueda dar 
'a  propiedad.

Con.sidera que lo  p re fe r ib le  es 
dar propiedad cuando se ha de­
m ostrado capacidad. En  este sen 
tido. A ustria  ha dado una de las 
leyes de más am plio  sentido. No 
negando la ley de prop iedad da fa  
cuitad para o to rga r la  cuando se 
haya dem ostrado la capacidad.

P a ra  Ja red istribu ción  de la 
tie rra , que es o t ia  finalidad del 
proyecto, ae ha de ir  a la  expro­
p iac ión  y  ha de hacerse ésta en 
donde la  propiedad no sea le g ít i­
ma. Q u iere dec ir  que han de des 
aparecer las tie rras  de señorío  y 
los bienes com unales. E voca  aque 
Ifos debates de i 8 t i ,  en que des­
aparec ieron  la s  tie rras  de seño, 
r ío  en casi su tota lidad. Eran 
esas tierras  el pago hecho a los 
conqu istadores, después de irse 
los m oros y  la  reconqu ista  de 
estas dádivas para\í>l pueblo eran 
una ju s tic ia  del pueblo. V iene una 
tercera  reconquista, que es la de 
a liora . la  de gan ar España para 
la  dem ocracia  y  esto no se hace 
ñor venganza, pur.s una época 
nueva ha de im poner un nuevo 
sentido de la  propiedad.

L a  prueba de que no hay es­
p íritu  de venganza  está  en la ex 
cepción  de las tierras  bien cu lti­
vadas y  yo lle g a r ía  a  conceder 
que las tierras  de señorío  de cul 
liv o  e jem p la r tam bién se excep­
tuaran. _

Se reñere a lo s  bienes com u­
nales y  dice que con tra e llos  aten 
tó la  m onarqu ía, em peSada en

H izo  que se considerasen  como 
bienes de p rop ios  y  em pezó p or 
exp rop ia r el 20 p or 100 de esos 
bienes; en los  que dejaba libres 
el Estado, e l pequeño p rop ie ta ­
rio  ru ra l extendía su prop iedad , 
y  a l cabo .de los  años los  bienes , 
com unales han desaparecido. !

La  República qu iere darles lo -  : 
dos los neneflcios posib les a los  ’ 
m un icip ios y  procede en sentido 
con tra rio  a l obser\'ado p or la  m o , 
narqufa.

L a  ley  de declaración  de u t il i­
dad pública de los m ontes puede 
extenderse a  ios  bienes com una­
les.

En España se han hecho m u- , 
chos incend ios in tencionados de 
arch ivos para hacer desaparecer 
los datos re la tivos  a los bienes I  

com unales. !
L a  t ie rra  ha de d e ja r  de ser ; 

o r igen  de ren ta  y  m ás que instru -

El cultivo en secano será prove­
choso.

¿Por que en v »  de expropiar 
no se acepta e l ofrecim iento vo ­
luntario?

Se consigna como una de las 
posibles tierras a que alcance la 
reforma, pero si se tiene en cuen­
ta que para los asentamientos 
sean útiles, ha de realizarse en 
tierra  buena.

La  reform a no ha de hacerse 
sobre las tierras que se ofrezcan, 
sino sobre las tierras escogidas. 
La reform a necesita órganos para 
realizarse y  cuenta con ellos. El 
Instituto de Reform a Agraria, las 
juntas provia jia les y  las comu­
nidades de  campesinos. En ellos 
existen garantías para e l Estado, 
para e l expropiado y  para e l no 
expropiado.

La  garantia  del Estado es la  
retroactlvldad que ha sido el pun-

m ento de traba jo , ha de serlo  de más combaUdo. 
producción.

No se puede hacer de la  tierra  
l'i que se qu iera , sino lo  que se 
deba hacer, y  sólo la  poseerá 
quien cnm i)la esta  condición.

En el censo de cam pesinos, se 
incluye a todo p rop ie ta rio  que no 
pague mrts a llá  de pése las  de 
contribución.

Pasa a ocuparse de la  tercera 
finalidad del dictam en, que es Ta 
de ra c ion a liza r  el cu ltivo.

Todos los paises han adoptado 
esta reform a y  España es la  que. 
con m ayor respeto, se propone rea 
tizarla en Europa.

S i el Estado no hubiera anun- 
i ciado esta medida, no hub'era te­

nido tierra  para hacer U  refor- 
, ma; yo tendría que renunciar a 
! ella  o tendría que realizarla por 
I medios que n o  son del caso.
! Los expropiados tienen la  ga- 

1 ,  . i  rantia en  la fo rm a  de capitallsa-
' d fla  o  renta  en que la  eS ,rop ia .

ía  ^  g e a f e t e M i i i  a y f lw t e i

ce.“ ita  leyes com plem entarias, co 
mo la  Cionstiturión. |

Ya se d ice en el dictam en que 
no puede exprop iarse  la  f ie r ra  1 
dedicada a repob lación  forestal-! 
y  a pastos y al hablar de b ienes 
com unales se señalan clases de 
cu ltivo.

Con esto  se pers igue dar un 
cu ltivo  adecuado a la  tierra , se­
gún las ca racterís ticas  fundam en 
tales de nuestra econom ía a g ra ­
ria.

Hay que ev ita r la  fu r ia  ce rea ­
lis ta  porque no debe España dar 
más cu ltivo  cerea l que e l que con 
suma y  el tr ig o  tendría  el va lo r  
que tiene en el mundo y  no se 
lle ga r ía  a las consecuencias que 
precisam ente ha de com batir la  
Reform a agraria .

Es n ecesario  que sean bos­
ques lo  que deban de ser y  p rade­
ra® lo  que deban de ser p rade­
ras.

Alguien tachó e l proyecto de so­
cialista. Convendría que los que 
sientan esta afirm ación señalasen 
io que a su ju icio tiene de carác­
ter la Reform a, porque e l socia­
lismo no ha llegado en este pro­
blema a una solución manifiesta.

En tres paises se ha necho la 
reform a con m atiz socialista: A le­
mania, Austria e Inglaterra.

En los dos primeros se respeta 
la pequeña propiedad y  sólo se 
autoriza la expropiación en casos 
de m al cultivo. En Inglaterra, se 
nacionaliza la  tierra.

S i e l proyecto tiene una tenden 
cia podría ser ésta: la de in terve­
nir «1 Estado en todos los órdenes 
de la economía agraria para des­
peñarle en todos sus asoectos y 
para racionalizar la producción; 
el cuidar de que la  tierra cumpla 
la función social que le  corres­
ponde.

Las bases que se discuten difie­
ren por su extensión y  com pleji­
dad de lo  que era el prim itivo 
proyecto.

Lee algunas de las bases y  se 
extraña de que se haya podido 
desvirtuar su espiritu.

Pasa luego a ocuparse de las 
precauciones adoptadas para que 
el proyecto se cumpla.

Las tierras quñ se expropiarán 
están determ inadas en e l pro- 
w cto .

¿Qué objeciones se hacen sobre 
ellas?

Sobre la  de que son tierras de 
secano y  la  reform a debe reali- 
narse en tierras de regadío, es ev i­
dente que esto OToporcionaria m a­
yor beneficio, pero para ello se 
tropieza con la  dificultad de la 
fa lta  de tiempo.

Hay que tener en cuenta lo que 
las obras hidráulicas en proyecto 
han ds tardar en transform ar esas 
tierras y  además lo lim itada que 
tendría que ser la  reform a por la 
reducida cantidad de tierra de re­
gadlo de que se dispone.

Por tanto, ha de parcelarse el 
secano, que no significa la  ruina 
que constituye actualmente, por­
que son tierras dedicadas a  culti­
vos impropios y  encarecidas por 
la usura.

Asentar en secano la  Retfonna 
argraria es distinto. Es procurar 
por e l valor de los pastos y  por

ción se hacs. Para  los no expro­
piados tienen la garantía de la 
m ejora de los cultivos.

Las bases de la  reform a se apli­
carán cuando salgan de aquí des­
pués lie discutidos en la  form a 
conveniente en cada caso, para 
que su aplicación sea justa y  e fi­
caz.

E l G obierno no va a A p o n e r  
literalm ente esta re form a. ’ e i  Go­
bierno ftcojerá todas aquellas su­
gestiones que en fo rm a  de en­
miendas vengan a dem ostrar sus 
defectos.

En este senttdo e l Gobierno as­
p ira  a la  colaboración de todos 
ios elementos que saben que exis­
te el problem a y  que hay que re ­
solverlo en estas Cortes para que 
la  reiform » se lleve a cabo con 
todas las garantías.

Los ataques de los enem igos no 
han de hacem os desistir. Más 
atacaóos fueron los hombres de 
la revolución francesa que rea li­
zaron la  reform a de la  propiedad 
de la  tie rra  que ahora se consi­
dera como una obra de paz e 
Igualmente los que llevaron a  ca­
bo la  re íorm a que *contrlbuyera 
a  la  separación de la  Ig lesia  y el 
Estado y  que después han m ere­
cido comentarlos como e l que de­
dicaba «L 'Observatore Rom ano» a 
Briand con m otivo de su fa llec i­
m iento del cual d ijo  que fué uno 
de los hom<bres que con m ayor 
eficacia contribuyeron a la  paci- 
ftcación espiritual de su país.

Dispongámonos a  seguir en e l 
duro laborar si queremos resol­
ver estos problemas. Acept«m os 
esta necesidad como un deber. 

Nada más.
La  Cám ara tr ib v ta  una ovación 

al ministro.
E l presidente de la  Cám ara: Ha 

quedado term inado el debate de 
la  totalidad sobre la  Reform a agra­
ria. En ella, sin jon ta r las rectlfl- 
caciones han intervenido se­
ñores diputados. Rsta discusión se­
rla interm inable y  para evitarlo  
voy a  proponer uns fórm ula.

L s i  bases pueden discutirse co ­
mo títulos para que tenga m ayor 
am plitud y  se pueden consumir 
tres tum os en pro y  tres en con­
tra. Luego, no podrán interven ir 
más que los diputados que quie­
ran explicar su voto.

Una vez leídas las bases y  las 
enmiendas presentadas a sus a r­
tículos, no podrán presentarse 
nuevas enmiendas.

Esta fórm ula es aceptada.
Se iee la  prim era enm ienda pre­

sentada a la  base primera.
E l m inistro de Instrucción lee 

varios proyectos de ley.
Comienza a discutirse la base 

primera.

ARAN D A comienza diciendo que 
habla como aajdaluz. La  comisión 
7 e l m inistro han emprendido la 
reíorm a sin conocer lo que ocu­
rre en provincias.

La  reform a es necesaria pero se 
han traspasado los lim ites conve­
nientes.

Los asentamientos son im proce­
dentes. L o  justifica e l mal resul­
tado obtenido coa  e l reparto de 
tierras a  colonos « n  Jerez a  pesar 
d® que se les otorgaron las q je jo -

Se les dieron 30 hectáreas, seis 
m il pesetas y  abonos y  a  los cua­
tro años sólo quedaba e l 30 por 100. 
El resto hablan abandonado la  la ­
bor y  de los que quedaban e l que 
menos debía 30.000 pesetas.

En cam bio en  loe cortijos inm e- 
dtetos, todo de peores condiciones 
ninguno había  perdido dinero.

¿A  qué es debido e llo ?  Pues a 
que e l m anantia l m ás cercano es 
tá a  dos leguas.

Si e l p royecto  no va  a qu ita r a 
ios p rop ie ta rios  de las t ie r ra l 
m al cu ltivadas, tam poco debe 
desposeer Jos de las dehesas, 
adonde llevan  el ganado cuando 
no puedeii m antenerlo  en los cor 
tijos.

Hay que d is tin gu ir tam bién la 
c lase de tierras  que existe.

Ocurre que las t ie r ra s  de E s­
paña, oan  excepción  de las  m ár 
genes de! S b ro  y  del G uadalqu i­
v ir  y  a lgunas otras, son  m uy p o ­
bres y no hay derecho a  que los 
p rop ie ta rios  de la  pobre Anda lu ­
cía  y  de otras  p rov in c ias  su fran  
las consecuencias de esa pobre­
za.

Y o  soy pa rtida rio  de la  r e fo r ­
m a, de que se d ivida la tierra , pe 
ro  no de que se pu lverice.

Ten em os que p on em os de 
acuerdo porqu e cuando nosotros 
conven im os que el m otivo  de la 
re fo rm a  es e l la tifund io , salen 
los ga lle gos  diciendo que es ol 
m unifundio.

A l lim ita r  la  propiedad se de­
be tener en cuenta la fa m ilia  de 
los exprop iados y  en la  ley  debe 
haber p rem io  y  castigo  para  el 
bueno y  el m al cu ltivo .

(A p lau sos  en los rad ica les .) 
A Z A S A  lee un p royecto  de ley. 
CID, agra rio , consum e un tur 

no en con tra  de la base prim era.
In s is te  en e i razonam ien to  que 

em pleó en el debate de la to ta li­
dad.

FECED, p or la  com isión , con ­
testa a A randa y  Cid.

D IA Z  D E L M O RAL defiende un 
vo to  p a rticu la r  en e l sentido de 
que la s  rec lam aciones que se fo r  
mulen a  causa de la R e form a  
ag ra r ia  no se hagan a ¡a Junta 
Central, s ino al T ribu n a l Supre­
mo.

Respecto a la re troactiv idad  es 
tim a que de ésta  só lo  se p u l lx  
hacer uso durante loa dos a fios 
s igu ien tes a la aprobación  de la 
Reform a.

FECED le  con testa  p o r  la com í 
sión, oponiéndose al voto .

Debe d e ja rse  lib rem en te al 
in stitu to  de R e fo rm a  A g ra r ia  
cuanto se con fiera  a los lim ites 
de la retroactiv idad , pues el T r i ­
bunal Suprem o no podría  reso l­
verlo  con la u rgencia  necesaria.

E l T rib u n a l Suprem o haría  un 
adm irab le papel, pero  a lgo  hay 
que sacrificar en aras a la rápida 
ap licación  de la Reform a.

D IA Z  D E L  M O RAL re tira  el 
voijo.

D O M IN G U EZ AR E V A LO  apoya 
o tro  proponiendo que la  acción 
dé nulidad com ience a e je rc ita r ­
se en e l pueblo en que radiquen 
los  bienes.

Tam bién  propone que el Es., 
tado asum a la  responsab ilidad  
subRÍdiaria de lag deudas h ipote­
carias  que g raven  las fincas ex­
prop iadas y  e l G obierno, oyendo 
a la d irección  de R eg is tros  y  al 
Banco H ipotecario , d ic ta ra  ' las 

d isposic iones para desenvo lver es 
te proyecto.

Anuncia que ped irá  vo tac ión  
nom inal p a ra  la  tom a en con s i, 
deración.

FEC ED  le  con testa  opon ién ­
dose.

Se rechaza el vo to  en voíaclrtn 
nom inal p o r 172 vo to s  con tra  25.

E l p residen te de la Cám ara ad 
v ie r te  que Cid ha presentado 16 
enm iendas a d iversos  p á rra fo s  de 
la base p rim era .

L e  p ide que las apoye de una 
ve*, haciendo excepción  de una 
que propone la ad ic ión  de un pá­
r ra fo  que se pod ía  d iscu tir apar­
te.

CID  se m uestra  con fo rm e en 
defender de una vez  tres  enm ien ­
das que a fec tan  a loa  tres  prim e 
ros p árra fos .

Colndice con los votos particu­
lares respecto a la  retroactividad 
y  que los recursos los resuelva el 
Supremo.

PECED, le contesta en nombre 
de la  comisión.

C ID , retira  dos de las enmiendas 
pero m antiene otra al párra fo  se­
gundo, pidiendo que los recursos 
vayan a l Tribunal Supremo.

Solicita  votación nom inal y  se 
desecha la  enm ienda por 134 vo­
tos contra 24.

E l presidente de la  Cám ara lee 
n w ib res  de  diputados que piden 
conste que votaron contra el a r­
ticulo prim ero del Estatuto de Ca­
taluña.

Idem  de otros que piden conste 
que votaron ayer la  confianza al 
Gobierno.

Se suspende e l debate y  se le ­
van ta !a  sesión a  ¡as 8’50 de la

La comisión de Res­
ponsabilidades acuerda 
la detención de MarcK 
como medida precau» 

toría
Se reim ió e l p leno de la comisión 

de Responsabilidades.
Acordó nom brar una subcomi­

sión Integrada por Teodom iro Me- 
néndez. Rodríguez Plñero, Serrano 
Batanero, Suárez U riarte  y  M ar­
tin  de Antonio, para entender ex­
clusivamente en el procesamiento 
de don Juan March.

Se Ejcordó, como medida pre­
cautoria, pedir la  detención de 
March.

En ta l sentido oficiaron a  la  d i­
rección de Seguridad, que envió al 
com isario Aparicio, acompañado 
de varios agentes. Se personaron 
en e l dom icilio de M arch, proce­
diendo a su detención.

En aquel momento se hallaba el 
sefior Maroh redactando la con­
testación a  los discursos de Prieto 
y  Carner.

■March pasó seguidamente in­
comunicado a  la  Cárcel Modelo.

La noticia de la  detención pro­
dujo bastante sensación en los pa­
sillos de la  Cámara y  muchos co­
mentarios. Se recordaba que pre­
cisamente no hace mucho tiem­
po, con m otivo de ciertos rumores 
relacionados con la  posible com pli­
cación del señor March en asuntos 
de la  dictadura, éste regresó vo­
luntariam ente a M adrid desde Pa­
rís, en  donde se hallaba, para po­
nerse a disposición de la  comisión 
de Responsabilidades.

Los periodistas, apenas tuvieron 
conocim iento de la detención del 
señor March, interrogaron al m i­
nistro Obras Públicas, quien 
lo confirmó, sin añadir n ingún de­
talle n i comentario.

La reunión del pleno de la  co­
misión de tlesponsabllldades tuvo 
iugar a  las cinco de la tarde y  en 
ella  se acordó el nom bram iento de 
la subcomisión conocida.

'Los periodistas hablaron con va­
rios miembros de l pleno de la  co­
misión de Responsabilidades, que 
les d ijeron que la detención se ha­
bía llevado a cabo como medida 
precautoria para evitar que e i se­
ñor M arch abandonara España y 
eludiera las responsabilidades en 
que puede incurrir.

Tam bién  manifestaron que en 
e l ánimo de todos los diputados 
de la comisión estaba e l seguir in­
vestigando sobre las relaciones de 
March con la dictadura y  que por 
cada de lito  que se encuentre se 
pedirá un nuevo suplicatcrio.

E l secre ta rio  da la  com isión  
especia l, Rodríguez P in ero , d ijo  
a ú ltim a hora que con  a rreg lo  
al a rtícu lo  sexto de la  ley espe­
cia l de Responsabilidades, se ha 
bía adoptado com o medida p re­
cautoria  la  detención de don Juan 
March.

— M añana— d i jo — fse i'p\inirá 
el p leno de la com isión  .de R es­
ponsabilidades para  adop tar los 
acuerdos que estim e p ertin en ­
tes. P e ro  nosotros no nos apar­
tarem os un .s^lo m om ento de la 
ley, actuando con todas las  garan  
tías de la  ley procesal.

Un period ista  le  d ijo  que desde 
esta  tarde se habían constitu ido 
en ju zgado in stru ctor y  P ilíe ro  
con testó:

— En efecto , la com isión  espe­
c ia l actúa com o ju zgado y  p o r es 
to les d igo  que hoy no se adoptó 
m ás m edida que la  detención  del 
señor M arch, com o medida p re­
cautoria.

O  Congreso Económi­
co de Am igos del País

Las sesiones del X  Congreso Eco­
nómico de Amigos del Pais se ce 
lebrarán en M adrid los días 17, 
18. 19 y  20 del corriente mes, y 
su fin  prim ordial será constituir 
la  Federación.

La  inauguración se efectuará 
en el Ayuntam iento, a  cinco de 
la  tarde del dia 17, siendo presi­
dida por e l m inistro de Agricu l­
tura y  e l Presidente de la  Re­
pública.

Se han  recibido muchas a t& e- 
siones.

Los radicales ante la
Reform a agraria

1 *  m inoría radical acordó presen 
ta ’  enmiendas a todas las bases del 
proyecto de Reform a agraria.

Oestitución de
un alcade.

E l señor Arm asa se entrevistó 
con varios m inistros en los pasi­
llos del Congreso, pidiéndolas la 
destitución del a lcalde de M elilla 
señor Bernardi por los concep­
tos vertidos contra los componen­
tes del Gobierno con m otivo de 
la Interpelaolóa fle l señor GU Bo>v
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EL PUEBLO

£ I plan parlamentario
A l term inar la  sesión, Besteiro 

dijo:
<E1 plan, de m añana es e l si­

guiente : A  prim era hora contL- 
n'uación de la  in terpelación sobre 
la situación social de Sevilla. Des­
pués, p rose^ ir&  la  discusión del 
articulado de l Estatuto de Cata­
luña.

S I hubier^ una ocasión favora- 
hle. entraríam os en e l asunto del 
Tribunal d e  Responsabilidades 
aunque no esto7 seguro de ello. 

N o habrá m odiflcaclón del plan. 
Y a  habrán visto ustedes que el 

ritm o parlam entarlo cam ina con 
bastante celeridad. H oy se uniñ- 
caron tres enmiendas a l articu la­
do de la  Reform a agraria  y  un d i- 
piitaxlo agrario  se acercó para no­
tificarm e que cinco enmiendas que 
ten ía  presentadas piensa unlflcar- 
las.>

Lerroux en los pasi- 
llos.-Un diálogo con 

Maura
A  ú ltim a hora de la  tarde sa­

lió  a  los pasillos de la  G im ara  el 
señor Lerroux, rodeándole diputa­
dos y  periodistas.

iEI señor Lerroux preguntó qué 
com entarlos se hacían de su acti­
tud de ayer.

íLe contestaron que muchos y  va- 
rtados, y  replicó:

<No m t sorprende. Y a  lo  dice el 
re frán : «Pon  tu opin ión en  conse­
jo  y  unos d irán  blanco y  otros d i­
rán negro.>

U n  In form ador d ijo  que la  opi­
n ión más generalizada es que la  
estabilidad del Gobierno estuvo 
ayer en  sus ¡manos y  que íu é  el 
árbitro de la  situación.

E l señor Lerroux, repuso:
« Y o  sólo me atuve a l cum pli­

m iento del deber. H ice lo  que de­
b ía y  lo  que pude. Ahora  es nece­
sario que continuemos discutiendo 
con serendad, absteniéndonos de 
plantear debates de a ltu ra  para co 
s&s tan  Insignificantes.

(Lo que se produzca debe m ani­
festarse por ■3US pasos contados, sin 
estridencias.*

Term inada la  conversación, se 
acercó a Lerroux Maura y  le  dijo: 

— Conste 3ue e l que estaba a ye f 
en lo  cierto fu i yo. •
• ¡Lerroux, contestó:

—Dichosos Jos hombres que tie­
nen la  edad de usted y  pueden de­
c ir  con  Jactancia: Y o  estoy en lo 
cierto.

Los que tenemos m i edad duda­
mos siempre en m antener la  pose- 
BÍór de la  verdad. Y  conste, aña­
d ió sonriendo, que cuando yo sea 
su iffesldente, no le  dejaré discu­
tir.

—Entonces m .̂ tendrá usted que 
m atar— contentó Maura.

—N o—term m ó Lerroux— . L e  obll 
garé a dim itir.

La m inoría matirista 
se reúne

Se reun ió la m in oría  parlam en 
ta ria  del partido  conservador.

Se aprobó la actitud adoptada 
Jior el señor M aura en la  sesión 
de ayer; recon ocer la  absoluta 
honorab ilidad y  co rrecc ión  de la 
conducta de P r ie to  y  Carner, pero 
sin  p res ta r  v o to  de con fianza a 
Ja p o lít ica  y e l G obierno.

L o »  tres  diputados que perm a­
necieron  en  e l salón  durante la 
votación  fué p or no a tr ibu ir le  ca 
ró c te r  po lítico .

L a  m inoría  hace constar su dis 
crepancia  fundam ental con  la  po 
lít ic a  del G obierno, sin  que ésta 
'deje de ea la r  en todo  m om ento 
dispue-sila a defender el rég im en  
republicano con tra  quien lo h os­
tilice .

M aura desmiente un 
rumor

E l señor- Maura ha  desmentido 
categóricam ente que piense In­
gresar en e l Partido Republicano 
ftadlcal.

E l proyecto que leyó 
A z a ñ a  sol>re inválidos 

de Guerra
Aza fia  leyó  el decreto  en virtu l 

del cual se declara a ex tin gu ir 
el Cuerpo de In vá lidos  m ilita res , 

£n  lo sucesivo  se adoptac/í el 
s is tem a de pensiones, teniendo 
en cuenta las consecuencias de 
la  o rgan iza c ión  actual de los cuer 

'  í>08 de subofic ia les y  c lases de
tropa.

D is fru ta rán  de los  beneficios 
que de éi se derivan  los  m iem bros 
del E stado M ayor gen era l, antes 
exceptuados del pase a Inválidos.

Ante la expedición al 
Amazonas. — U na dis­

posición
E ! m in is tro  de Instrucc ión  leyó 

en la  Cám ara un p royecto  de ley 
6n v irtu d  del cual la  fundación 
naoional pa ra  in vestigac iones 
olendífloas, ensayos y  re fo rm as 
habrán  de perc ib ir subvención 
en los  añoá u lter io res  p or un m í­
n im o de un m illón  de pesetas que 
aum entará gradualm ente hasta 
a lcanzar en el período  de diez 
años la  c ifr a  g loba l de 15 m illo ­
nes.

S I patronato podrá abrir un 
DODcuiao para  la  construcción del 
barco con destino a  la  excursión 
a l Ataaeoníus.

La Trasmediterránea 
desmiente rotunda­
mente que sus bar­
cos hayan llevado 

contrabando
L a  com pañía T rasm e^terránea  

ha publicado una nota replicando 
a l discurso del señor Prieto , de 
ayer.

N iega que sus barcos hiciesen 
contrabando en Ceuta y  MeliUa.

Las operaciones de carga  y  des­
carga  están vigiladas por agente* 
de Aduanas y  se realizan pública­
mente, documentadas.

La  honorabilidad de las tripu la­
ciones la  ponen a  salvo de tales 
suposiciones.

L a  Compañía se compone de 
1.507 accionistas sin tener e l señor 
IMarch su control, radicando la  so­
beranía en  la  sociedad y  en la  
asamblea de accionistas.

Esta es la  verdad que avalora el 
prestigio  de la  Compañía, ganado 
con  una conducta irreprochable.

Una nota del ministe- 
rio de Obras Públicas

El minl£tj:o de Obras Públicas 
ha dado a :a  Prensa la  siguiente 
neta:

«In teresado vivam ente e l Go­
bierno de Armella por el impulso 
que se está dando en España a 
la-s obras hioráulicas y  deseoso 
de conocer eu  deta lle  la  form a 
In tegral con que el Gobierno es­
pañol ha  comenzado a resolver el 
problem a del regadlo con la  pro­
m ulgación de la  ley  para las obias 
de puesta en riego, ha  enviado a  
España una com isión form ada p<» 
M r Courlof y M r B lanc, ingen ie­
ros agrónomos que llegaron a  A n ­
dalucía la  s'imana liltlm a.

(Dichos señores se proponen es­
tudiar estos pr<*l«m as y  después 
Ce rea lizar varias visitas a  las 
obras más Im portantes de la  M an­
comunidad de Guadalquivir, pa­
sarán a  la  dei Segura y  demás 
regadlos de Levante, para desde 
alli trasladdT.se a  la  Cuenca del 
Duero.

L a  Mancomunidad del Guadal­
qu iv ir ha tenido ocasión con  este 
m otivo de Inforaoaiss del v ivo  
Interés con que se sigue fuera de 
España nuestra política h idráu li­
ca  y  ha  podido, además, recoger 
datos muy alentadores, por lo que 
s* refiere a la  cu 'stión  de rendi­
m ientos de nuestras obras h idráu­
licas, com parado con e l que tie ­
nen en Argelia.

Con e l ñn de com pletar estos 
estudios en sus diferentes aspec­
tos, en breve llegará o tra  com i­
sión del m ism o país, compuesta 
por un econom ista y  un ingeniero 
de caminos.

L o s  cam b io s
Libras, 44’55.
Francos 47’85.
Dólares, 12’14.
Liras, €2,35.
Marcos 2’88.
Suizos, 237’35.
Belgas, 169'40.

Sindicalista detenido
Bilbao.—E n  e l tejado de la  ig le ­

sia de Bermeo apareció un sindi­
calista enarbolando una bandera 
toja.

Se le  redujo a la  obediencia, des­
pués de 'grandes esfuerzos.

& situación en Jaén
Jaén.—Coíitintian los incidentes 

de los obreros en varios pueblos 
de la  provincia.

E l gobernador ha  m anifestado 
que no perm itirá el quebranto de 
la ley  y ha recomendado a  los 
órganos de publicidad que lleven 
a la  opin ión la  conveniencia de 
rea.Um ' las obras del campo en 
provecho de todos.

Se lam enta de que los extre- 
m lstíis lleguen a  cometer hechos 
COITO los acaecidos en Cazorla, 
dor*de numerosos obreros han des 
trozado las máquinas segadoras y  
tlrwtaado la  finca propiedad de 
don José Manrique, destrozando 
tanj'blén centenares de fanegas de 
cet*ada.

Hallazgo de un cadáver
(Palma de M a llo rca .— Dicen de 

Clavía, que en aquel térm ino mu­
n icipal fué hallado en la  playa, 
poi los carabineros, un cadávfer 
arrojado por las olas y  que te ­
n ía  los pies y  manos atados.

SERRANO.

Cataluña
DETALLES DE LA  DETENCION

DEL GENERAL BARRER.^

El gobernador civil señor M o­
les ha  celebrado su charla diaria 
con los p.eríodlstas que hacen in ­
form ación  en dicJio cexttro.

E l tem a preferente ha sido el 
relacionado con la detención del 
general Barrera.

Acerca de d icho asunto nos ha 
fac ilitado  los siguientes detalles:

—Esta  madrugada ha dicho, re ­
cib í orden telefónica del m inistro 
de la  Gobernación, en la  que se 
m e ordenaba, la  detención inm e­
d iata  d e l re fer id o  gen«xaL

Se m e participaba que la  de­
tención se hallaba relacionada con 
e l ha llazgo de armas en Madrid.

Transm ití la  orden  a la  je fa tu ­
ra  de policía, «rulen con toda ur­
gencia designó dos agentes que se 
personaron en la  casa del h ijo  
político del general, que se ape­
llida  Fuensanta, y  que hab ita  P a ­
seo de G arcía  Hernández^ 9, an­
tes Paseo de San Juan.

En dicho dom icilio está hospe­
dado e l señor Barrera.

Cuando llegaron los agentes e l 
general se encontraba en !a  cama.

A l ser requerido para su de­
tención d ijo  que era  una hora 
muy intem pestiva para ello  y  que 
le dejaran  dorm ir.

Agregó que a  prim era hora de 
1a  m añana emprenderla su via je 
a  Madrid.

Los agentes de po lic ía  d ieron  
cuenta a l gobernador de la  resis­
tencia del general, y  en  su vista 
se obtuvo un m andam iento jud i­
cial para penetrar en e l domicilio 
del señor Fuensanta.

En vista de e¿te documento el 
general Barrera cambió de acti­
tud, pidiendo que se le dejara 
aíeitar y  que no se le trasladara 
a la  je fa tu ra  de policía.

Comunicados estos deseos a l g o ­
bernador, éste d ijo  que no podía 
acce>der a  lo  último, y  en  su con­
secuencia e l general Barrera íué 
trasladado a la  je fa tu ra  de po li­
cía, acompañado de su h ijo  po lí­
tico.

AUi e l general Barrera pidió 
que se le  perm itiera realizar el 
v ia je  a  M adrid en  autom óvil ‘ y 
que le acompañara su h ijo  po ­
lítico.

El señor Moles consintió en ello 
y  esta mañana, a las ocho, ha  sa­
lido en auto para M adrid  acom ­
pañado de l señor Fuensanta y  de 
un Inspector y  dos agentes de  po­
licía.

El general va  rigurosamente In ­
comunicado.

Después de estes m anifestacio­
nes de l gobernador civil, los perio­
distas preguntaron si se practica­
rían  nuevas detenciones.

El señor M oles se mostró reser­
vado, pero d ió a entender que se­
guram ente se practicarían algu­
nas más.

Agregó que desde hace dias era 
muy vigilado e l general Barrera, 
p o r tenerse la  certeza de que m an­
tenía determ inadas relaciones con 
ciertos elementos en España y  el 
extranjero.

Term inó diciendo que la  tranqui 
lldad  era  completa en toda  la pro­
vincia.

LO  DEL D IRECTO R  DE LA  
CARCEL

El-juzgado de l d istrito  de la  Uni 
versidad, que instruye e l sumarlo 
con m otivo del atentado a l d irec­
to r de la  Cárcel Modelo de Bar­
celona, señor Rojas y  su ayudan­
te, ha ordenado que ingrese en !a 
cárcel Jo'n^ Aicoberi. en calidad de 
incomunicado.

El juez ha d ictado disposiciones 
para e l esclarecim iento dei hecho 
y  con lo  que se relaciona con la 
vida que hacia e l detenido.

M AS >IAN irESTAC IO N ES DEL 
GOBERN.4DOR

El gol^ernattor ha m anifestado 
que le  h an  visitado los directivos 
de las cajas de ahorros para m a­
nifestarle que estabgn estudiando 
la  form a de contribuir a l emprés­
tito  para construir cuarteles para 
la  guardia civil.

Tam bién m anifestó e l goberna­
dor que el S indicato Unico de 
las Artes Gráficas le había pedi­
do por escrito la  reapertura del 
local y  que e l ílnd lcato  Fabril y 
T ex til hab ia  solicitado la  reaper­
tura presentando los libros en re ­
gla por lo que le  fué concedido el 
perm iso para efectuar la  reaper­
tura inmediatamente.

UNOS TIM AD O RES DETENIDOS
(En e l Paseo de San Juan dos 

desconocidos trataron de tim ar 
por el procedim iento de las hijas 
a  la  m uchacha Francisca Pedro 
Lahiguera. Esta a l parecer se dejó 
convencer y se fué a la  casa don­
de prestaba sus .servicios con el 
pretexto de c<^er e l dinero. Ds 
acuerdo con e l dueño de la  casa 
en donde presta sus servicios se 
avisó a  una pareja  de policía  que 
previam ente enterada de lo que 
se proyectaba logró detener in - 
fraganU  a los dos presuntos ti­
madores que se l ’ aman M ariano 
Francisco José y Manuel G onzá­
lez Moreno, a  los cuales se les 
encontró varios recortes de perió­
dicos.

Fueron encerradas en e l cala­
bozo de l juzgado.

EN BUSCA D E P E TR O L E O
En b reve  darán  com ienzo las 

operaciones para  la extracción  
de p e tró leo  en las inm ediaciones 
de la  V iila  Is fon a , en las cerca  
nías de Trem ps. Si da resultado, 
rom o se e.spera, dará traba jo  a 
m uchos ubreros y  se podrá  abas 
lecer a España de un producto 
del que en tribu taría  al ex tran ­
je ro  efl m uchos m illones.

En estos pueblos y en los in 
m ed iatos reina gran  entusiasm o 
ante tan  halagüeña perspectiva .

LO  QUE DICE VENTU RA X 
GASSOLS

E l consejero de la  Generalidad 
señor Gassols, contestando a  pre­
guntas que le •dirigieron los pe- 
riaUistas dUo, due el vo to  par- 
t íc v iá i á e  2  i M i i  e l

QÜ INTA .

m en de la  com isión de Estatuto 
se irá  presentando a  medida que 
se discutan los artículos.

D ijo  adem ás que su im pres ión  
respecto  a la  solución  del p rob le ­
m a cata lán  es m uy buena. Cree 
que en esp íritu  se consegu irá  
cuanto in teresa  y  que figu ra  en 
el E statu to presentado p or Cata­
luña a las Cortes.

E l señor Ventura y  Gassols sa 
le  esta  noche para Madrid.

RONDA.

Extranjero
En la Sociedad de N a ­

ciones
Ginebra.— H err io t con ferenció  

extensam ente c v  M ac Donald.
A  las cuatro de la  tarde m archó 

a I.aufeana para  a s is tir  a la  se­
sión de apertu ra de la  con fe ren ­
cia.

Ataque a un convoy 
francés

Rabat.— Un grupo de indígenas 
atacó un convoy de v íveres , sien 
do rechazados por los  franceses, 
que tuvieron  un suboficial y  cinco 
tiradores m uertos y  16 indígenas 
heridos.

U n  crucero inglés a 
Chile

l.ond e .— E l alm i:a. ta?go nnun- 
cia que eL crucero «D urw an» ha 
recibido orden de d irig irse  a C h i­
le  para proteger a los súbditos 
británicos si fuera preciso.

La Asamblea de la 
Convención republica­

na de Ckicaéo
Chicago.—En la. sesión de aper­

tura de la  Asamblea de la  Conven­
ción republicana, e l senador D lc- 
klrson ha pronunciado un discur­
so, en e l cual ha propuesto, entre 
otras cosas, que se renueve la  can­
didatura de l presidente Hoover.

En su discurso e l orador se ha 
abstenido prudentemente de abor­
da: la  cuestión re la tiva  a  la  pro- 
tiibición acei'ta  de la  cual el pre­
sidente Hoo7:r y  sus partidarios no 
s ;  encuentran de com pleto acuer­
do.

En m ateria  financiera ha soste­
nido el principio del patrón oro, 
cuyo m antenim iento cree Indispen­
sable para salvaguardar el dólar 
eu e l mundo.

Se ha opuesto a  la  campaña de 
los demócratas en fa vo r de la  In­
flación; declarafido que la  política 
d<*l ssñor Hocver había salvado a l 
país de un desastre económico y 
financiero.

El señor Dlcklnson se ha m ostra­
do partidario  de la  ley Haw ley 
Smoot sobre las tarifas.

En conjunto, el partido república 
no s j  muestra favorab le a  la  re 
elección de l señor Hoover, n o  es­
tando dividido más que en lo  re ­
ferente a  la  prohibición, sobre lo 
cual, como se ha  dicho, no ha ha­
blado e l s eñ ir  Dlcklnson.

A ’ gunos pazecrn desear e l m an­
tenim iento íntegro del «statu quo>; 
otros, por e l contrario, se mues­
tran partidarios de la  lim itación de 
la prohibición.

Detalles del salvamen' 
to del aviador polaco 

Hausner
Londres.— t ’ n rad io  del ra p i-  

fán  dei barco petro lero , que co 
m o se sabe re rp g ió  en  a ltam ar al 
av iador po laco S tan ley Hausner. 
d ice que las p rim eras palabras 
que le d ir ig ió  el av iador fu eron : 
"S oy  S tan ley Hausner. Salvad mi 
aparato ."

Hausner había reco rr id o  a la 
deriva  1.500 m illas  sobre lo s  res 
los  de su aparato  en ocho días. 
Al ser subido a bordo dei pesque 
ro  sólo pudo d ec ir: “ G racias, ca 
p itán ; os esperaba  desde hace 
ocho días.", desm ayándose.

L o s  m arinos que le  descubrie­
ron sobre los restos  de su avión  
dicen qup durante la  noche v ie ­
ron flotando a lgo  que les pareció  
ser los  restos  de un avión y  una 
persona. Inm ed iatam en te el b a r­
co  h izo sonar las s irenas y  enton 
res una fo rm a  humana se levan ­
tó  y  agitándose com o un fa n ta s ­
ma, h izo gestoe  desesperados.

L oa  m arinos Ianz,aron una ca­
noa, al mar. trasiadando al náu­
fra g o  que se encontraba cnm - 
p letam ente agot.ido. a bordo del 
petro lero

Kra tal el estado en que se en 
contraba Hauner. que hubiera pe 
re r id o  si el b a rro  no hubiera pa­
sado por aquellos lufirares momen 
toa m is  ta rdo '

M á s  s u c e s o s
A U TO B U S  IN C EN D IA D O

A ye r  fu eron  deten idos por la 
guard ia  c iv il F é lix  Sánchez P lá , 
vecino de T o r re  de Canals, de 37 
años ch ó fe r ; M anuel R e ig  M a­
nuel, de 21, chó fer, vec ino del 
Pu ig  y  e l padre de este ú ltim o 
Manuel R o ig  Galiana, de 45 acu­
sados de ser loe au tores del in­
cendio de un autobús de la  línea 
del P u ig  e l d ía 6 del co rr ien te  en 
e l pueblo de V illa r  del ArzoiUfi.Q¿ 
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El suceso de ayer
Los crím enes pasion ales.—U n  
hom bre m uerto y  otro ^raví- 

sim am ente herido
En las proximidades del pueblo 

de Benimaclet. casas denominadas 
de Taina, situadas en e l Camino 
de Tránsitos, donde existe un so­
lar, se desarrolló ayer, a  primeras 
horas de la  noche, im  suceso san­
griento, que ha  costado la  v ida  a 
un hombre y  muy posiblemente 
la  de  otro, que se halla en graví­
simo estado.

ANTECEDENTES

En un solar que existe junto a 
las citadas casas estaba acampa­
da, desde hace algunos dias, una 
fam ilia  bohemia compuesta por 
Antonio Gabarri, su m ujer e hijos 
Santos Gabarri, L isardo y  una 
h ija  casada con Antonio Moreno, 
y  varios más tam bién con ellos em 
patentados.

Según nuestras noticias, Lisar- 
do Gabarri vive m aritalm ente con 
una bohemia llam ada Carmen 
Gómiez, la  que hace unos siete 
años se separó de su m arido para 
seguir su vida junto con Lisardo. 
Carmen Góm ez d ió precisamente 
ayer a  luz, a  las siete aproxim a­
damente de la  tarde, y  poco des­
pués de este acontecim iento envió 
a una sobrlnlta suya, llam ada Jo­
sefa, a que d iera aviso a  sus pa­
dres, acampados a la  entrada del 
pueblo de Tabernes, y  les comu­
nicara la fausta noticia.

Juan Gómez Cortés y  su mujer 
fueron a  ver a  su hija, llegando 
al cam pam ento de ésta, donde con 
la natural a legría se celebró una 
fiesta fam iliar con abundantes li­
baciones en honor a l nuevo sér, 
paliando asi las prim eras horas 
de '.a noche.

UNA COLISION SANG RIENTA

Cuando se disponían a  regresar 
a sus tiendas, como hemos dicho 
enclavadas en térm ino de Taber­
nes, sin que se sepa avisado por 
quién n i tampoco con qué propó­
sitos, apareció ante todos ellos An­
ton io Gómez Fernández, oue era 
e l m arido de la  enferm a. Su pre­
sencia produjo e l asombro consi­
guiente, después de siete años de 
liaber dejado de convivir con ella 
y e l amante de Carmen, sin espe­
rar a  más comenzó a  insultarle 
haciendo causa común con él su 
padre y  e l resto de la  fam ilia  G a- 
barrl, en medio de la consterna­
ción de los padres de Carmen, que 
trataron persuasivamente de sol­
ven tar la  cuestión, que íué, a  pe­
sar de ello, agriándose, hasta el 
extrem o de entregar a su h ijo  L i-  
sardo Anton io G abarri una na­
vaja, con la  que aquel se lanzó 
contra e l Antonio Gómez. En este 
mismo Instante se interpuso, para 
evitar la agresión e l padre de Car 
men, Jiian Gómez Cortés, que re ­
cibió una trem enda puñalada, ca­
yendo a l suelo exánime.

No se detuvo aqui la  turla ho­
m icida de Lisardo y  sus parientes 
los Gabarri sino que continuaron 
m anejando sus armas y  bastones,’ 
cayendo también gravlslmamente 
herido Antonio Gómez, a l ver lo 
cual se dieron todos los agresores 
a la  fuga.

Dos muchachos, h ijo  y  sobrino 
de los padres de Carmen, llam a­
dos Luis y  Francisco, recogieron 
al restablecerse la  calma a los he­
ridos, trasladándoles en un carrito 
a la  Casa de Socorro del Museo.

LAS HERIDAS.— UN M UERTO

El médico de guardia en este 
benéfico dispensario, era don Car­
los Vila Montesinos, quien proce­
d ió a reconocer a  los heridos, apre 
ciando que uno de ellos era ca­
dáver.

Resultó ser Juan Gómez Cortés 
de 60 años, casado, hoja latero am ­
bulante. Presentaba una herida 
cortopunzante en la  cara anterior 
del tórax lado derecho, m orta l de 
necesidad.

El segunda de los ingresados fué 
Antonio Gómez Fernández, de 28 
años, también hojalatero, dom i­
ciliado en la  ca lle de Escalante 
número 177, bajo, el que sufría 
una herida cortopunzante situa­
da en  el hipocondrio Izquierdo, 
penetrante en la  cavidad abdomi­
nal y  o tra  herida contusa de cin ­
co centímetros de  extensión in ­
teresando la  p iel y  te jido  celular 
situajda en la  región parieta l iz­
quierda;

Su estado se calificó de grav í­
simo, y  con las precauciones co­
rrespondientes a  su estado se le 
condujo al Hospital, donde nue­
vam ente le reconoció el médico de 
guardia de este centro don R a ­
món Pascual y  los practicantes 
señores Rallo y  Sanmartín, pro­
cediendo a  practicarle una delica­
da operación.

LAS D ILIG ENC IAS SU M ARIA -
LES.

Avisado de lo  ocurrido e l juez 
del d istrito del M ar don Manuel 
M aría Cavanllles. en  funciones de 
guardia, Junto con el actuario se­
ñor Ponce y  alsroacil señor Puya!, 
se personarcai en e l H ospital to ­
mándole declaración al herido, y 
practicandQ Jas correspondletites 
daisaotefl mOTftriateB.

LA  TR AG E D IA  SE CIERNE SO­
BRE UNOS MUCHACHOS.

Hemos dicho anteriorm ente que 
loe jóvenes Luis y  Francisco, h i­
jo  y  sobrino, respectivamente, del 
muerto, habían recogido a  éste 
creyéndoto tan  sóio herido, asi 
como a l Antonio Gómez, trasla­
dándolos a  la  Casa de Socorro del 
Museo en un carrito. Term inada 
su tarea, con la  impresión consi­
guiente, los muchachos marcharon 
nuevamente con e l citado vehículo 
de regreso a su campamento por 
e l puente de San José, cuando &1 
llegar a l Llano de la  Za id ía  v ie­
ron  con e l natural espanto que les 
salla a l paso toda la  fam ilia  
Gabarri, empuñando sus palos y 
navajas en  actitud agresiva.

Los muchachos comenzaron a 
correr gritando desesperadamen­
te  en  dem anda de auxilio, perse­
guidos por aquéllos.

Tales voces fueron oídas desde 
la  otra  parte del r io  cercana a  la 
Casa de Socorro, donde se ha lla ­
ban de vig ilancia una pareja  de 
la  guardia c iv il de caballería y 
otra de la  guardia municipal, que 
rápidamente corrieron una por el 
puente de San José y  otra por el 
de Serranos, llegando oportuna­
m ente al lugar donde estaban en 
peligro ilos muchachos, huyendo 
los agresores jóvenes, m ientras el 
v ie jo  Antonio G abarri era alean 
zado y  detenido, conduciéndosele 
a l juagado, acompañándoles a este 
punto ios muchachos y  las m uje­
res de l campamento donde ocu­
rriera  e l sangriento suceso, dete­
nidas por la  guardia civil del pues 
to  de la calle de Sangunto, a l ob­
jeto  de que prestasen declaración 
en el sumarlo.

EL ESTADO DE LA  ENFERMA.

Como consecuencia de las im ­
presiones recibidas, se nos asegu­
ra que e l estado de Carmen G ó­
mez es desesperado por lo  que 
no pudo ser trasladada, quedando 
a l cuidado de las restantes m u­
jeres de l campamento.

LOS AGRESORES NO H AN SIDO
HABIDOS.

A  pesar de las activas pesquisas 
y  reiteradas batidas de la  guardia 
c iv il del puesto ds la  calle de Sa- 
gunto que salió en busca de los 
agresores, a  la  hora  de escribir 
estas líneas éstos no han sido ha­
bidos aún cuando se tiene una pis­
ta  segura que perm itirá llegar 
hasta ellos sin que puedan bur­
la r la  acción de la  justicia.

E l suceso al ser conocido en la 
populosa barriada de Sagunto pro­
du jo la  consiguisnte emoción, .

Círculos
Fraternidad Kepublicana :le! li '*  

tr ito -de l Puerto.--O rganizad^i jor 
la Agrupadón Feineriimi y  Juven­
tud .le esta socieiia<l republican.i 
se celebrarán dos bailes e l sábado 
y  (lomingo. en honor de la señorita 
R íquelm e, hija del comandante ge­
neral y  de k  >eñora de l subdirec- 
tDr general de carabineros, .Ijn 
E ladio Soler.

Agrupación Femenina E l Avan­
ce.— Celebrará e l domingo, a las 
diez_ de la noche e l último baile 
fam iliar, con grandes alicient,es.

Centro Republicano 14  .\bril. 
— f'e 'ehrará baile fam iliar d r  •'Hez 
a ima i'e la ma^Iruga i . e do;i¡í g  i.

Ateneo Instructivo Escalante, 
Juan Bort, 2.— Ce’ehrará velada 
artí.=itico-masical por e l T r ío  Gui- 
merá y  a l fina l baile.

Centro Republicano de la Au­
diencia.— Celebrará baile fam iliar 
de d iez a ?ma y  m edia de  la ma­
drugada del domingo.

Facultad de Medicina de 
Valencia

Prem io  López SancKo

Habiéndose instituido en esta 
Facultad de Medicina oor funda­
ción de l ilustre catedrático doc­
tor don Enrique López Sancho, 
im premio en metálico (apr<«inia- 
damente de m il pesetá-s) jara e l 
alumno más destacado de a asig­
natura de G inecología, p o f acuer­
do de la  Junta de Facultad, se 
abre un plazo, que terminará e l 
sábado, p a ra  que. los que fueran 
alumnos ofic ia les de la m e n c i»  
nada asignatura eii el _pre$ente cur­
so y  debeen tomar pa iie  en e l  con­
curso oposición a dicho premio, 
presenten sus instancias a l ilus- 
trísimo .señor Decano.

Las oposiciones a l premio se 
celebrarán en esta Facultad e l

j  d f i  SF^aásop, ^  .

Los desesgoranfes ? molestos 
granos de la cara

Numerosas s o d  las perso&as 
(jóvenes en particular) qw! te  
desesperan viendo su cata, su cue­
llo y  espaldas cubiertos y desfigu­
rados por los granos, que se renoe- 
van constantemente. H « aq^ií el tra­
tamiento depurativo eficaz por ex­
celencia, que les bastará seguir du­
rante una semana para libnrse de 
ellos. Cómprese en una Fannaoa 
un frasco de BOISSON BLAN C H E  
del Abate Magnat, viértase lu con­
tenido en un litio  de agua Dato, 
ral y tómese cada día de dos a tres 
vasos de esta preparación. La 
BOISSON BLAN C H E  del Abate 
Magnat va directamente a la  san­
gre, filtrándola j  limpiándola de 
sus venenos, toxinas e impuretas.' 
En cuatro o cinco días, el paciente 
queda maravillado al ver secos sus 
granos y que éstos desaparecen. 
E l frasco de BOISSON B LAN C H E  
del Abate Magnat, para hacer un 
litro de bebida tan depurativa, mi- 
crobicida y fortificante, se vende 
en todas las Farmacias al precio 
de Ptas. 3 .15.

iSIOTICIAS
Han sí3o ctu^dos a M adrid , líjs 

siguientes telegramas:
«Señor don Manuel ^zaña. —  

Presidente Ccmsejo ministres.
Agrupación Femenina La  Barra­

ca, de Valencia, p ide se le  ap li­
que enérgicamenCe l^  ley  de X>é- 
íensa de la  República a los dete­
nidos por e l complot monárquico 
h ijo  general Barrera y  demás com­
plicados.— L a  d irectiva .»

<í Presidente Consejo minUtros. 
— M adrid .— Madrugada.

Pedimos se aplique ley  D e fen ­
sa República al ex barco Mora 
y  A lfonso  Barrera v  todos cuantos 
incurran en e lla . Justicia para to­
dos : derecliaá e  izquierdas.— Agru­
pación Femenina, Entre Naraa- - 
jos .»

«.\lejandro Leiroux.— Diputado 
a Cjrte-i. —  M adrid,— Su actitud 
ante maniobra G il Robles quebran­
tar República ha puesto una ve?, 
más de re lieve  su honradez p o lí­
tica y sú ferviente y, acendrado 
republicanismo. S e ité ro le  m i ad- 
lie-ión inquebrantable.— J. Serra­
no Patrocin io.»

 ---------
ENFERM aS DEL HIGADO 

B A U ÍE A R IO  HERVIDEROS DE 
COFRENTES

Dependencia M ercantil (sección 
Casas baratas)

Se convoca a todos los ascciadíjs 
de e.sta sección a junta ggneral 
extrasrdinaria en nuestro local so­
c ia l Jjoy, a las nueve y  media de 
la  n x h e . para tratar de un asunto 
relacionado con la cesión de te­
rrenos al Ayuntamiento, para de­
terminado fm .— E l secretario^ Ju­
lio  F . Gderra.

 ---------
FIJADOR LOR.AS para e l cabello, 
sujeta, da brillo al pelo y  ev ita  la 
calda. l ’OO. Farm acia de la  M orer». 

Abierta todas las noches 
 .íif.-------

Federación Industrial y  Mercan­
til. -H o y . a  las (Jiez y  media de 
la noche >e celebrará un conciertií 
en dicha entidad, en e l, que la  
notable lin le  Am parito Martíiiez 
y  e l ten-.r Monzó interpretarán 
lo  más se le 'to  de su reperborio.

 , - y - , -------------

ESTREÑIDOS 
BALNEAKIC  HERVIDEROS OS 

COFRENTES
-e-r-r»-

Las comidas que ayer se s irv ie­
ron en la Asociación Valenciana 
de Caridad a sus socorridos, fm - 
r-‘ n extraordinarias y  posteadas por 
uni^s bienhechores de la jnisraa 
que celebraban un acontecimiento 
de fam ilia  al que han querido aso­
ciar a los jjobres que diariamente 
acuden a dicha Ijenéfica institu­
ción y  que pasan de un m illar.

Aunque hay interés por parte 
de los generosos donantes 'de que 
se guarde e l incógnito, hacemo* 
pública la noticia por si cunda 
la idea y  tiene imitadores.

T1NTA*"SAMA
PAR A  Sü  ESXILOGBAFIGA

»?|̂ »— —
En los exámenes celebrados a ^ r  

en el Xbnservatorio de Música, 
de esta capital, term inó la cirnera 
•brillantemente la señorita Cannen- 
cita Selvi. recibiendo e l b eoep ii- 
cito de su catedrático d i »  Anto­
nio Fornet.

En e l correo exprés de ayei? 
no^he salió para M adrid  nuestro 
estimado am igo don Vicente Juan 
Mares, presidente de l C o leg io  O f i ­
cial de Practicantes, acompañado 
deí secretario de l mismo o o n  e l  fá »  
de asistir representando a Valen­
cia a  la  Junta Consultiva de la 
l'ederación de Practicantes y  a 
la gran Asamblea Nacional de C la­
ses Sanitarias, que tendrá lugar 
durante los días mañana, pasado 
y  e l  domingo.

-------.íiJ.-------
En e l expreso de ay^r salió 

para M adrid la distinguida seño­
ra doña Consuelo Campos Aga- 
pito, presidenta de l C o leg io  O f i ­
cial de Matronas, acompañada de 
doña Dolpres M artí, vocal d e l 
mismo, con e l fin  de asistir re­
presentando a la clase matronal 
valenciana en la  gran A tan ^ lea  
Nacional de Clases Sanitaria*, qug 
tendrá lugar durante nuuiafla,

jágia  8
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SEXTA EL PUEBLO

K'oías de ia Cámara 
Oficial Agrícoia

es disolución
• P o r e í T o r  fáciim eiite disculpa- 
rób le  se ha dicho que el decreto 
ye  8 ciel -jctual yubücad j ea  la 
«G aceta » d e i i ^  la diso-
kición de ¡as cámaras oficial^;, agri 
colas cuando p jr  la sim ple lectu­
ra de l le x t »  se v e  que no se 
trata sino de la  disolución de las 
actuales juntós directiva^ qu2 en 
tiem po oportuno lian de renovarle 
previas las correspondientes ciec- 
Clones.

Claro es q iíe de cesar aquillas 
era indispensable ̂ u e  provisional- 
mente se las sustituy^e por otra 
|nterinii ^ue es la llamaoa comi­
sión gestora a la .que, tres vocales 
?atas de la  disuelta, facultadocs 
«xclusivj. y  o fic ia lm ente para e i]o , 
•han de hacer entrega de cuanto 

^um erario , documentación, enseres, 
etcétera, recibieron a su vez det 
presidente y  tesorero d e  1a junta 
anterior.

Cumplido este requisiio de ou io 
'trám ite, las actividades, derechos 
y  deberes de  la O rnara  ixDntiniian 
com o hiLsta pre-ente. sin otra 
^ v e d a d  como se Jia dicho, que la 
'^ r ia c ió n  en los elem_entos direc­
tivos. D e  manera que siguen pres­
tándose to(los los ierv ic ios  de la ­
boratorio, como son: Análisis <le 
vinos, a<eites, abonos y  tierras; 
se darán los cursos breves de Enn- 

— el últim o del presente año 
comenzará e l  d ía prim ero de Ju­
lio  próxim o— , seguirá e l  <xnsul- 
torio  jurídico, así como si despa­
cho de cuantos aambos tengan re­
lación oMi los fin& í tutelaras agrí­
colas a s ig^ d os  a  las cámaras. Tam 
bién s^fuirán l obrándose como de 
ordinario jos  retÜKis de cuota-., 
ya que según e l  decreto Je 8  <lel 
que rige, lo  ^ e  se trata os rJc 
que C'tas entidades rindan su má­
xim a eficiencia.

Basta con lo  d icho para deí-

vaneoer las dudas que respecto a 
la disposición de l tninisler'O de 
•\gric«!tura pudieran tenerle; es 
decir, que persistan diclios orga­
nismos, pero reg ido ; rvor una co­
misión gestora, ha^ta que sa pro­
ceda la elección de la*- elem en­
tos que han de encargarse de .li- 
rha m isión, con las nuevas cara' te- 
?isticas, actividades y  atribucione, 
cjue para e l m e¡or quíP^'limiento 
de  su finalidad les conceJe e l m i­
nistro de Agricultura.

Para proceder a lo di^pue>t>, 
e l .lunc ' *ltim o, los tres vocales 
natos de la pámara. 5Í(ió re>  • in­
geniero je fe  de l servicio agro­
nómico, señor K an »s , e l que lo 
es-de l forestal, señor R ibera Ver- 
nich y  el-inspector je fe  de h ig ie­
ne y  Sanidad pecuaria, señor Ar- 
ciniaga. hiciéronse c a i ^  de Ix»- 
dos 1< » ¿ii'strumentos de trabajo 
de la fám ara, documentación, b i­
blioteca, archivo, enseres y  "fon­
dos existentes, para ponerlo a dis­
posición de la comisión ge tt><‘:i 
que Ija de actuar interinamente 
hasta f¿ue se constituya e l nuevo 
p leno de fin itivo  de la Cámara. 
D e  to d o ;e llo -  se lev’aníó la co­
rrespondiente acta, así como »e  
hizo entrega a los referidas se­
ñores de l inventario general.

P E R D I D A
de una perra de caza, color ca­
nela, que atiende por Canela. una 
pata moscada y  e l rabo dejpun’ a- 
do ; lleva  collar y  bozal, coh cha­
pa número 191 , matricula de esta 
capital.

Presentadla en ca lle Guillen So- 
rolla , hom o, núm. 13, a D. L . B.

Se le grattflcarii.

P I L A S  P E P E
podéla adquirirlas en El Churro, 
Ribera, 15; Francisco Gómez, R ibe­
ra, 33; A lejandro Soler, Ribera, 10, 
y  SIxtío Santam aría, Ribera, 17.

E X T R A N J E R O S :  4
Todos los viernes encontraréis embutidos recientes, preparados al 'J 

gusto de vuestros respctlivos países, alemanes, franceses, inizleses et- 
cétera, en el ’ *  ’
FRIGORIFICO EXPORTADOR de JUAN CABALLERIA SAIOMÓ  ̂

 ̂ — —  T  B .  R N E S  B L A N Q Ü E S  -  — |

H  o V en
C A P I T O L

En la Audiencia
SECCION PR IM ERA 

POR UN ¡V IV A  LA  REPUBLICA! 
EN PLENA D ICTADURA.

An te esta Sala compareció ayer 
e l vig ilante de la  calle de la Nave, 
Salvador VéHz García, procesado 
por e l delito de denegación de au~ 
x llio  a la  autoridad y encubri­
miento.

En las fiestas de las íi^Uas, de 
1930, un individuo que salla de una 
taberna de dicha calle d ió  un gri­
to  de « iV iv a  la Repúbiica!>

Los guardias requirieron al m en­
cionado v ig ilan te para que le? d ie­
ra e l nom bre del gue habla dado 
el grito y  éste d ijo  ignorarlo, cosa 
Que no creyeron los guardias 

Fué defendido por el letrado don 
Faustino Valentín, que solicitó la 
absolución.

DOS QUE SE CONFORMAN.
I
j' An te e l mismo tribunal compare- 
I c ió  una corredora de alhajas a la 
. qur la 'con flarcn  un mantón de M a 

n ila  para venderlo por 2.250 pese- 
' tas, y  lo empeñó, quedándcee con el 
dinero.

Se ha conform ado con la pena 
por lo  que no llegó  a  in form ar su 
defensor, don Enrique de Alzaga.

Tam bién se mostró conform e con 
la  pena cjue le  pedían. R a fael San­
m artín  Expósito, procesado por sus­
traer unos sacos de calé.

Le defendía don Juan B. Mompó 
Maupoey.

SECCION SEGUNDA

M ALVERSACION DE FONDOS.

El Jurado de Torrente se consti­
tuyó ayer en esta Sala para ver y 
fa lla r  una causa Incoada contra 
seis señores que por lc « arlos 1922- 
1923 desempeñaron cargos públicos 
en el Ayuntam iento de Sedavl, de­
fraudando la  ca ja  m unlcipai en  can 

. tldad de 41.000 iKsetas.
¡ Para ello, según el fiscal don 
; Leopoldo de Castro, e l secretarlo 
de dicha Corporación presentó a la 

; 'firm a del alcalde varios libram ien- 
j tos de trabajos hechos en  un pozo 
I artesiano, cuyas obras no hablan 

comenzado a  realizarse, alcanzan­
do tam bién la responsabilidad al 
cobrador de arb itrios municipales 
y  a  cuantas personas intervinieron 
en e l asunto.

En defensa de los acusados actúa 
ron don Eduardo M artínez Saba- 
ter, don Eugenio M ata  y  don V i­
cen te M artínez Uberos.

El fa llo  del Jurado fué absoluto­
rio, y  la Sala d ictó sentencia ab­
solviendo a todos los procesados 
y  declarando las costas de oficio.

Digamos 
a los padres 
toda la verdad

Tubo,  2 pías.  
f * q u t ^ o ,  I .  ?  3
| Í 'n b r «  O 0 0 ' * f

Una explosión de buen humor y 

de refinado arte cinematográfico 

El más allá de las fronteras 

del cinema sonoro

Selecciones FILM OFONO

SALA  DE LO C IV IL

Se ha suspendido la  v ista  de un 
! p le ito  procedente de Jijona sobre 

nulidad de ju icio ejecutivo entre 
don José R ovlra  de la Canal y  don 
M anuel G a rd a  López.

SEÑALAM IENTO S PAR A  H O Y 

Sección primera.

Serranos.— Robo fru s tra * ) y da­
ños. A lfredo M artínez Lüz. Letra­
do, señor Salinas.

Mar. —  Estafa. Dam ián Abad 
Diez. Abogados, señores Ferrer y 
Herrero.

Sección segunda.

San Vicente.— Estafa. Francisco 
Vázquez Navalón. Acuifedores pri­
vados, señores Noriega de la  Bos- 
bolla y  Abascal. Defensores, seño­
res Pelechá, Vargas, Ledesma y 
M erino Conde.

S A LA  DE LO  C IV IL

Recursos contencioso-administra 
tlvos, interpuestos por don Manuel 
Simó Veguer, contra acuerdo del 
Ayuntam iento de Torrente; le tra ­
do  señor Ros; y  por don Angel 
Cortés Rodrigo, contra e l Ayunta­
m iento de ■ Cheste. suspendiéndole 
en  su cargo de alguacil. Abogado, 
don Luis Lucia.

TR IB U N A L  IN D U STR IA L  

N o hay seflalado ningún juicio.

PASTA
DENS

CARTAS 
DEMAESTROS

•rjCi/onfo lu ch o  p a r o  q u e  la s n iñ a s  se o c o s fu m b re n  

o  /('m piorse/o d e n ta d u ra /  P e ro  en  esfos p u e b / o j es 

d if íc i l  c o n v e n c e r  o  lo s  p a d r e s  d e  eso n e c e s id o d  

p r im o rd ia l. D ice n  q u e  e llo s  h a n  v iv id o  m u ch o s a ñ o s  
o  p e s o r  d e  n o  h o b e rs e  l im p ia d o  n u n ca  lo s  d ie n ie s ...»

Is a  la m e n ta ció n  de u n o  m a e stra , fie l 
cum piídora de su deber y  segunda m adre 
p o ra  con sus alum nas, hace pensar en la 
necesidad aprem iante de despertar la 
conciencia dorm ida de algunos sectores 
de la España rural, donde no se conocen 
todovía  las prócticas higiénicas. Si esos 
p a d re s  in d ife re n te s  supiesen el g ra n  
núm ero de padecimientos y enferm edo- 
des que se derivan de la falta de oseo 
bucal, se apresurarían o hacer que sus hi­
jos se limpiasen tos dientes todos los días.
Lo P a s t a  D e n »  h a  d e  o y u d o H o s  m ucho. Su d e lic io so  
s a b o r  o  m e n tó  dulce , l o  d e l i c o d o  su a v id a d  con q u e  
l im p io  e l  e s m a l t e  y  lo  b ien  q u e  d es in fec ta  ía  boso, 
h acen  d e  e l l o  e l  d en t í f r ico  id e a l  p a r a  q u e  los niños 
se  h a b i t ú e n  a  u s a r l o  o  d ia r io  y  s e  «r t 'en  con  l o  
d e n t a d u r a  f u e r t e  y  s a n o .

P E R F U M E R Í A  G a l  
M A D K t O  B U E N O S  AiK E S

Deportes
FUTBOL 

Valencie F. C.
Avisos

Se COTívoca a  los señores socios 
a la  junta general ord inaria uue 
tendrá lugar en e l campo de Mes- 
ta lla  el próxim o dom ingo dia 19, 
a las diez de la  mañana, por pri­
m era convocatoria y  por segunda 
a las d iez y  media, con arreglo al 
orden del día fijado en el tablón 
de anuncios de la  Sociedad, signi­
ficando al m ism o tiem po que la 
votación para los cargos que tie­
nen que ser renovados, se celebra­
rá e l dom ingo siguiente día 26, en 
e l local del club Félix Plzcueta, 23. 
de diez de la  m añana a  dos de la 
tarde, de acuerdó con lo que dis­
pone e l reglamento.

Valencia 12 de Junio de 1932.__
El secretario.

Se pone en conocim iento de los 
señores socios güe residan en la 
capita l y  deseen se les cobre los 
recibos en su dom icilio lo  noti- 
flQuen en la  secretaría de esta so­
ciedad para dicho fln.

EN M ONTEOLIVETE

£strella de. AĴ irós, 4 
Libertaii, §

ffia domingo se jugó un partido 
amistoso entre los clubs arriba 
citados, venciendo merecidaments 
el L ibertad, por p ’  resultado de 
cinco goals a cuatro. No hemos de 
ocultar que e l Estiella  se vió pri­
vado de alinear a su interizquier­
da Ramón, que no se presentó en 
la prim era parte. El Estrella jugó 
adm irablemente, ppro el Libertad

V d *

mo'cs- 

-i , a r K Í O ” ® ^  «  a \

actuó tam bién con mucho acier­
to por lo que repetimos e i triun­
fo  lo tuvo merecido, aún reco ­
nociendo que el Fstre’ua fué tam ­
bién d igno de fa victoria.

B O X E O
Q uien  es A d o if  Henser, pro" 
x im o contrincante Hel va len ­

ciano M artín ez de A lfa ra
Durante todo e l d ía de ayer, se 

comentó mucho la  noticia de que 
hablan llegado a un acuerdo los 
organizadores valenciano? con los 
menagers de A d o lf Henser y  M ar­
tínez de A lfara , quedando defin i­
tivam ente zanjadas las aific iilta- 
des, cantidad de pesetas que exi­
gía e l teutón para enfrentarse 
con e l de A lfa ra  en  el ring de la 
plaza de Toros.

Se aseguraba gue la  pe:ea ten­

drá lugar a flna l del presente mes. 
Hubo más; alguien d ijo  que la fe ­
cha señalada era si d ia 29 del co­
rriente, fecha en que los católicos 
celebran la  festividad de San Pe- 
'dro.

Como nuestro deber es in form ar 
a l público im parcialm ente, vamos 
a ocuparnos de A d o lf Hsnssr, cuyo 
nombre y  hazañas desconocen mu 
chos y  es necesario gue se sepa 
que e l ta l H (n s tr  es hoy e l más 
calificado aspirante a l título m un­
d ia l de los P 3S0S m edio-fuertes y 
declarado challenger recientem en­
te por la  T . B. U.

Su record es e l siguiente:
Venció por puntos en Europa a 

Ferd Delarge, Em il Schols, O tto 
Hólze'.. Bonguillón, de Boor, Ham - 
pacher. Limousin y  G. Slak. En 
Am érica a  N ik  Palmer.

Venció por k. o. en Europa % 
Huin Heeser, en e l tercer asalto; 
a Swssvrs. en e l segundo; a  H ar- 
kosof, en e l tercero; a  P le t Brand, 
en  el segundo, y  a  Bem asconi, en 
e l primero. En Am érica, de los 
ocho combates gu « realizó, tumbó 
a siete, que son: Tom y, Puente, 
P ietro  Corrí, Rodríguez, George, 
Cheun’ ey Rossi Rosales.

Ha hecho m atch nulo con De- 
baibieux, WUstenrath y  PistuUa 
(dos veces).

Como habrá podido observar el 
lector, e l a'.emanlto tiene un bri­
llante h istorial sobre hombres Ijiea  
calificados en Europa y  América.

¿Qué pasará aquí si se celebra 
el combate? El com entarlo de esto 
merece un aparte que publicare­
mos dentro de unos dias.

•LOS

'^PANADIZOS*
.  . MES-TUMOWS’í  ̂

.•OOIDNORINOS- FISTULAl 
I lLAOAS* ulceras • ETC.
VxSOH CURADOS EM BMV£ IlíMPO/. 
^  con ESTE PWVÍLECIAIX?^-' 

BEiHCDIO

JA M A S  S E  A R R E P E N T I R A  USTED,
Sí p a ra  io s  g ra n o s . lla g a s , u lc e ra s , f ís tu la s , g o lo n d r in o s  y  en  to d o s  las  a b c e s o s  p u ru len to s  usa e l a c r e d ita d o

Ungüento Universal Cañ
. I »orprcd«.e.. e v ita n d o  to d a  in te .v e n c i6 n  q u irú rg ic a  y  la s  cu ras  s u c es iv a s , s ie m p re  m u y  d o lo r o s a s .

{ O  I e  A  ! No olvide que es l a  célebre C A J I T A  R O J A
F a rm a c ia  y  L a b o ra to r io  C A Ñ I Z A R E S  ^  '

 ......................................................................   C A B A L L E R O S ,  47

B A R C E LO N A : Calle Parque, l. Teléfono 16.219T R A N S P O R T E S  MO N í7l, O R“que, l. Teléfono 16.219      J- ^  -■— -M—J  - T x .
fc r r tc lo  diario po i fe rro ca rr il ’ O. V. (vagón  directo), para paoueterla en ca río « eénPTA. rfr, R A P ID O S  Y  ECON . MICOS
Servidos especíales entre Barcelom i y  Valencia, de d o m fc .L  s  f  m e r c a d a  en  general.

' —  ------------------  ouucuio. servicio trisemanal por v ia  marítima, para grandes cargas.
V A L E N C IA ; Calle C laré, 18. Telé fono 12.011

¿Siiire üsied del ESTORjABO? 
t o m e :

— - a ^ _ — fla u u itn za s  ae  m u e D ie s .

D I G E S T O N A  (Chorro )
_ _  * --------------------------------------- XO. X&ieiüHO la .U ll

camión, para muebles y mercancías delicadas. 
Mudanzas de muebles. Acarreos y camiones de todas clases.

Y  terminarán sus sufrimientos

I h i ^ « Q «Ayuntamiento de Madrid



E L  PU E B LO SEPTIM A

E 198S .

opa ft 
isalto;
H ar- 

írand, 
ni, en 
le los 
:umbó 
uente, 
eorge,

1 De­
sbulla

'a r  el 
1 bri- 
i bien 
érica. 

sifibra 
; esto 
icare-

Í

P E R E Z  P U J O L ,  1 0
(entre Lauria y Barcas), Valencia

T e m p o r a d a  d e  v e r a n o  1 9 3 2
P A Ñ E R Í A  M A L L E M T

i H O

L a  p r  m e r a  m á q u in a  da  

e s c r ib ir  m o v id a  p o r  

e la c tr l  Id a d , la

RgptsdH Opiglnsi Elislra
L a  n  á a  r á p id a  y  la m á s  

s u a v í .  T r a b a ja  s in  

d a a o a n s o

manoina de escriNr miEiiCEOES. EKüres o.° 6
en  tam aA o  hasta eo e ea ilm e tre *

U ltim a creación, la  más com pleta y  perfeccionada. D esm ontije  
fá e il. Se hacen cambios de m áquinas asadas. Procedentes de los cam­
bios de la  sin par H crccdcs, se venden  m áquinas de escrib ir de ocasión 
en inm ejorables condiciones. Accesorios para toda clase de máquinas.

La Mercedes portátil 
última creación, es 

el colmo de la perfección

I

I ID Q !A  Máquina calculadora completa y  perfeccio- 
L l l  O l A y  nada para todas las operaciones aritméticas.
L a  más a lta  recompensa, ei f ira n  P rem io , en la  Exposición  U n iversa l

de Barcelona

Se desean Representantes activos
Representante general:

o n o  imiiüDG
Madrid

Andrés Mellado, 3 2 -Teléf. 35643

Enferm os desesperados^
de

Bronquitis'
Deide ¡ía vo  del aflo pasado Kasta D«aemí>re del 

IwonquiUa fétfda g w  intentá  «w ib o íír  w w ^ n A w i e  «  traiam Unta
niédioo, tiendo üiMUea ouaiUas in y e c ^ w t  de .............  V .............. ^
rtintinixtraron. así c o n o  los fra»cos d t  ........-.••• . , . __

On hifo m íe me habió de lo* medicamentos vcíWtales de e s e Z ^ ^  
ra torio  de los aus había oído contar curas s o rp re n d e n te s .^  
a ¡os l i  dias vo, m e  no  podía andar a e ti pasos sin nwnt/íesto

¿  c S ta io  u T c h ic o  de 15 años. Constimi tres potes (Curo 
w o 16) i; me encontré comipletamente curado, te rm in a n ^  por com pleio 
Ja tos la fcUioa V ¿ í  íecrecioft^ purulcntcs p aanfftíwweíiííw, ccn  gran 
asombro de los doctores Que cU principio H  reian de m i re s o lu c i^  p qM  
n o  »e  exvücdban cómo se pudo curar la ¡«tió n  <¡ue yo habux padecuio 
m  e l a á m ón  derecho l\y esto en ei crudo me* de O tciem ore!).

Ante este iwirÉiMUo3o retuUado, v ú  madre pt^títca, g w  jx id ^ a  
¡durante  30 aHos\ una enteriti* »eoa, temó  eí medieaTtiento H. H  v 
« t «  curada

“La s  N o U d u " . P é m  Caldos, 34, Alicante.

at no 1« b u U n  catte* pruebos de ftbso 
lute >ute)itlel<laid, pida Vd. boy miomo el

BO LETIN  MENSUAL

«L o  qiK dicen los curados»
ao ^  cual M  raskrwtucen la« carta» d « a«re- 
deolZQl«nto Que r*oU>l7no« cad« mez de per­
sona* de toda» las clases «ocicles de EspeAa 
7 de todo ol mundo <iu« también sulriao s 
h*n recuperado la  salud y te
alecrín coQ

LAS 20  CURAS X Tú  
D EL ABATE H A N O N

Bedftctor>}e(e de

i n d i c a c i o n e s

H .' i  D la b s » » -
’ • 2  A l b u m ln u T l » .  .
-  3  R e u m a ,  A r t r t * l « n o -  
"  4 A n e m ia .
"  6 S o l i t a r ia .
“  6 Nsrnos: ^tlepsla. 
*■ 7 T o s  fNrloa. 
f  s  RsclAs doloroaas.
"  8  L o m b r ic e s .
•• 1 0  D l a r r s »  y  « n t e r l t l s -  
"  11 Obesidad. Pamllsl».
“ 12 D e s u r a t t T S  a a a g r e .  
'  13 Bníer. dsl «sfa^aeo  

14 Uala olrculBClúD d« 
l a  s a i ^ e ,  T a r io M .  
aemorroldes.

-  l a  T o s ,  O r lp e ,  B fQ O -
q u l t U .  A s m » ,  

r  14  C o r a s ó n ,  EU&ODes. 
H i l a d o .  V e j ia a .
KatrefilmlsDto.

. tncsras e c tá m a e o .
I u l c e r a s  V a r ic o s a s .  

f  M  P r e v a i t l v a  e n le n n .

6B U A in M  GBAT18

g r s..  Td. ^  axUimto ciq>úQ 
mismo, msÁd&ndoIo en

«l>lerto. «OIDO Im s » -
«•Oo de 2  ota

Br Dtor. de Laboratorio» SotAnloos y 
MarlBoa. Sonda de la Unlvereldad. nüm. 6.

mandanzie G n tts  7 ais conioro- 
Tr<i«fi bX Boletín Menauu *'l>e que dicen los 
Curados” T el U bro  "La Medicina Vegetal".

CaOe -  -

Cíudatl

Provincia ,
tes

P alac io  del M ueble
(Nom bra pvg lttrado )

A l contado y a plazos sin fiador 
Comedor compuesto de aparador con rltrlaas, una mesa 

comedor de doce cubiertos y seis sillas tapizadas 
560 ptas. pagadero a diez ptas. semanales 

Dormitorio compuesto de armario de dos lunas, tocador. 
cal^a matrimonio con sommier primera, dos mesitasde' 

noche, dos butacas y uoa silla tapizadas.
3 1 ‘50p ta s .  p a g a d e iO  a12‘ 40ptas.8emanaiesymensual 53*15 ptas

Casa Cañizares
(E s t a  c a s a  n o  tia n e  s u c u r s a le s )

Despacho cen tra l; C o rre je r ía i 4^. X d é to so  12.235

I  GRAN VIA 6ERMANIA/, T.
► PABRlCAYEXPO;iC10N:OfNIA53 

V E N T A r ,  P R E C IO /  P C  F A B R IC A

EL SORDO OYE
sin aparato alguno 

usando « A U D I C U P ^

mm  íníi sdh 1  FRíisjia
m Gopencer-se d3l ÉKITQ
De Tcn la : CASI S S S 'L l, S. &.
Rambla de las í-ores, 14 y demás 

CENTROS DE ESPECIFICOS

NEUMATICOS
Todas las marcas. Todas l&s medidas

P I S T O N E S
para todos los motores

É É
S O L E X

El nwjor carburador, a  más prácUoo

J U N T A S
de todas clases

,0 » o  o o  O O  ̂  P  o C3

Casa Riera Telef. 10.008 
Lautia, 19

E

i p i c a
e i ^ i

-  DE -

iiviDiviles
E. O L A Y A
Cosa central:

ü. Unídii fEPr̂ula h, £8 
VALENCIA
Teléfono 10.758 

Sucursal enAlcoy;

aenzílts Segada, 6
TeUíoiw 199

Vendo
m  A v e n id a  á t  P erts  y  V « I « r o ,  

H 9 ,  («s q u ln a  D octo r  
p isos  y  p lan tas  ba jas 

so le a d o s , p » n  ca n fo r t, ex- 
con s tra cd ó n . P rec ie s  
T ra to  d irec to  con  los  

In teresados.

Señor
escr ib ien d o  b ien  e l « s p í f t o l  y  
p o r ta g n ís . o fré c e s e  p a ra  e scr ito ­
r io . C a lle  A ic á r r a g a ,  14.

ís e  n e c e s i t a n
C U A T R O  M O Z O S  

esp e c ia liza d o s  e s  las m udanzas 
c o n  ga rru c lia , o  sea  p o r  e l e x te ­
r io r  d e  Ip s  e d if ic io » .  D »  B o  c on o ­
c e r  b ien  este tra b a io , inú til escri­
b ir, L .  M -, C a rre ta s , 3. C on tin en ­
ta l, M ad rid .

L in e a  r e g u ia r  
d e v a p o r e s  en tre  

E sp a ñ a  y  N o r u e g a

D/S M  SPjíiaüiíililJî

M
C oa  d e t t io o  a  O sio . 

S ta v in g e r  y  dem ás 
N oru ega , ca rga rá  en 

« '  v a p o r

Solferino
e l d ía 18  d «I actual.

C o n s ig n a ia n o i Sucesor de 
E n berg  y  C om pafila . C on tra ; 
m uelle, 3, Q ia a , V a leac la .

Sastre
H ace  fa l la  o f ic ia l  b u eso , In il- 

lU p reaen ia rse  s in  trab a ja r  bien, 
C am a ren a -A lc lra .

Camión Ford
eo  m a gn ific o  es tado , se vende, 
de d o s  ton e lad as . In fo tm a r in : 
U b e r la d , 263 (C a b a ñ a l).

Acordeones
LoihallarA «n larthr!*

p* de Rafael Torrev dM is 
teii s  dMcleatai lettsia- 
ta?.ocarinas, ennosrc'a^i. 
rnltarrac, vloüaai. eteé> 
lera. Cnerdas wm óalou 
de todaa cúuaii<

Fabrica: Norte. 7. Das* 
cadiOT Santa c^iüaha. % 
(jantoa MoraUaJ' Telólo- 
uo ¡0.163.

Mesas 9 velaiores
C o a p ra -T tn ia  y  a lqu ile r  de 

m esas, v e la d o re s  y  s illa s  pa ra  
ca fés . S e  a lqu ilan  h e lad o ra s , se 
com pran  y  «e n d e a  estan terías  y  
m ostradores.

S e  a lqu ilan  s e rv ic io s  com|áe- 
tos  p a r¿  banquetes, b odas y  
bau tizos , a p rec ios  económ icos.

' C A S A  P A L E T S
C a lle  del H osp ita l. IS. T e l i lo *  

no  11.062.

Compro
coches y  cam iones usados, de 
tw li9  m arcaa, c s^ ec ia ln ca te

« F O R D »
GARAJE A L A H E D A -Iá a Ti.

Diabéticos
C o n  e l a u x ilio  d e l tn ed lca - 

an oqu i, qu ed a ré is  com - 
p letam en  e ca rad os  d e  la  d la -

P rep a ra d o  en  e l L a b o ra to r io  
C ava ca ses  y  d e  v en ta , en  fa r ­

m acias.

--1- -■ -

Traje»
Por *0 pesetas, heebs* 

ras r  forros traje; flaara  
7  proatttnd. Sastrería 7 
pa&sría Teófilo.

Calle Don Juaa de Vi* 
larrasa, 8, bajo.

Mata hormigas
D I L U V I O

Conpre usted un tubito de este insecticida, sólo 
por 50 céntimos y. no tendrá hormigas en su casa 

ñi en ios árboles, si lo desea 
Se vende en las principales dro^erfas 

Depósito al por mayor; San Vicente, 64, Libertad. 
113 Cabaña]

Planta baja
S< ven d e  un a  p o r  p r e c io  muy 

red u c id o , c o a  c c a tro  dorniito> 
H oS f b o n ita  le r ra s a , m och a  Iv s  
y  so l. t ien e  l ie c b o s  c im ien tos  
p t r 8  e le v a r  d o s  p iso s . R az6a t 
C a lle  J a i 'A la i ,  2, e n t r e c ie lo ,  4e* 
rectaa.

Agente colegiado
C on  g a ra n tía  7  con oc ien d o  

m c y  b ie o  la  p U 2a  d e  Barc^elona, 
s o lic ita  rep resen ta c ion es  d e  ar> 
ticn los  d e l pa is . £ ;u ! ,  c a  le  Ma> 
H orca , segundo, prim era, 
BarceJoaa.

Escuela de Glióíeps
Asp iran tes  a  c& ólcrs i n o  se 

d e jen  e n g i í v i  u l e s  acuda a 
O R T IZ , escuela  estab lec id a  22 
a io s ,  la  m ás p rác tica  y  acred i­
tada. M ncH a ^ o  con  lo s  trucos, 
t in to ) y  ch a s c h u llo a  E n  rap i­
dez, se riedad  j  e con os iia , lo  
k a l la r l  en OCT1Z, ca lle  C ir ilo  
A m orós , 70, lo io . a l 701

Cusua-Gliaisí

ble.

p o rte r ia .

let, con  agu a  p o ta - 
y  ja rd ín , s itu ada  en 

n lK co , * e  vende.
P o e ia  Q u in tan a , 9,

Comprad vuestros muebles eu la 
íábrica de

VICENIE ESIRENS
C a lid a d  g a r a n t iz a d a .  —  P ra c io a  com o nadta 

C a m in o  B a r e a ia n a ,  1 2 . T .  I ' .S S S

o l e l  E u r o p a
(En el centro de la ciudad)

Restaurant
Ribera, 2 - Valencia

I18 Bimcii m l E B i i E
Ventas a PLAZO S sin fiador

Colón, 48
EXPOSICION DíTERIOB’

S E N S A C I O N A L  N O T I C I A
¿Quieren ustedes saborear los mejores TCHNODIIIS Y sus TAPAS? 
¿Quieren deleiíaríe, viendo las mujeres más bonitas, y al niisiao tiempo 

probar los mejores licores de Valencia?

PUES NO  OLVIDEN

B A R  G A R R I G U E S
ES EL BAR MISTERIOSO 

Unico Bar que ofrece todos sus servicios a precios regalados.

Q A R R IG U E S , 1S, VAL.EMCIA

5
p O V  '

í l  l t ¿ í n » 0  FIV-TOX 8 f  »E C O N O C Í f o n  Sü NOMWE Í N  l A l *  *701

El estrefilm íputoie cura y corriffe con ‘‘I

L A X O R E M A
DO molesta y  obra hasta en io i casos rebeldes, 

t^bre con dogis unr/iaiite, 0 '2i  peseta» 
Caja de 50 comprinjlílo». d<i9 pesetas

—  ■II  ...................  I - I I II

Los modelos más 
elegantes de las me- 
jores casas de

M O D A  DE  P A R I S
a precios económicos

AVENIDA DE BLASCO IBÁÑEZ, 8
(Junto al cine Suizo)

U n I c o c n V a l a n  J u a g o s  p o  t ie r  le té n  g  ra n t iz a d o

A ¡'M Pili. A
P r r p a t e r f a  F u z a f a ,  Pi y  ^ ^ t r g a  i, 61; is lé fo n o  1 i,4 5 6

C O N S U L T O R I O  C L I N I C O  

D o c t o r  L O P E Z  

Venéreo - Sífilis - Matrl»

6 0  6 ‘ 4
Vi»Uo cconómfca» ires pesetas

Ce óiez a tina y  da eloco aaners aoe^ia
í| i t  6 A IÍ  V ICENTii', 98, princit>al r-s

Enciclopedia regalada
R( S I', amos f in i ’'so  D IC C IO N A R IO  E N C IC tO - 
P M H C O  II .Ü S T IU D O , 1.500 páginas. 1.0 O 
grabados, 80.C0 J artículos, mapas eo ores, m i­
les de b iogra fías. L o  rega ia  a  todo e l mundo 
entidad cultural y  uo J:;nipresa de negocio j. 
P ída lo  gratis  a Institu o fiüciai de Le-
iras, Ciuudio Loello, y-, 2 .“ , .MudiiU. D ín g irse  

siem pre por escrito.

Don, . .  ......................................................
P ro fp s íó Q .................................. .............................

P ou lc lU o - f.  .................... .................................

Nunca más le volverá 
a doler el esfóm ogo

Tenga la seguridod 
de que tan pronto 
como empiece o tO' 
mor el ESTOMA­
C A L  B O LG A  se 
verá para siempre 
libre de dolores, ar­
dores'y peso en el 
estómago, vómitos^ 
bilis, etc.
Sus digestiones, sin 
régimen n¡ molestias 
serán perfectas.

ESTOMACAL BOLSA
PERMITE COMER DE T O D O

Sastsn pocas cajas poro cenv«FHr un estóm ago débil y  enferm o,
•n  otro fuart* y  tono, copoz d *  d igerir cuanto te pongan pordalon la. 
^ T O M A C A L  B O L G A  en forma d «  purísimos comprimidos « s  3 3  
vM es  mós activo qua sus imitaciones conforme se ho demostrodo an 
cuentos pruetMS sa han realizado, siendo más ogradob le  y  cóm odo 
d e  tomor que los preparados an polvo, ¡orobes y  elíxires, muelles da 
tos cuales coatienen ̂ o g a s  pertíraiciales a lo safud.

G A R A N T I A
ligos d e  publicor grandes anuncio» relatando fantásticasSomos e  . r -  «

curaciones qu e nada prueben y  que yo nadie cree, pero le  recorao- 
mos que cada coja d e  ESTOMACAL B O lO A  va provista d e  una 
Garantía firmada que le  aseguro a usted la curación o  devolución del 
dinero, según Acta NotoHal publicoda en la Prensa d e  toda EtpoRo.

Tratam iento p a ra  10 diae (C a ja  pe<}iiefia) Ptas. 6.75 
Trataiaieiito p a ra  20 d ías (C a ja  grande ) Ptas. 13.50

S e  remite por correo certificado previo envío del importe más Pts. 0.70 
poro cubrir gastos. Remitimos gratis el folleto "En el Estómago radico 
lo vida". Informas gratis.

Gabinete ESTOM ACAL BOI.OA, Aribau, 90 
BARCELONA

Teléfono 7080]

i
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Ayuntamiento de Madrid



DON JUAN OE A R A ,  10 L PUEBLO
D L\R SO  R F .P U B IÍC A N O  D E  V A LE N C IA

TELEFONO 12.115

V A R IA C IO N E S

Madama de Stgeí y la 
sata ponderación de

insen-
Taima

Alguna que otra vez. cuando he 
pasado sobre la  novedad dci últi- 
Djo libro, necesito, como abrigo de 
mis ockjs, vo lver a pasar sobre 
otro,s libros que me dejaron, en su 
prim era lectura, un grato sabor. 
Huelga advertir que los libroá, co­
m o ciertas mujeres, todas las m u­
jeres, más nos sorprenden con 
nuevos aspectos cuanto más los 
frecuentamos. De estos libros, po­
seo uno entre todos, de Guy de la 
Batut, de las ediciones M ontaig­
ne, de  Paris, que me atrae como 
un fru to raro y  sabroso. Se titu la: 
«Ta im a. Correspondence avec m a- 
dam e De Stael>.

Realm ente, el libro de Batut—  
donde form a un expresivo y  apre­
tado haz de correspondencia de 
Ta im a  legada a  la B iblioteca Maza- 
rlno, en  1877 por la  sobrina del 
académ ico Pierre-Antoine Lebrun, 
autor de la traged ia «M arie 
Stuard». muerto en  1873— no se 
ciñe a e j® on er solamente esta co­
rrespondencia, como parece de­
la tar e l simple enunciado del t i ­
tulo. V iven  en sus páginas otras 
cartas del famoso actor francés 
a  diversos destinatarios. Estos es­
critos, según Batut, «constituyen 
la  parte más preciosa de la co­
rrespondencia de Taim a la que, 
exam inada con cuidado, nos mues­
tra  un capítu lo todo nuevo y de 
los más Interesantes de su vlda>...

H ay además a lgo  sugestivo igual 
m ente; que estas cartas nos des­
cubren en m adam e de Staél un 
sentim iento de adm iración entu­
siasta. rendida, exaltada, vlvamen 
te novelesca, hacia e l gran trág i­
co galo. Hacia e l gran  trágico, 
porque en la autora de «Sphie> 
ou les sentlm ents séctets». esa In­
clinación, esa preferencia am oro­
sa hacia los hombres—los hombres 
que encuadraban en su d e v o c ió n -  
era  frecuente y. por lo  mismo, m u­
dable. Desde Benjajnín Constant 
hasta e l sueco Rocca, oficia l de 
húsares en España durante la do­
m inación francesa, madame de 
StaSl no »  Im ponía diques con- 
Tenclonales. E l amor, la  política y  
la  litera tu ra  fueron sus preocupa­
ciones y  sus ocupaciones favoritas. 
En e l amor, lo  diverso; en la po­
lítica, lo  constitucional y en la  lite­
ratura lo  estético-filosófico. Cristó­
bal de Castro, en una semblanza 
muy fina  que escribió sobre esta 
escritora d ijo  que Necker— ei pa­
dre de madam e Sta61— . Constant 
y  Napoleón, fueron los hombres 
que determ inaron e l rumbo de su 
vida. Asi fué. Pero en lo intimo 
y  form al, no en  lo exterior y  ob­
jetivo. para lo que. dicho sea con 
toda la  galantería, se fraguaron 
muchas sonrisas de varón. Sin Ir 
m ás lejos, ah i está la  correspon­
dencia de Taima.

Bien es verdad que Taim a, har­
to  apegado a sus tarea.^ artísticas, 
lejos de todo mundanismo— Taim a 
fué, com o muchos franceses, un 
ilustre burgués —  apenas si tenia 
oídos, n i m iradas para los ruidos 
o  sugerencias de su tom o  que no 
estuvieran ligados a su propio 
arte. An te aquella devoción de m a­
dame Stael. el comediante procura 
m antenerse siempre a l borde del 
hom enaje de su gratitud y. con 
espíritu cicatero, se abandona con 
desusada lealtad— hay que recono­
cerlo'—a referir, como respuesta, 
sus pequeñas desgracias físicas, 
más que nada «para d e ja r las co­

sas en su sitio>, como é! mismo 
asevera. «M i salud— escribe —  me 
atorm enta continuamente. La  m i­
tad del d ia  soy una especie de 
imbécil, incapaz de hacer nada, si 
no es vegetar.! E l hecho inconcu­
so es que no está dispuesto a con­
testar las cartas robustas y  fogo­
samente adm irativas de su am iga 
A firm a mucho de su tacto; sin em ­
barco, sostener estas charlas grá­
ficas eludiendo lo  más próxim o y  
d irecto y  sin que la ardiente fan ­
tasía de la  autora de «Corinne» 
halle nunca e l más ligero pretexto 
de  descontento. «N o  sois un m o- i 
desto actor— ;e expone m atam e de 
S taél— como decís, sino un hombre 
que eleva la  naturaleza humana 
en nosotros en  nombre de una idea 
nueva. Sois en vuestra carrera 
único en  e l mundo, modelo de per­
fección, donáe e l arte se combina 
con la  inspiración, la  reflex ión  con 
lo im previsto y  el genio con la  ra­
zón.» Esta carta, después de g i­
ros galantes e  hiperbólicos, se cie­
rra  con este bello ijom enaje: 
«C 'e s t  une maniére de vous dire 
je  vous alme...> Pero Taim a, como 
un ogro de su carrera dram ática 
3lude, con temas pueriles, Is In- 
ta jan te y, como un pasmarote, 
no se arro ja  a  los br.zos de la 
m ujer que. seguramente, supo 
am ar m ejor en e l mundo. A l con­
trario, repito. Ta im a distrae nue­
vam ente a la  ingenua y  adm ira­
ble criatura con el relato de pro­
yectos sobre m ateria  teatral, sobre 
los personajes que ha Interpretado 
o piensa interpretar, sin que nada 
le a ltere n i conmueva.

Posiblem ente Taim a no quiso ser 
un nuevo juguete del destino de 
la  eterna descontenta. ¡Quién sa­
be! Acaso la  am aba demasiado 
para dejársela arrebatar más ta r­
de. Sea ello lo que fuere; de trán­
sito o  de estado perdurable, c i3 r -  

tos paisajes, com o ciertas almas, 
siem pre nos traen a  la emoción 
e l caudal de  nuevas emociones. 
Tan  descontenta se mostraba -on 
todo instante madame Stael, que 
Talleyrand la  defin ió— a propósito 
de que aquélla a.plaudló el golpe 
de Estado de l 18 Fructldor y  re­
chazó sus consecuencias políticas__
con esta certera frase; «H izo  el 
18. pero no e l 19.» M ujer de hoy, 
en suma, odia el mañana cuando 
este m añana llega a  defraudarla 
convirtiéndose indefectiblem ente 
en hoy. Enferm a de la Inquietud 
una inquietud sensual y  artística, 
era atra ída por lo que ella misma 
gustaba de elevar para, una vez 
en  la  altura, correr en busca de 
nuevos motivos de prefsrencias.

Se trata, pues, de una obra am e­
na. de raro  m érito para el estuJlo 
y  comprensión de dos alma.: tan 
dispares, lejos de lo circunstan­
cia l exterior, y  donde un venero 
de precisos rasgos psicológicos de 
pautas suficientes para penetrar 
con paso más decidido en la obra 
íntim a y generosa de una y  otra 
personalidad. Taim a, de espíritu 
proteico, ponderado y  severo, des­
fila por estas páginas como un n i­
ño dotado de un noble corazón de 
hombre. Tras él cam ina madame 
de Staél. perfumada, sinuosa y 
elegante como una llam a que qui­
siera prender tan ♦insensat\i pon­
deración...

A. RODRIGUEZ DE LEON.

Oobisroi
E L  S E «O R  D O P O R TO , A m ADRID

El G>'1 ei'nní¡i)r r i\ i) f,eñrr D o- 
porto  m arehó a Ma'JriiJ en ü 'U ''- 
m óvil, si.>gún nos m an ifestaron  
-'11 psie c e iilro . L a  ausenoi.i d fl 
Gnhprnarior r-era breve y del des 
paciiíi Pé ha encargado el seím r 
.^fán de Rivpra.

UNAS D IF E R E N C IA S  E N T R E  ma 
T A R IF E S  Y  T flg L A JE H O S

El <.íiilicrnadtii- , j \ i i  iiii>>rino 
f^e.'iur A fán  de R ibera, ai rec ib ir -  
11"^  : i "  q v "  había sido
' i s i i a c l u  por una com isión  de ma 
ta r ife s  de la nave dei ganado 
oe cerda, jiara  que in tervenga  cer 
cfr de la Sociedad d.> T .il ¡a.jeros 
con o b je ío  de v e r  si es posible 
lie ga r  a un acuordu eri las d ife  

•‘ i i i i>  an iljas par 
i m  n i o l n u  d i -  i l o r e i - n o s  a 

pero iljir  liire d eg iie llc  de reses.
El se iio r i r á n  de iUbera con - 

lereiii-iú  ¡i p¡ pi-gg¡
den le y  a lgu n -^  x ..cales de la 
Sociedad de T a i'K 'je ro s . para ver 
de ;w n i()n izar l<l^ dererlin^ de pa 
Iroiirjs y («bren..-, \ ad<i;iás. cele 
iirari' uti;t nv.vM i co iifcreu cia  
con  liis pafri)iii:,-¡, a !a que asistí 
ra  el .\lcalde de Viilencia.

A beneficio de !a 
flsociscíón Valencia­

na de Caridad

La Ópera «Carm en» 

en el teatro Principal

3 E HA R EA N U D A D O  E L  T R A B A ­
JO  Ef» LA  FA B R IC A  D E  C H E S TE

El señor A fá n  de R ibera nos 
d iju  que se lia ream idado el tra  
na jo  en Ja l'áljrioa de bufime? o *  
Obeate. cuyos ohreruf. se lu ilia - 
ban en huelga desde hace algún 
henipo y  en la que intervinu el 
se :io r D oporI,, ver de in len . 
la r  Ja soluoiüii.

E L  A B A S T E C im iE N T O  DE 
AG UAS A 3 E n «}G U A C :L

A prok tc lia iid o  ia v is ita  del a »- 
cíilde de Benuguacil p o r el asun 
I "  de que dim os cuenta ave i. ha 
b ió con el niisnid e l señor A fán  
de R ibera .«obre el servicin  reía  
liv o  al abastecim ien io  do aaua.<? 
a la población, que lo p rea íará  hi 
suciedad ■'Dynamys S. A .’ , n- * 
d ia;ite el nportuiiu cm ilra to  que 
ce leb ra já  con aquel AM in lan iien  
lo.

UN A E S TA C IO N  TE L E G R A F IC A  
EN C A TA R R O JA

El Ayun lan iien to  de Catarro,¡a 
lia puesto en conocim iento del 
G obernador su pro {)ós ilu  de i's- 
ta iiiecer a llí una es iac ion  te le ­
g rá fica , cuya petic ión  parece ser 
lia sido ya in form adii fa vo rab le - 
inenle. y  de la que se lia dado 
>a ruenta a la D irección  de T e ,  
légra fos .

i

La  compañía de ópera de’, maes­
tro Vicente Sanz, que está prepa­
rando la  ópera «Carm en» para re­
presentarla la  noche del próximo 
dia 22. a las d iez de la noche, en 
e l teatro Principal, ha tenido que 
trasladarse de loca l para los en­
sayos, de conjunto.

Hasta ahora ha venido hacién­
dolos en el local que le cedía ga­
lantem ente la  sociedad Centro 
Instructivo del A teneo Escalante, 
poro necesitando m ayor espacio ha 
pasado a l tea tro  Aifeázar. cedido 
igualmente por su empresario se­
ñor Barber.

Hemos asi.stltío a estos primeros 
en<:ayr3 de conjunto y  ello nos 
perm ite asegurar ds que lo& dis­
tinguidos aficionados que toman 
parte cantan y  accionan como si 
de verdaderos artistas proíeslona- 
íes se tratara.

Todo hace esperar que la  repre­
sentación ds «Carm en» constituya 
un éxito  sin precedente, en una 
compañía de aficionados se en­
tiende.

E'. pedido de  localidades alcanza 
un buen número, siendo contados 
los palcos que quedan por vender, 
y  por lo que a  butacas se refiere, 
pasan de 250 laa comprometidas, 
asi como e l pedido de localidades 
du segundo, tercero, y cuarto pisos 
que Igualmente están solicitadas.

Recordamos que pueden hacerse 
encargos ds l b illeta je que queda 
en las oficinas de la Aso'^iación 
Valenciana de Caridad íP iiteo de 
la  Pechina —  Teléfono número 
11.728) o a l dom i.'ilio particular 
dcl secretario de dicha inE"líución 
don Francisco Boscá 'Gobernador 
Viejo, nflmero 3— Teléfono 15.621) 
y en e l teatro Principal.

Las localidades podrán ser reti­
radas el lunes y  martes, de once a 
una y  de 18 a 19 y  e l miércoles, 
en las horas citadas de la  mañana, 
en la  contaduría del teatro Prin ­
cipal.

Colonias escolares 
Blasco Ibáñez

SE CCN FIR W A  L A  D EN EG A CIO N  
D E  A U TO R IZ A C IO N  PARA E L  

P R O Y E C TA D O  M IT IN  E X T R E ­
M IS TA

Inmhic ‘ 11 n<i> d ijo  el G o b e in a - ' 
diir in teriiiii aue había recibido 
lili te legram a del niitii.slro de ia 
linlipi-nación. pn c\ que •«. apn ip- 
lia la dcnppación de In au toriza­
c ión  q\ie se había sOIicilado para 
ce leb rar el i>rrfxinio dom ingo, (lia 
lU. en la p ieza  de Toros, un mi- I  

lili oT fren iisIa . y nue ya el ' 
liPMiador <-ivil p rop ie fiii'io . .señor' 
Dopiirto  iiahÍH asiinibímo dcne- I  

gado.

íProliib ida la  reproducción.)

La Ribera, se levantará en pie
S e  trata de un gravísim o peligro para 
cuantos riegan con aguas del Jú c a r

alarm a que laL as  voces de a!
Prensa da  son vores de alarma 
Justificadísimas, ya  que la  inm en­
sa riqueza ¿e nuestra R ibera s í 
ve amenazada y  en peligro de su 
más espantosa ruina.

E l peligro está en A lbacete y 
M adrid y  los prim eros pasos con­
tra  Valencia han nacido en A l­
bacete. se incuban por las cer­
canías de Tom elioso y  tienen su 
n idal en  Madrid.

En A lbacete se ha celebrado una 
asamblea para apoyar la  in icia­
tiva de construir el pantano de 
Alarcón que se ha de abastecer de 
las aguas de varios afluentes del 
Júcar.

¿Si a  este rio, que riega toda la 
R ibera valenciana con grandes 
■dificultades porque no basta su 
caudal para  e l riego de miles y  m i­
les de arrozales y naranjos, si 
se le  p riva  de ias aguas de a l­
gunos de su afluentes, que pasará 
en la  Ribera?

L a  contestación es sencilla y 
ro-t^nda: quedará de secano bue­
na parte de la¿ tierras de la  R i­
bera, es decir, aquellas que riegan 
d*l Júcar y  esto es lo que levan­
tará  en pie a todos los Interesa- 
doe.

La  acequia del Júcar viene pre­
ocupándose de este asunto y  para 
salvarse de la  m ejor m ajiera bus­
caba e l establecim iento de la Con­
federación de l Júcar de acuerdo 
con Albacete, y  esto es deficlllsi- 
m o y  no resolverla el caso, n i 
ahuyentaría e l peligro, n i ev i­
tarla  los daños.

o nec-?sailo es prepararse a  la 
batalla, acumular argumentos, de­
fender los derechós adquiridos, 
hacer respetar el usufructo de las 
aguas, que crearon una riqueza 
y  que hay que r-tlvar sea como 
sea.

Las aguas que se quieren qui­
tar a l Júcar sg in tenta destinar­
las a  una com arca de Albacete en 
la  que se hiela hasta la hierba, 
donde ni e l aliento puede perm a­
necer tibio, y  en cambio, se le 
quiere qu itar a  la más t>ella y her­
mosa com arca de l mundo, a la  in ­
com parable Ribera.

L a  voz de a lerta está  dada y  
tenemos la  seguridad de que V a ­
lencia no se dejará arrebatar lo 
que es suyo y  si para salvar esta 
riqueza precisa ponerse en pie, 
con todas las consecuencias, se 
pondrá.

C U E S TIO N E S  SO CIALES

El G obernador i ii le r io r  tía te- 
íegra ílado  a l a lca lde de Beiiegida 
011 el sentido de que en cum plt- 
niipnto de las le\e.s socia les &e 
dé traba jo  preferen tem en te  a lo,« 
obreros parados de. la localidad, 
y  luego a los for^’ .'teros si hay 
demanda de traba jo  psni 
una vez ri^lncados aqTióijo?.

SE HA C O N S TITU ID O  EL 
A Y U N T A M IE N TO  O E  CHEP.VA

Según tía com unicado el a l- 
' a ide de Chp|v{^ai Gobernador, se 
ha <‘ on> f¡(u ído aquel Ayunta­
m iento y  se ha elegidi> nuevo al 
caldp, sin uue ap haya reg is trado  
ül m enor in i'idenic.

IN V ITA C IO N  A UNA FUN CIO N  
B E N E F IC A

El señor A fá n  de R ibera ha 
sido v is itado  p.=(a mañana por 
la i'rtm iiicn  organ izadora  de! fes 
(n a l  que se c e leb ra rá ,e l .libado 
p or la noche en nue.=lrn rn oo  
faiinni^. a ber^ftcin d » la? C o lo­
n ias Ef.-'olarp- del zn ip o  B lasco 
Ibáftez, invitándole a dicha fun ­
ción.

4

laeroüiapia
Acontecim iento laurino para
el próxim o ¿o m in jo  y  presen-

ración de La Serna
Ants la  gran corrida de toros 

anunciada para e ¡ próximo do­
mingo. se. plantea a  los aficiona­
dos la  realidad de unos interro­
gantes.

¿Tendrán razón les que consi­
deran a La  Serna como a un to­
rero excepcional?

E! próximo domingo, a  las cua­
tro de la  tarde, comenzará a  des­
pejarse la  incógnita.

¿Actuará M arcia l Lalanda con­
firmando su reciente enorme triun­
fo  en la  plaza de Madrid?

¿Será Ortega, una vez más. •rl 
fenóm eno -iel temple y  e l ritm o 
en el toreo?

Ei próxim o domingo, a  ¡as cua- 
t io  y  media de la  tarde, podrán sa­
lir de dudas los aficionados que 
acudan a  presenciar la por tantos 
m ctivos interesante corrida anun 
ciada.

Esta tarde, de cuatro a  siete, 
se despacharán localidades a los 
seftores que la í  tienen encarga­
das. Mañana, a las mismas ho- 
r¿«-, tam bién se des.oaoharán en­
cargos y  e l sábado por la  tarde, 
se venderán entradas y  estarán ex­
puestos los tcra'! en los corrales.

Esta tarde, caso de llegar a  tiem ­
po los toros del conde de la  Cor- 
ti>, serán desencajonados a  las seis 
dp la  misma.

“Marina" y la Fiesta 
de !a Bandera

El sábado, a  las 22’15, se cele­
brará en la plaza de Toros, la  fun 
ción a  beneficio de las colonias 
escolares Blasco Ibáftez, cantán­
dose «M arina*, por artistas tjan 
nctables como Am paro Alarcón, 
Pepita Benavent, A do lfo  Sirvent, 
J. B. Corts. Luis M oreno y  Fran­
cisco Purló, reparto que no pue- 
d? ser más excelente.

Tam bién su celebrará la  Fiesta 
dñ la  Bandera, de la  que mañana 
podremos dar detalles y  que i)or 
las noticias que tenemos revestirá 
extraordinaria solemnidad.

La  comisión organizadora visi­
te a y r  a las autoridades muni­
cipal. c iv il y  m ilitar, para invitar­
les a tan  interesante velada, ha­
biendo prom etido concurrir a  la 
misma.

El Ayuntam iento asistirá en 
corporación, con la  Banda muni­
cipal.

La  dem anda de localidades es ex­
traordinaria, y  todos los indicios 
presagian un éxito clamoroso, tal 
como merece la  altruista fina li­
dad que se persigue.

Las peticiones de localidades po­
drán hacerse hasta m añana noche, 
f’r. el casino Republicano Autono­
mista (P I y  M argan. 5).

Esta noche, a las diez, se reuni­
rá;! en dicho casino los represen- 
taiítes de los casinos del distrito, 
en la  Junta de Colonias Escola­
ras, para u ltim ar los detalles de 
la fiesta.

Hasta m añana viernes, por la 
noche, podrán liquida r en  e i raismo 
local todos cuantos se han encar­
gado de la  venta de localidades 
para esta función.

L?, comisión organizadora da­
do los fines benéficos de la  fun­
ción, ha acordado suprim ir para 
la m isma tod w  los pases de favor.

A C T O  D E  J U S T I C I A

Los Veteranos de la República

Rcfulacióü de calles 
Pea! íle Moíítrov

En la  tercera comida fraternal 
que celebró con extraordinario nú­
m ero de concurrentes esa ya pre­
dom inante agrupación, los Vete­
ranos de ia  República, se adop­
taron, entre otros acuerdos, los si­
guientes: e l de constituirse en Con 
seje de Ancianos de ia  República, 
a propuesta de la  repreáentante 
en Cortes señorita Campoamor, y 
el de e levar a las Constituyentes la  
siguiente proposición:

«A  las Cortes CMistituyentes:
Los veteranos de la República 

que suscriben, impulsados por un 
Ideal de justicia, principal carac­
terística de nuestra ideología po­
lítica, entendiendo que las comisio­
nes parlam entarlas no pueden elu­
d ir  e l m andato de em itir dicta­
m en acerca de lois proyectos y  pro­
posiciones de ley sometidos a su 
examen, puesto que en modo a lgu ­
no tienen la  facu ltad de paralizar 
o eludir obligaciones que trascien­
den a la  propia vida del Parla­
mento, acuden a  las Cortes con la 
plena convicción de que es absolu­
ta  su conform idad con esta doc­
trina.

Una proposición de ley. la  del 
diputado don Roberto Castrovido, 
con las otras firm as reglam enta­
rias, fué presentada a las Cortes 
Constituyentes e l d ia 20 de Octu­
bre de 1931 y  tomada en consi­
deración por ellas e l d ía  17 de 
Febrero último, pasando a la Co­
m isión perm anente de Hacienda 
«para  que em itiera el correspon- 
(diente d ictam en», según consta 
en e l respectivo «D iario  de las Se­
siones».

Parece que la  comisión de Ha­
cienda entiende que n o  incumbe 
a sus atribuciones o facultades el 
dictam inar sobre la indicada pro­
posición, que atribuye a ' las áel 
Poder ejecutivo, representado en 
e l m inistro de Hacienda.

N i la  Indole de la  m ateria— ex-

E l domingD. a las cuatro v  ine­
dia .le Ja tarde se celebrara con 
toda Ijriilan ic ; I j  rotularión 'e 
calles fjue C'te .pueblo dedica ,it 
n u ip je  mae tro don Vicente Blas­
co Ibáñei y  otrO;> ilustrc> reuú- 
blioos.

Tomarán parte en el acto e l cn- 
tusiasia y  cu ¡io propagandista .\¡e- 
iandro López, nue^tm Cinipailero 
José Llorca. e l diputad^ a Corte- 
don \’icen;e Marco Miranda, el 
presidente de Ja Dioutación don 
Juan Calat y  e l presidente dc i Con 
bciü Federa l don S->¡frido Bjasro.

A i acto a‘?Lsíirán en representa­
ción del Com ité p o iit ic ' don Pa-i- 
ciia! M artmez Sala v  don Aneel 
Puig.

Ayuntam iento
Anuncio

Scliritada antorización por <!oa 
Joaquín Prats para la instalación 
cíe nueve motores que suman ^4 
y  medie- H F . en sustitución de 
rtros ocho equ iva 'en le. a 11 H P . 
con destino a fábrica de lunas 
en Ja nisa ni'im. 16 , de la calle 
de M arti, se abre ju ic io  contra­
dictorio por dier día<? para o ír  
reriamacionc-, contra dicha inst.i- 
lación. terminando e l p lazo para 
e llo  é l día 23 de í actual mes.

^ afenria’ i i  de Jimio de ro?2.- -  
E l .Ucald«. . , .  . . . .

E l próximo dom ingo, a  las diez 
de la  noche, se celebrará en la  
plaza de Toros, un grandioso fes­
tiva l aragonés, con U  Interven­
ción de los c e jo r ís  divos de la  
jota y  una rondalla  representati­
va de Aragán.

A lc o y  y  Tortosa '

H a sido contratado para actuar 
el próxim o dom ingo en Alcoy, el 
novillero valenciano Julio Bolgues. 
Se lid iarán bichos de Domec. an- 
t'^s JDuqi^e de Veragua, que dicen 
están bien de peso y presenta­
ción. Forman e l ca rte l, además 
del diestro valenciano. Clásico, el 
torero de A fcoy y  Palmefto I I .

En Tortosa sa inaugurará la  tem ­
porada con una novillada en la 
que tocnará parte Jaime Perlcás, 
con no^dllos ae H írac lio  Carreño' 
de Salam ancj.

H o y  la del M ontep ío  
en M ad rid

Para esta tarde se anuncia la  
corrida del M ontepío de Toreros, 
en la  p laza ae Madrid.^

Actuarán d i  matadores Marcial, 
M anolo Bienvenida, O rtega y  el- 

.Errfikdiante., ,

Federación ds jüventudes
' de Unión Republicana 
Autonomista de Valencia

ACTO S PO LIT IC O S  ORG .4M ZA- 
DOS POR LA  FEDERACION DE 
JÜVENTL’DES REPUBLIC-*NAS 

AUTONOM ISTAS

ALB ALAT  DE LA  R IB SRA  

Hoy juevec, a  las nueve y  
media de la noche y  en el Centro 
Republicano de esta localidad, se 
celebrará una conferencia a cargo 
de los cultos propagandistas R o­
berto Estellés y Leopoldo Querol, 
presidente ds la Federación de 
Juventudes.

SOLLANA 

En el local del Centro Republi­
cano Autonom ista de esta locali­
dad se celebrará e l próxim o o la  21 
de los corrientes un acto de a fir­
mación republicana, en e l que ha­
rán  uso de la  palabra Teodoro 
López y  Leopoldo Querol,

BU R R IAN A  
Mañana viernes y  en el local d?l 

Centro Instructivo Republicano, se 
celebrará un acto de exaltación 
republicana, en e l que ha ján  uso 
de la  palab.-a Juan Barrachina y  
Leopoldo Queiol. presidente y  vl- 
cípresidente respectivamente, de la 
Federación de Juventudes Republi­
canas Autonomistas de Valencia.

Curso  de Esperanto
E l Grupo Laborista Espe .'antista, 

continuando su labor educativa, 
Inaugurará un cursillo de verano 
del idioma auxiliar internacional 
Esperanto.

Convencidos de la  utilidad que 
representa el estudio 3e dicho 
id iom a para los obreros de ambos 
sexos, a  ellos nos dirigim os parti­
cularmente y en  general a todos 
los amantes de la  ciütura.

Las cla.ses comenzarán e l v ie r­
nes y  hasta ta l fecha queda abier­
ta la  m atricula en el domicilio 
social. Embajador Vich, 13, prim e­
ro, de siete y  media a ocho y  m e­
dia. .

cepcional en e l presente caso— ni 
el acuerdo de la Cám ara razonan 
esa KieteTmlnación, que substrae 
al conocim iento de los señores d i­
putados una In iciativa redactada 
por e l señor Castrovido, tan ex ­
perto parlam entario, para que re­
solviesen de su contenido los pro­
pios representantes de l pais.

En su consecuencia, procede, a 
juicio de los firmantes, que la 
comisión de Hacienda u otra es­
pecial, nombrada por las Cortes 
propongan a ésta? su dictamen, 
en relación con el asunto a que 
la proposición de ley Castrovido 
ae re fie r;

En conclusión, por decoro de las 
Constituyentes y del Poder públi­
co y  en honor de su excelencia el 
presidente de !a segunda Repú­

blica espafiola. y  de nuestro Hoe- 
tre  c a m o d a  de austeridades taa  
ejem plares como e l d ipotado R o­
berto Castrovido, ruegan k i  que 
suscriben a l exceüentJsliQo ^eflor 
presidente de l Congreso de los A -  
putados que ordene la  inífcrctón 
en e l «D iario  de las Sesk>ne8> de tes 
tres documentos adjuntos, d ir ls l' 
dos a  V. B., el presidente dej Con­
sejo de m inistros y  a l síndico de 
la Bolsa de Madrid, con e l fin  do 
que las Constituyentes, debidam en­
te documentadas, autoricen a l m i­
nistro de Hacienda para que anule, 
en estricta justicia, la  rea l orden 
de 22 de Mayo de 1939 dictada por 
el señor Calvo Sotelo contra nues­
tro cam arada e l decano de los ex 
diputados a Cortes catalanes, de 
filiación  republicana. d « i  Juan Ca­
ballé y  Coyerieche y  le nombre 
e l m in istro de Hacienda agente de 
la  Bolsa de Madrid, como repara­
ción del daño m oral que se le ha 
causado y  como en justic ia  sc im ­
pone. con e l núm ero de orden an­
terior a l  de los actuales agentes 
n<anbrados desde e l 1 d e  Enero de 
1924, y  sin perju icio d e  aquellas 
reclamaciones de orden económ ico 
que. en derecho, pueda formular.

Con la  inserción en e l «D iario 
de las Sesiones» de eses documen­
tos quedará justificada esta pro­
posición con el presente ruego que 
d irigen  a las Constituyentes muy 
respetuosamente los que suscriben, 
evocando, por ser de gran  actua­
lidad en el' presente m om ento q 
caso, aquella célebre frase de! clá­
sico latino: «L a  m ujer de César 
no basta que sea honrada, sino 
que es preciso que lo  parezca.»

M adrid  a  12 de Junio de 1932,— 
Carlos M alagarriga, Juan A, Ca- 
tena, Lorenzo Barrio  M orayta  M i­
guel Ta to  Amat. Carlos F. Calza­
da, A lberto Aguilera Arjona. Her­
m inia Ferrer de Calzada.»

Centro  de Estudios 

Sociales
H oy  ju eves ,'a  las diez de la 

nrche. dará una conferencia <in 
6'te  centro. M ar. 10 . el ccwnpa- 
flero Leoncio Sánchez, disertando 
sobre e l temn; ^(Comíté.^ de fá­
brica y  su función social.»

E l acto ^erá público.

Restaurant Gran Sorolla
L'nico ,en Valencia que sirvemás 

barato que nadie bodas, banque- 
tcj y comuniones. Cubiertos y  e  
la carta.^ Abonos valederos para 
un año. Servicio a dom icilio.

I.

F L O T A S  REUNIDAS 
C O S U U C H ,  u o r o  S A B A U Ú O ,  

N A V i Q A Z i O N S  G E N E f í A L E

P R O X I M A S  S A L I D A S
li-S

S Ü D - A M E R I C A J
DUILIO

de Barcelona, 20 Julio

QIULIO CESARE
de Barcelona. 5 Agosto  

Médicos, cocineros y  perjoual español
Escalas;

R IO  JA N E IR O . PAN TO S, MO tTTE V ID E O Y  BUENOS A IR E S

I b a r c e l o n a - ^ ! ! ? ^ P  A N  A M

VIRGILIO
, de Barcelona, 24 Agosto

Eeral»»«:
V E N E Z U E LA , COLOM BIA, P A N A M A . ECU AD O R Y  P E R U

I N O R T E - A M E K I C A

AU aU 5T U 5
de G ib r i !t ir .  20 Jun ii

CONTE B IA N C A M A N O
I>e Gibralta.r, 1 Ja llo

RO M A
 ^ e  G ib r altar. I I  Ja llo

B A R C E L O N A - G E N O V A

22 Jan io

DUILIO
T R A V E S IA  E N  22 HOR A S

B A K C E L O N A .- IB E E IA  A M E R IC A . Rbla. S t». Mónica, 31 v  33 
I T A L IA  AM E R IC A , Rbla. Sta. Mónica, 1 y  S. CO SÜLICH  W

b la  de l Centro, 33 (Pasaje Bacardí) 
M A D R ID .—V IA J E S  M ARSANS, 0 .*  San Jerónimo,

AM ERICA , A lcalá, 45
A G E N C IA S  E N  T O D A  t tS P A Ñ A

36. I T A L IA

En V A L E N C IA , dirigii-se a  V IA JE S  M ARSANS, S. A . 
P la za  Em ilio  Castelar, 13

Pujo!, 5
V A L E N C IA  E X PR E S , P in tor Sorolla, 18

E L  PUEBLO-lfrS-33.

I«, ' M

Ayuntamiento de Madrid




